
.ESTAO'OS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO NACIONAL 
SECAO~ 11. 

j.:AN() IX - N.• 54 . CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 7 DE ABRIL Dll 1954 

CONGRESSO NACIONAL. 
,~CóffiCãt;lo de sessão conjunta para apreciação do "veto" presidencial Projeto de Le~ n.0 702, de 1947, na Câriíara dos Deputados, e n.l) 188, da 

1950, no Senado, que cria o Labora. tório Central Cie ContrOle de Ç)ro.a:as a 
Medicaptentos, ' !- O Presidente do Senado Federal, nos t-êrmos do artigo 70 § 3. 0 da Cons· 

'-tltuição, convoca U duas Casas do Congresso Nacional, para, em sessão 
~D.Junta a realizar-se dia 8 de Abril cio ano em curso, no Pah\clo Tira .. 

, dentes, às 14,30 horas, conhecerem do "veto" presidencial (parcial) ao • 

Seriado Federal, em 1 'l de Março de 1954 

Joxo CAI't FILBo 

I 
·. ~.· sesSão conjunta da 4 ... sessão legislativa ordinária da 2.' legislatura 

:Em 8 de AbrH de 1954, às 14,30 horas, no Palâcio Tiradentes 
~·Art. t. 0 _ E' criado o Laboratório Central de Contrôle de Drogas 

e Medicamentos". 

~ORDEM DO DIA 
' Vete presidencial a dispOsições do Projeto de Lei n. o 702, de 1947, na 

Câmara. dos Deputados, e n. 0 188, de 1950 no Senado, ~ue cria o Labo•_l­
tório Central de ContrOle de Drogas e Médicamentos ltendo Parecer, sob 
n. 0 4, de 1954. da Comissão Mista designada nos têrmos do art. 46 do 
R-egimento comum> • o 

., DISPOSITIVOS VETADOS 
Disposições vetadas 

I - No art. 1. ~. as expressões " ••• anexo ao Departamento Nacional 
ôe . Saúde, do Ministério da Saúde ••• ", ficando êsse dispositivo assim 
redigido: 

· Relacão das Comissões 

Diretora 

SENADO 
Comissão de Educação 

e Cultura 

2. 0 - No art. 2. 0, as expressões: 

"... ao ServiÇO Nacional de Fiscalização da Medicina.", da allnea 6, 
que passou a ter a seguinte redação: 

e) PropOr alterações nas exigências relativas à instalação de labora• 
tórios industriais de qualquer fim, atendendo aos aperfeiçoamentos téC:• 
nicos surgidos". , · J 

3 - Art. 4. 0 : "0 Laboratório Central de ContrOle de Drogas e Medl• 
camentos será dirigido por um diretor, designado em comissão pelo Minis• 
tro da Saúde, por indicação, em lista tripllce1 do diretor do .Departameutc 
Nacional de Saúde". _ _/ 

.FEDERAL 
11 - Ferreira de Souza. Ferreira. de Sousa. 

Fláyio GUimarães •. 

Gomes de O li v eira 

Presidente - Marcondes Filho, 
1 - Flávio Guimarães 

dente. 
1

12 - Mathias Olympio. 
13 -Pinto Aletxo. (h) 
14 - Plínio Pompeu. 

Prest- 15 - Veloso Borges. (" .. ) 
16 - Vitorino Freire. Joaquim Pires. 

Olavo. Oliveira. 1.0 Secretãrio - Alfredo r:e, es. 
l7 - Walter Franco. c••••)' 

2- Cicero de Vasconcelos Vwe.. <"> Substituido interinamente pelo 
Presidente. lá v 'd p dr 2.a Secretário _ Vespasiano Martins Sr. F via Guimarães. a1 emar e asa .. 

. 3 - Arêa Leão. <••> Substituído interinamente pelo Secretã.rio - Luis Carlos VIeira da· 
3., Secretária - Francisco Gallott1. 4- Htunllton Nogueira.. Sr. Sá Tinoco. 

li - Lev1ndo Coelho. (•••) substituído interinamente .Fot.LSeca. 
4.0 Secretárzo - Ezechias da Roctia. 6 - Bernardes FUho. pelo Sr. Carvalho Guimarães. Auxillar - Marrua Pinto Aman((O,..' 
1.0 Suplente --~Isca dOf Santos. 7- EUclides Vieira. c••••)Substitufdo interinamen~ 

Secreta.rto -· João Altreclo Ravasco mente pelo sr. othon Mader. Ren:_Jões Quartas-feiras às 9,00 
2.0 Suplente - Cost.a P~r ... ; .. ~ de 1 ndrade. horas. . -4 

. S-ecretário - Evandro Mendes Vi... _ ·~·.~·;:. 
~cretãrto - Luis Nabuco Diretor Auxiliar - Cármen Lúcia de Hó- anna, Diretor Cie orçamento. 

Gerai da Secretaria do Se,_ado. !ando Cavancantt. Co . • d l . r - s . I 
Comissões Permanentes 

Comissão de· Economia 
Pereira Pinte. - Presidente. 
Landuipno Alves - Vtce -Preszdente 
Sâ. Tinoco. 
Julio Leae. 
Phmo Pompeu. 
Euclides Vieira. 
Costa Pereu.:a. 

&>cretárlo - Aroldo Morelri!>:. 
R-l'uniões às Qlllut~:~.s tetras. 

Reuniões - As quartas-te!tc41, às Reuniões às quartru; e sextas-feitas, m1ssao e eg1s açao OCia 
15,00 horas. às 15 horas. 11 - Carlos Gome sde Ollvelrtl. -

Comissão de FinançaS 
1 -Ivo d'Aqufno -Presidente.-
2 - Ismar de Góis - Vice~PresJ-

denie. 
3 - Alberto Pasqualint. 
4 - Alvaro Adolfo. (•) 
5 - Apolõn!o Sa!es. 
6 - Carlos Linden berg. 
7 - César Vergueiro. 
8 - Domingos Velasco, 
9 - Durval Cruz. 

10 - E~clides Vieira. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Dario Cardoso - President6. 

Aloysio de Carvalho - Jice-Prest· 
(}ente. 

Anisio Jobim. 

Attilio Vivacoua. 
Camilo Mércio 

Presidente. · ' 
I 

. 2 - Luls Tlnoco - Vlce ... Prestdente, 
3 - Hamilton Nogueira. 

4 - Rui Carneiro. 

5 - Othon Mãder. , 

6 - Kerginaldo Cavalcanti. 

7 - Cícero de Vaseoncelol. 
Secretárlo - pedfo 
üller. 

de Carvalh4 

Reuniões As segttndas· !P.iras àa 16 3( 
ll~raa. . • 
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Comissão de Relações 
Exteriores ~ 

1 - Georgino A velino - Presidente. 

2 - Hamilton Nogueira .._ Vice'>:• 

Presidente.~ 

3 - Novais 'Filho. 

4 - Bernardes .Filho'" (*) .... 

5 - Djair Brindeiro •. 

& - 'Mathias: Q!yplpio •. 

'l - Assis: Chatmubriand·...r (~··) •. ~-
8 - JoãO Villasboas. ·,·· ' 

(•) Substituído interinamente, pelo' 

Sr. PéticlE!s .Pinto;· 

r 
' I 
~ 

DIARIO DO CONCRESSO- NACIONAL: -"(Seção 11)" -

E X P E' D I~ E N T E- ..... 

DEPARTAMEN;ro OE;JMPRENSA NACIONAL 

OIRETOA GERAl. 

ALBER;J"O" DE:. BRITO: PEREIRA 

CHilP'I! DO &RRVIÇO Dll! PUBLICAÇ~I!!I c.:.EP'R DA SEÇÃO DB .;&DAÇÃO 

.MURILO F.ERREIRA ALVES HELMuT. HAMACHER 

SECÃO-.lt. 

Impresso nas Oficinas dõ Departamento dé Imprensa Nàclonal· 
• 

AVENIDA? RODRIGUES ALVES, 1 I 

Abrn. de 15154 
-·- .. 

Secretário - José da. Silva Lisboa. 

Auxiliar -·Carmen Lúcia de Ho'--~ 

landa C~valcanti. 

Reuniões às sextas-feiras, às 16 ho~ 

i-as •. 

Especial para Estudo da con­
l cessão. dos: Direitós Civi_s à; 
1 Múllier· Bf.asiléira 

I 
Mõzart t Lago-· - Presidem e. 

Alvaro Adolpho - Vice-President~'!-, 

oioão Villasbôas. 
A s.s I N A T u R A s 

(''l- SubstitUldo·interinamenterpelo• \lEPARTIÇG~S E PARTICULARES.· FUNCION.I.RIOS 
Sr: Flá.vio· .. Guimarâe.é •. · CãpUilr e ·I.õ.teriôr j ~ Càpitàl" e -Interior .. 

GomeS de Oliveira .... ·-·-.. 

Att11io Vivacqua. •. 

<• .. ) Substituído interiname_nte~ SemeStre" •••••••••••••• Cr$ .. ti0,008emestrer •• .; •••••••••••. Cr.S' 39;004 I Domingos Velasco. 
pelo sr. Ferreira de Souza. Aho •• • • •• •• •• • • • • • • •• • CfS 9&,oo;A.uo< ••• .................. Cr$-; '16~0. 

- • .. • - EXterior ) ; - Exterior 
Secretãrio - J. B. castejon Branro · 

Ano ••• • • • • • • • • •• •• ••• • Cr$- 136;00 Ano • • • • • • • • •• • • • • • • ••• Cri ·t08,00 -: 
R~uniãO· àsl" segundás·feiias:. àS~ 16. - . · _,._ 

horas: · _ · -~ lt. _· ~.i.aSsinatUras .. ~_s"órgãos~ofióiais' co~-açam e•terminam em· qual-
. --· . ' quer ·d1a do. &Ierciclo· em. que:·foremi regJ,Stradaa... I, 

. · 0.: registro· de àssirlatU~as- 61' feito .. â.!. vista_ do~~ compravaate .. do.· . · · · 
Cnmi.ssão.de Redaç~_o ,reoobimonto. - . - . ' 

Victorino Freire. · 

1 - -Joaql}im_ Pires. - Presidente.- .. Os. cheques e vales. postais. déve~ãõ~ ser:· emitidõs·- em·· fãvor; dó~· 1
- H.....o.~IsmarrdeuGóesr--Eie.rfd'ente. 

tesoureiro do. _Departamento de- lmJtrensa j Nãoiónalwl 
: -- Waldemar · PeQr~a - Vice· Pre­

sidente.~ 

3 - Costa. Pereira. 

•;:.--Carvalho. Guímarães •. 

- Pf1sco 'dõs Santos~- VfCe:.Pfesl-
. Oi-.suj)léiilentos· à$ .. edfÇõés dôs .... ótgiõs. ofiêiâis-:- serãô;·fõrnecf4os• I 
j: aos« assi-Jiante.a_::. -sàinente.;; median~ so~icitaç!-o:.. · - ~ dente. ·· 

"" O custo. dO-- número atrasado seri~ acrSscidõ di Ci'S" O;tO~e;...,pór · .- 3''-·Kérgirialdo:Cávalcánti ·- Rela• 
~í:arcicio~. dêc~rridort cohi':ar.-se-iõ mais ~r$, 0.50. ior. Geral.~ 

õ - Aloysio _de car~alho.' r Transp!)l'les~-ComunicãÇões Catnilà :Méicio: 41- ViValdo.-Liiha: 

t 5:í---NoYaes·Filh0,.­

' 
secretáriO<: __ _. Glória, F:erDIUldina; I • . e"Obras~Públicasr 

Quintela. ... l - • 

Auxiliares - -Nathercia. Sá. Leitãl e 
Dluo;ah .. Corrêa~ de .stt.; • 

Euclides· Viéira~ ~ Presicür ·s. ' .,., 
1.. •·' .. · 
if Onotrer.GOD!-es-f.:- t':Ce-Preã..qente.r 
' Reuniões- àS_ Q.u2rtas;f~iras,· à1l 1:; : Alericastro _Çluim.a.Ie\.es~ 

.horas •.. 

COJl)issão de Saúde Pública 

Levtndo -.;oelho 

Alfredo Sim_ch, --;­

Prisco Santos .. 
V'Y·Udo _LUJJa. 

· Durval Cruz·. 

Presider.te. 

Vtce:Presíde-titê. . . 

Sec1·etario: AurP:a .. õe .-Bar~os. R~go: 

Oth.on · Mãder. 

Antôiúoc.Baytn.a.· 

·-secretário ---· FranciSco•· E'~arer 
Arruda. 

Reuniões.,. àsc q\}artas='1elras.. _ àa..J lt 
aor!l.!l, 

Reuniões às- _q~ntas-teu-as, às. lti• I; 

Comiss~õ:de~Sêg[lr.ançª' • 
IV"actunatr: 

. horas. •.. '• --·. t Pinte. Aleixo - PfesidentJ.-

Carlos:. Lindenberg. 
o 

Antônio BaY!7la. 

Bernardes Filho. 

Mareon_dei'*' Filho;.' 

Olavo Oliveira. 

'DOmingos: Velasco.' 

Joãoc Vil!llsbôas. I 
Secretário - Aurea de Barros Rêgo 

t Secretário ~ J:-A: 

dr.ade~s_ 

Ravas.co de An• 

f 
I . 
COmissão •. de Revisão' do:.Código 

Comercial 
-. 

1 - Alexahdre Marcondes Filho 

Presidente. 

I, 
3 . - Ferreira., de .:Souza· - Relator· 

Parlamentar de--Inquérito sôbne · 

I
; - · - Geral (~ j 

o ciinento 
1 

4 - Attilio~ Vivacqua. : 
f 

Fraricis'co GallottL-- Presidente • . 
5 - Victorlno .Freire:, 

I (•) SilbStitufdà··iriter1a:mentner pelo· 

Comissão,,de Ser.viçQ~ 
Público Çiv~., 

Mozart Lago -..-Vice-PreSideizte. 
j.,. Onofre~ -3Ômes ~:.- Viée--Pfesidenfe r St! Jdaquim\· PifeS"' Fê'rreirh·-., 
I ' \ . ~úlio Leitê, 1 

• 

I 
Walter Franco. I' Ser:retá:·io -"João Alfredo Ra,vasco 

Landulpho Alves. 
1 - Prisco do~· .. Santos - Pres1de11t~.· ~ · 1 

1 de Andr:::.dc. 
Ismar.i'denGOf'S~ j I_ 

2~- Luiz-~'l'innco~- Vtce-nesiãeut~.:. , Mário Motta. ll "-m-õssão .O·.l·reto~_a, 
- 3,;--Ne.stor,~ .\1assena,,. ~- Mag .lliâes ·Bàrata: _Secretário Lauro Fortella.:t vv ' 

4- Mozart La~o t•).• --

b<----VIvaldo L"""' 

1

. Comissões E<periais ti . 

1

3.' -REUNlA0, REAI-.,z~l'lA' EM n 
6 - Djair .... .Htlnllr:ir·o:• Especial de Reforma do .Códig__o nz . .t"'EV~vlRO DE 1::0:1. 
i_ .Julio ·L..eliP; Especial panato emitir parecer, · d p . . · I · 

li 
·- Rib , • 1 e~ lf'Oces~o CIVJir; , • 

:5tcrc-tano -- .Jli t-1.11-~-. ercr.. aos sôbtet;-o"Projeto.Jde.-:;Reforma · -SiJb' a presrd~nc1a d:J Sr. l\1arcJ~-
SatJtus... 

1 

jps .t'I.JW, .t'lcSIOeLte, p.Pi'. .. L~Es (·S 

!::iendárin. mt..':':-tno. - <-?Oen·-iõl.S · • Oonst~tucionaÍ~·.n.~ '2, .. de,.1 J49 , ....:.. Jo5.o Villa.sb6ás - Pr-estctente.L I~!:'"·_ -:JLeJo ~c;v;s; ::<~ .. ~-e:::r~~ano, 
'Uullt;Rl\'€S"L·f'itf>. , - \eS<J.<!Sl='l--3 .MJ..t:D~,C.;; ••. ..:: .. ~.~--.~0,!! i . . 

1
('o~h. PereJ.rll, 1.. SunJenter.re",l.·J,U-

Rennibt's- as- l!Uart3s·"ieiras;'. a~. 1t Aloysio de Car·ra';lo• --'---- Pr<:siaentc. ~ - Athlior VHra~~qua· Vzce-Pfest- se a Coml~Eito Dlre~m·.a :· . 
hura~, . d 

Dado C2rdc~o:· I', _ ~nte. L:.i:l~ e'":1?'.':1\3.::l.!H a. a 1 d?· rr·,"'·fi:-> 
1•t Síli:JS it\J,d,--, •pelo-Sell,~dor-Ker· "H-.-:tt"-~Hn, n Sr. P•"-<.;..,o,.-,i- c.-:--.m..,J<t-

~·~·<>·du cavaltalm, mtermam~n~e; FranciscO Gallotti·. Da :"io Cardoso.:- RBla"tor • ;1_arra ao•-Sr: .1 .-r · Secretario: 

.. 
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De acôrdo. com o parecer favorável 

de Sua Ex.a., a Comissão aprovou a 
proposta do Diretor Geral, referente à 
designação. interina dos Srs. Braz Ni­
cola Joardão e Mái'io Justino Peixo­
to, respectivamente, para as Direto­
rias de Taquigrafia e do ... Arquivo, ... en-. 
.quanto durar o impedimento dos ti­
:tltlares efetivos. 

Foram, igualmente, _aprovados os 
seguintes pareceres ·do Sr. ~lfredo 
.Ne·res: favorável ao REt<Juenmento 

17.• SESSÃO EM 7 DE ABRIL 
DE~l954 

Oradores inscritos ·para 
,o . Expediente 

t.o Sen, Kerginaldo Cavalcanti. 

2.• 

3.• 
Sen; Ferreira de Souza~ 

Sen. Apolônio Sales, 

Sen. Guilherme Malaquias. 

Pelo proposto no anti-projeto, ·~~ 1 Em atendimento ao requerido pelo 
se-ia: - ilustre Eknador Prisco dos Santoil, 

a) a reclassificação dos cargos lso- manifesta-se agora a Comissão . da 
lados de chefe de portaria e moto- Serviço Público Civil, a respeito da. 
rista; :prupusiç.ão em tela, e () faz, como ua. 

0) reestrutur~çãa .da _carreira _ct~ outros --órgã-os técnicos, rejeitando 0: 
contínuo: - - projeto aprovado na Càmara, por in .. 

c) extinção de todos os cargos , d6, conveniente e inconstitucional peiall 
serventes, sendo os mesmos suprimi~ razões1expostas, opinando fav~ràvel• 
dos quando vagarem; · mente, ao substitutivo a. êle apresen• 

d) a criação~ dos seguintes cargos taao em plenário. 
isolados _de .provimento-efe~jvo; ~ ·sala--das~com,issóes; em 31 de marçCJ 

2 - aJudantes de portell'o, padrao de 1954. - Pnsco dos santos. Presi· 
"-K" •· · dente.-- Julio Leite. Relator - Lut• n. 29 de 1954, no qual Julieta Ri- 4. 

0 

beiro dos Santo.s .solicita as férias que 
·deixou de gozar :no ·ano anterior,· por •t -·zelador, padrão ''K". 
conveniência do serviço; e pelo ar- ATA DA 16.• .SES.SÃO.O .EM .6 .1 -.Motorista, .padrão "J". 

. í. Tino9o. - Djair Brindeiro . .:._ Vivu:l• 
do Lama. -. Nestor-Massena. 

quivamento do processo n. 49-5~,·N~ DE ABRIL DE 1954 1 -.Motorista auJCiliar Plldrão ''I" !SUBSTITUTIVO A. QUE SE R~ERE 0 PARECElt 
lativo à remoça.o da Porta-Cofre do - · : 1 - 'A!ícrnsorista, padr~o "I''. "Subst1tua-se 0 texto do Projeto 
Arquivo. PRESIDkNCIA DOS SRS. MAR- e) e, por fim, a aplicação do dls- r,elC> que c_onsta da proposta originá .. 

Por último, Sua._ Ex. a devolveu o CONDES FILHO E CAF.f: .FILHO r,osto no artigo 12, da Lei 1.41, de 24 ;I?. do proprw Tribunal Superior ao 
projeto de Resoluçao n. 0 10, .de 1952,J h . de setembro de 1951. aos funcionárine .._'raballio, como abaixo transcreve: 
que dispõe sôbre aposentadoria ··de .As 14,30 oras _comparecem os Se- dos quadros de pessoal do Tribun~! PROJETO DE LEI DA CAMARA 
funcionário do Senado qu~ coute 35 nhores Senadores. . Suoerior do-Trabalho. N 3 d 
anos de serviço público, do qual pe.. ~Vivaldo .Lima, -Waldemt'lr -Pedrosa, .-As-letras ••a'',-"b",-uc" e·"d" mar: - .o· 

00
• · e 1953 

dira vista, declarat?-do concordar com Anisio. Jobim, Prisco dos Santos, An· ginam mEdidas- que visam o melhor Altera o Quadro do Pessoal do 
o parecer emitido ,p,elo. Sr. Ezechias 

1 
tônio "Bay-ma, earvalho - GUimarães; flparelhamento e consequentemente a Tr:ibunal Super_io! dp Trabalho~ e 

da .Rocha. • 1Mathias • Olympio, Joaquim • Pires; To.aior-eficiência~nos· s~rviços de porta- da outras provldencias. 
o 1 G PI"n · p 'K - · ria~ do ~reterido Tribunal, em consn-_ 0 Não havendo outra_ s matérias a ·re~ no re- - omes,- ~ te om'l!eu, • er(!l.- nância ·com os ·existente!-< nos r dernai5 . Congresso Nacional decreta: 

latar e de acôrdo ·com os demais naldo · Cavalcantt, ..,.~ctsco Potto, órgãos judiciários federais. , ~rt. 1. o O ~.Quadro do Pessoal 
r~.embro!, o Sr. Prêsidente fêz intro~ IEzechtas da R~cha., Ct_cero de -~Vas_- A letra '·e" dá conta-do disposto no Tnbunal superior do Trabalho é ~~~ 
duzir a Comissão de· funcionários in~~ço_ncelos, -Al~s .. o :de ea~vaiho, Lmz .::~rtigo .5, 0 do ante-projeto, e conft terado nos têrmos desta lei e tabela 
cumbida ri'e estudar os·se1·viços do se- fa;~~~~~:·~Ji~':i~tdnm=~~;-:~~~.r~;~~~'t gura .umrt providência de equidade, anexa. 
nado. . . . Lago, Per.icles ..Piní-o,: -Nestor~ Massena, desde _que a gratificação· adicion!ll por . Parágrafo . único. Conipete ao Pre ... 

Em no:ne da aludida comissão fa- I.,evindo • Coelho.- ~Marcondes··· ·Fitho, ,tE>mpo. de servi~o .iá era direito exnres· Sidente do Tribunal Superior do Tra .. 
á · d D · v 1 · C t _n • ..sn.mente re-conhecido ao pessoal ót• balho determ1·nar a 1-1 l~c. o_ Sr. Secret rio _Geral a ~-e-. omzn([OS • e as~o, • · o~ '!-' · ·T"er:erra. todos os. demais Tribunais ·suoerforPs apos 1 a dos tt-

tadencia, a_Presentando o relatono, V~spastano .• Martms, .• F.lavw • Gmf!ta- da Rénúb!ica fLei n 0 1 441 . d 24 d~ tulos ~de nomeação dos funcionários 
acompanhaao de organog~a.ma,:e enu- ·,raes. C?omes -de .. Ol:!vetra_; ·_-·Franctsco· ~etêinbro de 1951 : Lei :n 0 ' -1 ~75 de .de acordo com- a sua situação decor­
mer_and? as observ_ações f~tta.s. ·na or- GpBottt! Alber:to Pasa_ual~>nt, ·Alfn~do 25_9_1952: e Lei n. 0 1. 814 d. 14 de rente da presente lei. 
ga~1zaçao dos servtços IegiSla.ttvos dos ~Stmch e Cam1l0 -Merczo ·t33) •· fevefeiro .de~ 1953 ). · • e Art. 2. 0 As vagas do10 cargos t!e 
pmses europeus, onde estv1era em classe inicial da carreira de OftclaJ 
companhia do sr. Presidente da co- 0 SR. -PR·ESlDENTE: A Cãmara 'dos ·neputado8 ·seguindo Ju~iciário _nos L casos de nomeação 
missão :&ire!ora, bem .como nos da crientação de· suas Comi<;sões de Fl seraa provrdas da seguinte forma. 
Assembléia Legislativa paulista e nos Acham-Se 'PreseÚteS- 33 Srs. Sena- nanças e Serviço Público Civil,. alte -I - metade· por"'ocupantes da elas .. 
do Govêrno· ditquele -Estado, ·os quals dores. Havendo nümera leg3.1, ·estã rou· contudo sttbRtanríalmente, o ante- s~ f~nal da carreira de Auxiliar JUdi-­
:;erviram de ponto de partida para 0 aherta a sessão. Vai-se proceder à .,..ro1eto e fez suhtr à consideração jn c:á_rw e metade por candidatos ha--
f;eu estudo .. Referia~se às sugestões leitura da ata. S!'>nB.do uma proposição oue, no dizer bthtados em concurso: 

do ~enador .Ton"!uím P..ires. seu rehtos II · d. oue recebera de alguns funcionários e . - ·o acesso ooe ecerá ao crité .. 
t êrminou traç_o.ndO um esboço de sua -o~sR:-3·.o·sECRETARI0: na. Comis~~o de Justica desh Casa rlo de merécimento absoluto aourada 

;::;f.bre !"er 'incon!"eouente'' é: 1'iló<Fica" na f d 1 · 1 • · 
obra que conclue por um ante Pro- (Servindo de 2. 0 ), nrocf'de à lei tu- 'iMhrecisa" e ''inr.on1';titucional" c~ ' A torm

3
ao a. egls alçao vigente. 

j eto de Resolução. !:-' ., d . r · . E' .trans armado em car .. ra da ata da sessão anterior. que, rn1'1 os e seus cHf;nosltivos, feira 0 cargo isolado de orovmlPnro 
o Sr. Presidente louvou o esfõrço posta em disct.ssão, é .>em debate Em verdsde, as~!ste tõda a raii'ío ar:~ efetivo .de ptaquígrafo, devendo neia 

despendido pela -~ludü~a comlssão e aprovada. Dobre renrPsentaryte-dl) Pünii. -Tantfl ser aproveitados independente de con-
elogiou o traballlu. propondo a sua IJ :utigo ?. "· do PI'Oi~:>to y\nrlo .da Câ·· .curso os funcionários efetivos dos 
publicação ~m a vu~sos. 0 SR ... 2.o .. .SE.CRET-ÀRIO: m

1 
ara. onanto -o Sf'TJ artigo 3. 0 • ferpm referidos ·cargos !Solados. . 

. J;anta'met.te •a nos..<:a C:;l.rta. Magn:l 
Por su~estão do Sr, 1. 0 Secretário, (Servindo 'de t.o), deÇ~aia.nfio.rui- '"'C' · l' ?!V J t ['_. Art. '4.o Passa a denominaL~se 

f á . . ~· -~·.!S · .ln-""<U ~c · ~ mf'n e, e ~~~em a exi· Con_t_ador·. padra· o O, o cargo de ·con-es ta se ar , apenn.s, naparte ·rere- ver expedien~~- ~ ,;:~cif'. .f.or;nw1flci::~ ·no artigo ~186 d~ t b -
rente a.o ante Projet:J de Resolução. r:'onstitHL~1.o de allf' ós ·camoi'-de ~Ar ~ a 1hsta oadrão J, sendo um ex:tintr) 
_sua Ex. a Rproveitou a· oportunidade São· lidos- e vão· a· ~1mp11mir .,.os se- "1"ir~t . serãv providos mediante. con- ,QUwdo vagar. • 
para s~llentar o mérito do funciona- guintes ~u ... co -Art. 5.<l Os funcionários da Qua .. 
'ismo da Casa, onde - acrescentou · · ·1\,;:~s· . .nã0 fôr::~ 1 a inronstitucionaJI. ;dro do Pessoal .do ·rribunaJ suoerwr 
- a maioria é digna de louvores. ~Pareceres iflr'!~. fh~ra..,.lt~".,..df' tnl.c; ;ctisr:o.o;itivos u -d~ ~Tr~balho perceberão a pal·Úr dâ 

Fina:Im~nte, o Sr. Alfredo Ne~:.-s 'lrt.il!o_4.o .• do.P.toi?to aindã. e-,:dru""<n- Vlgencza "desta -lei, as grs.tífícaçof'S 

r1eonrt~~d~-sehao )aleci~ento de-,_Vic- ··"Parece-r .. 
0 

• ..9.3 de 1,
9
. 
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. ~~~:0~t~~ ~~!l~l;i~{~h~' -~~t;~a9,~~nt~" :~~~~~~~: .~g; tfu~~fon~;i;~;r~io ~à: 
or .....-L,C'.:>l r: ermont, D1retor da Ata n · -· ,. ..,,. ,, 1 " mara dos Deputados e ·"enacto 

t)l'o-"-<; não ~e f1v.es-:;e nenbuma desig- ··- ,. . u"r, e_ev~n.,..o p_m ClnnsE>f!.ll~ncia. ,~~ derai. .::: Fe .. 

n. -, t .• , ,.,·st st Da .,.,_.o·11!·,·ssa·o_.!Je".s· er."'co P.u'bl1'c•• ~Pllc; l1cunnntes.do_padrão "J"· para o 
ll"-? . <>nu" em a re arem oou-. . - ..... ,.,a_ drão "O"... • · -Art. 6.0 E' vedada a a1missão de 

CGs tlias nara o término da convo- Civil, • sôb!e .o~ Proi.P--to Ade _Lel. d.f1 1 ca~['i') P"'{trrtordin·-•.ria. Entendia oue, Câma1 a n ° 300, de 1952, aue t;tT- O ·l'nre~Pr da f"omL'lS3.o rh,. ·.Jnsti~'~ -E~~~~ore~~~~~~e:~~~~·pe!o ·Tnbuna! 
at~ ult-f'"ior rlaJiheracão, os funcioná· ter.a . .J lJuad:o do-Pessoal do ·Tri: 1 tf"ria ·fnlminnrl.o o Pr9jeto .de, Lei da Art. : 7." .E atJerto ao Poder Judl• 
rios f1l!e vinham Colal:JOrando com bunal Supenor rio Trabalho-e-da "âmara n. 0 380,-:12. ciário _ Justiça do rrabalho _ u 
fl,f'U<>le nir~tor, rrcem fa\<>r.ido, pode- outra:; 11T011iriência.ç_ Mas. na o~ns~ão IP,~ "Ue. n" PJe. créd;A. SUDJementar de Cr$ .....••• 
riaM r ... n_th.,uar a ~xewtnr o serviço. Relat01 -Sr. Julio 1~eite. á " " I 625 c , - ·t t- t· r: rio. se. af:triR a di"f'1!S5'ta ao ex:1m~ ·I · : .000.00 (Um . miltiáo seiscentos 
,A ,nm!"S"~ ac~l ou .1!- suo.:es.ao,_ I- Em 14·Je 1aneiro de 1952 com fufl·· d!l.inr:.onsrit.tl~ion!'lli'inrir ar~üícia. sur e vmte e cinco mil cruzeiros' a Ver-­
car.dn, rnt"' 0

• •• 
0 OfiC!'ll Le):T:~lattvo. ctamento no "estabrlMtdo nÓ artigo Q'i "'11, ·"'.· 'b-~rritn .n_eln ll>tstre· -~enado•! ba 1 - ...Pessoal, -const!t_naçá'o ., -

cla~se M Mtrr,<J do!'; Sant:Js Andrade 
0 2 d " 1.1 . - ~ d 1 Pr• Fr ~ ~ " encn.r"e a do d1l. elabora ão -das atas •f' · .~ a·, Ot'!S 1 ,ll!C'?.O .. e era o - flhC1SCO 0f'!llottt. f'Pv·nrl~ snhstJt.11 t,vn/ ~antagens, 14 - Grattflcação adi-

g ç ·std~"nte do. SunPrior Trihltnlll do Tr" fRzendo retornnr o tP'{to nrhnitivo do ClCT"•l ')5 - ./ustJça do l'r::lUfl!llO, "Jl 
~ada mais havendo que:.tratar, o bnlho enviou me-nsa!!f'm à Câmar~ lllt.~~prn1Pt.o "lrinnrlo do rribunnl Ru ~--'l'rihunal ·sunerior do l'rahalho, a. 

Sr. P,~·eside~te declarou ence~rJldOs.os·do!'! ·neoutados f'ncaminPancto _a:tt.'l-~'1f'rior do Trahlllho que, onr fim. lo fi!'Y' rl~ atenrler, no exerr:lCJo .vigente, 
trabn hos, avranri.o, eu, .Lurz Nabu- nrojeto d~ Lei referente 9 modtftra- <n'Oll nM<""eres f'ilvrr~vp!~ dfl comi:o~s:;n à~ rlPSt'"C::""' ch_ore~ente.iei. 
co ntretor G~ral da Seeretaria do r:lin a ser pf~tl•A.rlll_O(\_QUlld-;o.do .OP!'! cie- -TllStica,-f"lfl•f':o""'i"~;; 0 'd?. r,.,.,.i~lllr'i• Art. a. o [i'.~tn. lei entrara em vigor 
-ser~", 'ia e ~P"~"'H"1 o . .-t'\- Comissão::-Di- !" ...... , daquele õigão do Poder Judi- Rnrl.,J P- da Comissão de Finanças\ ""<t ~.,f.., cte ~··'l p"h1 '~"""~--.. r."voga-
ret~rat a presente ata •• - · · . 1 c~~-rio. ~ ' Cesta Casa. . _~.das as di.<;posiçücs em cJntJ·a1•1o. 
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Tabel.a de aue trata o art. 1.•. desta. lei: ,. 

Número 
de 

cargos 

1 
-~ 

Número 
de 

cargos. 

8 
1 

~ 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
~ 
1 

10 

I 

I 
.I 

'I 
l 

Número· I 
de" 

cargos 

3 
5 
? 
9 

11 
16 
15 
l? 
2 
3 
6 

2 
3 
3 

Extintos 

1 

Extintos 

1 
1 

1 
1 
2 

1 

6 

Extintos 

• 
23 

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

CAli.COS ISOLADOS ))E PROVIMENTO EFETIVO Ell cOMISSiO 

cargos 
I 
I 
I 

1 . • I I g(~~~; ~;r;,Liã~ · ::::::::::::::::::::::: ::;:::::·:::::::::::j 

I 
.I 

CAli.COS JSO!.?>DOS DE PROVIMENTO EFETIVO 

Cargos 

Chefe de Seção .....••.•••••..•••...•......•.••....• ; .•••••• f 
Secretaria do TST ...... : . ..••.•..•... · ....••......••.••••••• f 
Revisor· ...........•.•.••.•.••••••.•••••.•..•..••• -•.•••••••• , 
Taquígrafo-revisor .•....•••.•.••••••••••.•••••••••••• , •••••. 
. . 

Assistente do Presidente ...... , .....•.. -.., ..•......•..•••.•. J 
Assistente Diretor Geral •..........•...............••.••.••. 1 
Redator .. _ ...........•........••••.•..••••••.••••• : • •• , ••••• , 
Bi blíotecário .......•......••...••.•••••.••••• · ••••..• , ••• , •. 
Bibliotecã.rio Auxiliar •.••....• ·-· •...••.••.••..••••.•.• •• •••• i 
Arquivista .....•.......••..••••..•.••• • ••• ! •••••••••••• •• ••• ·I 
Almoxarife ..... , , ...•..•. , ..• , •.••.••.....•..•••••. , • , , , •• 1 
Contador , ... ·: .. .•••...•••••. · · • · · • · · • · • • • • • • · · · · · • • • • • • • ·j 
Chefe de Portaria .•..•..•.•. , , ..•••.••......•.•••••..••••••. 
Auxiliar de Portaria .•.•......•••.••••..•••.•....••••• ··o o,. f 
Motorista ..............••.•....•.••• : .•....•••...•••••••••. j 
Ajudante de Motorista •..••..•••.••••• o •••••••••••••••• o o. o ·I 
SerYentes ......... , .........••....•.•••.........••••.. ! • o. ·I 

.I 

CARGOS DE C ARltElRA 

Cargos 

. I 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I 
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I ........................................... , 

Oficial Judiciário , . , •.•••....•...••..••..•.••••.•• o •••••• o •• f 
Auxiliar Judiciário • , .• o •••••••••• , •••••••••••••••••• ,. o, o o •• f 
Auxiliai' Judiciário , , , • o •• o o ••• : o,, ••• o ••••••••••••••••••• o •• f 

Oficial 
Oficial 
Oficial 
Oflcial 
Oficial 

Judiciário 
Judiciãrio 
Judiciário 
Judiciário 
Ju'díciário 

~'aqu1gra to .. o. o ••••••••••• • •••••• o o o ••••••••••••••••••••••• f 
Taquígrafo ••• o o ••••• o ••• o o., •• o'• •••• o o •••••••••• o ••••••••• , 

Taquígrafo o ••• : •••••• o •••• o.: •••••••••••••• o••·••!o••·••o• 

Contínuo ••••••• : •••••••••••••••••••••••••••• , •••• o, •• o o ••• 

Contínuo ••••• , , ••• o •••••• o •••• o •• o o •• o •••••••••••••••••••• , 

Contínuo ••••••. , , , • o o. o •••• , o ••• o •••••••••••• , •••••• o ••••• 

Continuo o •••• , o ••••• o •• o ••••• , o o ••••• o •• , •• o., ..•. , •..• :., 

oBsERVACAO: Os cargos extintos .serão suprtmidos quando vagarem • 

\ 
Número de FUnções 

1 
1 
1 

I 
)' 

.. 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHC 

FUNÇÕES GR~TlFICADAS 

Funções 
I. 
I 
I 
I 

Secretário do Presidente ....•• o o •• o •••••• o ••••••••••••••• , ·I 
Secretário do Diretor Geral o. o o •• o •• ~ •••• o. o ••••••••• o •••••• ·I 
Encarregado da Revista .........••••.••••.••.••••• o •••• o ••• f 

I 

Símbolo 

Símbolo 

PJ-3 
PJ-3 
PJ-i 
PJ-4 

Padrão 
.o 

N 
o 
M 
L 
N 
K 
o 
N 
K 

·K 
J 

G 

_, 
. ' 
.., 
-... : 

s:mbolo 

FG-3 
~'0~4. 

FG-6~ 

l 

I 
I 

Abril da 1954'. 

Vencimento 

Mensal 

17.000,00 
13.000,00 

11.000,00 
11.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

-· 

Class1 

I o 
N 
M 
X. 
K 
J 
I 

H 
o 
N-
M 
J 
I 

H 
G 

VencimenW 

Mensal 

1.500,00 
1.000,00 

600,00 

OB~ERVAÇAO: São extmt.as as funções gratltlcaaas con~ lantes da tabela anf'xa a Lei n,o 1.386-A de 19 oe JWlllO ae 
19!"11. reterentes a secretaria <.lo 'LTlbuna1 Sunerior du Trabalho, 

.., 

.. 
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parecer n.• 94, de 19.54 

Da conitssão de Serviço Públic{l 
Civil. ~ôbre o Projeto de Lei do 
Senado, n. t; ·44, de 1951, q_ue man­
da. o cidadão chamado a exerce' 
junção pública ou 9.dministrativa 
de re:evante · €mportãncia, tazm 
declaração circunstanciada de seus 
bens. · 

(Apresentado pelO Senador Car~ 
los 1/iriato SabOya) • 

Relator - St, Vivaldo Lima. 

O noore Seaador Calos Saboy:l 
e.presento·I à consideração desta Casa, 
em 1951, projeto· de 1el. de fundo al · 
tamente moralizador, que tom_ou o nú.­
n1ero 44. 

. OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 'ur 
de sua péssima execução. As res~ 
ponsabilidades e ·as culpas. sll<' 
1empre apuradas, mas a punição ~ 
q1~e nunca se pratica Precisamo~ 
sim, ae castigO$ severos para tlll 

viço ~·úblico no Brasil. Consfn­
-culpaaos. ·• 

Em :Suma; o presente projeto visa a 
restabelecer a fé e a confiança do hO· 
mem do povo nos homens que desem­
penham função pública. nCJ Brasil. E 
lembremo-nos da sentença oracular 
da mais alta expressão do pensarrieato 
e da cultura do nosso vais, que tanto 
honrou e ó'ignificou esta Casa: -

Finalizando, adverte o Senador Oton ''Ninçt·ém çôe a sua !é senão onde 
Mãder, que ' · tenha a convicção de achar a ver-

"' ... o problema é complexo e par"..; dao.e:•. 
enfrentá-lo com é:rito. é ·necessd- Razões ponderáveis, pois, que, em 
ria uma legislação nHt.is ertenstt, sã consciência, ninguém poderá re~ 
det«lhoda e aperfeiçoada. conà1- futar. 
çôes que não encontramo$ no pro- A palavra da Com1ssn.o de Serviço 
jeto em exame." Público Civil é solicitada a re.speito, 

por interessar necEssàriamente ao 
Apenas, quanto ao mérito, e Jong!J. · plenário no debate e voto da ma~ 

mente, !01 apreclflda a proposjção em téría. . 
aPt"êço pela Comissão de Finança! E' o que pretende emitir nas linhas 
:;~tendo-se a de Constituição e Justi~a subsequentes. 

·' Modificado, posteriormente, pelo ao exame simples ·cta questão sob t> o projeto em estudo rol apresentado 
tJróprio ':llltOC, face à inconstituciona- pottto de vist:l coostltuclonal. consoan.. em 25 de outubro de 195f. Cêrca de 
lidade argüida. pela douta comissão de te se lê nos pareceres do seu relator· um ano depois, foi decretaô.a a Lei 
Constituição e Justiça, pela palavra. 'E:ncontrou, GOrém, ná palavra do tn· n.0 ! • 711, isto é, a 2& de Gutubro de 
do seu eminoo:te relator Senador Joio .tegro SertadOI' Carlos Lindember't. 195.!, denontinada Estatuto dos Fun­
;\TillasbOas, ~uanto à parte referente forte e liecidido apõio, no que foi ven- cionários Públicos, que estabelece no 
eos Estado~ e aas Municípios, para os cldo ueJo t.·ato da qu.a:st totalidade de par~~a!o ú.Jlico do art. ~4. ~ue todo 
quais não pode legislar o Con~esso seus pare.s-. Do ponto de vista do o cldaliao chamlldo a exercer um car~ 
Nacional sôbre •atéria dessa natut"e- interêsse do Erário Federal, nada foi go públtco, relevante ou não, deve de­
lta, recebe. •esta, então. voto favorã- articvlado ou dito, em verdade, QUe c1arar os be~s e va~ores~ que constt .. 
~el, uma vez qv.e a emenda, vtsandn militasse ou contl'artasse 0 alcance tuem. _se~u patr_imõru?, figurando tal 

corrigir aquela eil"a, o tornou eo- rnat-ocial t)U 111oral Tisado com a apro- deda.raçao, G"br1gatonamente, no pró .. 
tt.adrado dentre de preceitos da Cons- vaç!lo dêst.e uro1eto. ' prio têrmo de posse. 

t;ltuição da Re'iblica. 
A Comissão de Finanças. no entan- Ao rel'éS ar~ u-se com ênfase, Q"'le O p~eceito. da .Lei n ° 1. 711 e~tatuU 

\o, recusa batlepláoito ao parecer d" não serâ caro uma lei tão sucinta e a Olmgatortedao'e de declaraçao de 
relator. o Ullstre senador Carlos Lln- tão \muet"feita, como a. projeti\da, que beas e valD1"eS ao c~da~ão cha~ado a 
êemberg, que 1be tece os maiores lou- coibiremos os abusos e os crimes, que e2_!ercer um cargo publico relevante ou 
YOres, julq;ando .. o- 11portuno e necessá- f3e estão "-ometendo nos setores gover- nao.' _ao passo que, na presente pro• 
rio à defpsa àa coisa pública. acen~ natnentais. • pos1Çao, se fal!. apenas em cargo pu ... 
tuando :~ue • projeto em tela vai blico de relevante importância, des· 

I " Reconhece s douta Comissão de Ft~ prezando os detnats. 
tnuito A.lém 4io que estabe ece 0 par~.. an t d 6 ObJ.eti·va, também, tornar. obr,·gato-gtafo úntcc dll artigo M. d{) Estatu· n ças, con u o, os ~patrt ticos obje~ 
t;o dos Funeioaã.rios Públicos Civis da til'GS que nortearam a proposi~ão, dis. ria tal declaração, e circunstanciada­
lUnião _ que é a Lei. n.!) 1 'i11, de 'l& C'Ort:tand"O tão somente dela. em face mente, logo que deixar de exercer o 
é:fede dezembro de 1952 _ abrangendo elas Jmoerfe!cões e, sobretudo no quê cargo, sempre em uma e out.ra hlpo~ 
a investidltra tle 

11
ualqUer funvão 'PÚ· tan~e ao arti~o 2. •. considerado su.. tese, perante a Diretl]l'ia. do Irnpôsto 

hlica adtntnistratim. · nâo tmoortandl) pérfluo, senão extravagante e muito de R-enda. 
b seu nro~esso. quoc se trate de e.dmL confuSo, prestando-se a interpretações No parágr.afo ímlco, Jnclui~se Jgual 

v várias. llist.raç~n rUreta, ou não, pelo que deve exigência para os que forem chama~ 
a sua tramitação ttrosseguir, nor nã{' Dêsse ffi('\do. opina o relator senador dos a exercer, por nomeação ou elel-
tmportar o sett têxto em dupllcidadP. oton Mãder, com a anuência dos de· ção, função administrativa impertante 
é:la medid11 em 'fig~r. numa necessá.rla mais comnanheiros da comissão que nas organizações paraestataís ou em 
íeompletaçã:O do instituto . ''n«dtt resta de realmente a11roveitável empresas de economia mista, nas quais 

o relator ·do vencldo na ComissA-o dos dofs artigos. de que se comvóe 0 o gavêrno possui o contrôle das ações. 
i!e Fimmças. P esclarecido Senador r;roJetD d() honrador Senador Carlos A int~nção -.está-se venô.b - foi 
Othon Mà.der, desenvolveu largas con- Saboya." • de completar a legislação citada, qu~. 
eiderações contra o. ·projeto que lm- diga~se ... de passagem. tem sido obser· 

fc
õe tambr>ru · unta declara~ão de ben!!, Que razões, porém, teria apresen~ vado, incluittdo, por outro lado, a in-

d 
•• - t tado o nobre autor ó.'e iniciativa de ogo epoi.s UA exo_neraçao por par e Yestidura de qua!quer função adtninls-

do cidadão que, exerceu função rele~ uma proposição de fiM tão mora1i- trativa importante das entidades pa-
. ·bl' zadores? ,.ante na adnti.nistração pu 1ca. pon- raestatais ou empresas de economia 

ilera.ndo t~ue esta segunda formalidade ~~ o que se va1 s.predar nas linhas mista controladas pelo govêrno. 
ê. de certo modo, iniqua. Está. visto ad.rante, com a leitura, na integra do · 

ontmua ., Senador Othon Mã.der, que teor da Justificação: • O artigo 2.
0

, do projeto' em aprêço, 
odo aoue

1
e ~que, no exercicio de fun· ~utoriza o Govêmo Federal a apurar, 

0 pública, dela se prevaleceu par-a "O ·presente projeto tem por obje- por soHcitação de qualquer ó'as c.asas 
iquecet não trá declarru", ao satr tiv~ facilttar. tanto quanto possível, a do Congresso acionai. Qualquer de~ 

vn1ot' exato dGs seus bens e terá t,id.J ma1s ampla devasse na vida dos nos- núncia fundamentada de transação 
cuidado de passar os mais valtos(}~ sos homens públicoS, permitindo, por onerosa para os cofres publicas, feita 

a'ta o nome de algum a.mtgo, qlt~ outro lado, que êles exercam seu man4 -pelo govérno, a fim de verificar a ho~ 
esses casos desempenha. o oapel de dato numa atmosfera de insuspeir.ão nestidade da operação, que haja rea~ 
testa de ferro", como se diz vul- e de respeito, compatfveis com a dig- lizado diretamente, ou por intermédio 
rmente. nldade e a natureza das Suas funções. de terceiros. 

Lembra ainda o relator da Comh~ Jamais a honra dos que exercem S:ste artigo é, realmente, supérfluo 
ão de Finanças que se o Govêrno função pública no Brasil esteve tão e extavagante. Já. está armado o Po~ 
Ulzer saber qual, em . verdade, é o exposta às farpas venosas ó'a maiedi- der ExecutJvo de meios legais para 
ontante do patrimOnlo daquele QUt'! cência alheia, como na época preserl~ ooibir_ os assaltos ao erário e punll' os 
erceu função pública e e suspeito de te . .:Já não se acusam os políticos ape- culpados, quando verificaó'a a prática 

er enriauPrido à sua. custa terá sem~ nas de mal servirPm à Pátrin. por de atm ine~crupulosos e desonestos, 
re que fazer severas sindicânc1M negligência, ignorância ou desleixo no quer sejam por parte do servidor pú~ 

to com0 não serã. o criminoso qur exercício do mandato. blico ou de intermediários, 
á expontnneament.e fornecer as pro- Or " h 'bli é . o Poder Le~!slati·vo dispo"e, por sua 

d 
. a, o ornem pu co , como d1s- -

as o seu cnme. se Ruy Barbosa, 0 homem da con- vez, de comissões de inquérito pan 
Mais adiante: fiança dos seus concidadãos, 0 de apurar denúncias e sugerir ao govêr­

quem êles esperam a ciéncia e -o con.. no providências compatíveis com o 
c•NãfJ podemos deixar de louva, seJho, it honestidaà~ e a hÕnra, 0 de- decóro e a dignidade da aó7nJnJstra~ 

es no1n.es propósítoS e •as mais l'iinterêsse e a -lealdade; é 0 ViR"ia da çãA públlca, em bem do nome e do 
justas intenções do ilustre repre~ lei, 0 amiQo da justiça .0 saCerdote crédito do próprio Pafs. 
sentante cearense. S. Ex.u. mere~ do civismo". . 
ce os 1í.Olisos aplausos pela sua :o~ 
ragem cívica, tomando iniciativ.~ 
cora1osas como esta, ob1Ptivand,! 
conter a onda de corrupciio e à~ 
desoneRtifiade _que tnvadiu o ser. 
viço '01:·blico no Brasil. Concita• 
mos o nossa ilustre ::alega a pro/1. 
seguir nesse Mminlm vropondt' 
novas medidas no sentido de mo-­
ralizm· a administrr:u;~o federal 
'/Vão ~.>Jqueça, porém, o nosso emt~ 
nente colega que a cClrruvção O'ltl 
lavra nos meios administrativo, 
nâa, decorre aa, falta~ Se lei!, miVI 

Pois bem, oor1tra a iniquió'ade dês~ 
ses ataoues à honra dos nossOs ho­
mens oú.blicos só há um remédio: -
"é anõr à idnlatria da mentira a re­
li~ião da verdade". 

A vista do exoo.çto, esta . Comissão 
do Serviço Pú.bUco C1vil . considera 
aceitável a idéia do nobre senadoT 
Carlos Saboya, desde quP consubstan­
cíada na seguinte emenda substitu-
tiva: ' ·-

tMENDA N" 2 

O Congre~so Nacional ãecrettf: 

Em regrn. o que se verifica, é a 
calúnia contra os -polfticos, mais ex­
nostos à oospelta anônima, como se 
deu em 1930, em que uma revoluçãd 
vitorioso. não conseguiu comprovar os' Art. 1.0 Todo cidadão, chamado .a 
crimes gratuitamente irnput.ad~ ao desempenhar fun~âo pública na ad­
Govêrno na campanha da sucessão ministração federal . terá que a_pre­
presidéncla. sentar ao Diretor ou Chefe de serviço 
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de pessoal, quer antes de assumir o 
cargo, que1· 11)go àepolS de éxuner<ido. 
uma relação cLrcunstanCiaaa de toaus 
os seus bens e valores, que cuusLuue!a 
seu patrimômo. 

Parágrafo único, Compreendf'm·sc 
na Qisposlçao dêste artigo, o~ QUe_. po; 
nomeação ou eleJçáo, torem cnam!itVJS 
a exercl'r runçâo admrmsLrativa em 
entidadefs parae!'ltataJ.<: ou em empte­
sas de econ11m11t mista. comwladas 
pelo' govel'no. 

Art. 2." Esta Lei tmt.rará em vig~r 
na data da sua pUblicação, revogaaas 
as disposições em contrfl.rio, 
~te. é o parecer. 
Sala das Comissões em 31 de mar .. 

çt! de "1954. - ~risco dC!s Santos, .Ple­
sJdente. - vwaldo L..tma, < ReJaLur -
Djair _Brmdeiro. - Nestor· Muss~tta. 
- Julw Leite. - Ke,ymatdu Cavat­
cantt, - Luiz Tmoco. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nolne Eenau.oc .t'e-

reira Pinto, primeiro oraaor inscuto. 

O SR. PEREIRA PINTO; 

(Lê I) seguinte discurso> - Senhor 
Pt'esidente, Ausenie oa sessã.o au a1a. 
1. 11 de Abril, em que o 111~u üli.:;,U'e 

companheirO de represeutaçao, ;::,eJJa-· 
dor Alfredo Neves, responu~u. as cvn ... 
s•àerat;õe.s que formul61 uesta tnuwu:t, 
dois diai antes, sObre a 1..e.1. n." ~. !14 
que cria a "Nota de venaa l''lSCR!' no 
Estado do Rio, s1nto~me ..... torçacto a 
voltar ao assunto, -para reLllH:al· aJ. .. 
guns pontos do discurso àe s . .t.:}l.." e 
retificar a minha atituae dt~ cornoate 
ao mesmo diploma J.egaJ ~ 

Aliás, pode-se considerar como lne­
xistente essa Lei, porque tal reYogcHla. 
pel21. Assembléia. LegislatlVL. àlas amea 
de ser reguLamentada pelG sr. Oover• 
nadar do Esta.do, embora. S . .t:x.:" VitSoo 
se a vetar depois a ResoJuç.ao revog&­
toria, criando assim um~ situaçall SlJ.\• 
gular em torno da momentosa quesLao, 
Não sendo jurista, não ve.}o como .. pos­
sa. ultimá-la uma vez que, amaa que 
seja aprovado o véto do Chete do Exe­
cutivo, permanece de pé a irregutarl ... 
dade decorrente das divergênCias en,... 
tre a Lei e o Regulamento 011 das aJ­
teraçõ~s trazidas por este na aPilca~ 
ção das "Notas de Venda FiScal" (Je­
dendo dar a1argern a recursos perante 
o JudiciáTio. -

Não preciso' frisar quais sefam essas 
alterações, porque o próprio Senador 
Alfredo Neves as proclatl'lOU, ao decla­
rar no seu discurso- são palavras 
textuais de s. Ex.a, que "Sendo uma 1ei 
de. larga repercussão fiscal, - em que 
multiplos interes~es (.Stariam em jogo 
a regulamentação se imounha como 
meio de entendimento entre as classes 
mais de perto aH ... ,.idas e o próprio 
Govêrno que a pleiteou do !'oder Le .. 
~islativo". 

\Partindo do honrado Senador ·oue 
defendeu o Sr-. Governa ·1r do Estado 
essa declataqão é sobremodG exnress1va 
por confessar que o RegularroPnto mo-­
dificou a Lei, como se isso não cons­
tituisse uma anomalia tu•·u •. ca. '3~ 
ainda fosse perciso demo....,. •.. , .. oue 
estamos efetivamente, dia!lt~ df' nma 
anomalia jurídica. bastaria iPvn,.~r a· 
Opinião autorlsada d3 un_ provecto 
Jurista, ex-Procuradcr Geral do Esta• 
do. o Deoutado estadoai Mário Vascon­
celos. t:m entrev!Ata concPctida ao· 
"Diário do Povo" de Niterol S. Ex." 
caracterizou nit!damPnte .., conflito en­
tre 1\ Lei e o Regulamento argumen· 
tnodo entre outro-s, com o· se~lntea 
nontos de div~rg-ência :...... ~~,A· Lei nft· 
rnero 2.114 àiSpos que os seus dispo ... 
'litivos. f>Tlt.rarlam Pm vigor na data da 
sua pubJh~~c§o_ O Regulatnf'nto en­
tretanto, ofendf'U abu~tvamente a. Le1, 
Quando det.erminrm no =:1rt. 1. 0 que 
f'Sta SOtrlett+~ S~ tnt"T'l"lfll'l ot>rtrr~t.ória. 

depois de decorrido o _:,razo de Jinco . 
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dias após a publicação do Decreto; O por atacado. Nas . vendas .. a vareJo nanças, para concluir pela -sonegação não aSsinandO qualquer ·.notifi-11 
Regulamento é confli~ivo com :a Lei nos balcões põsso assegurar que· ne.. do impósto -em causa. LOgo, essa cação de multa porventura itn ... 
em· muitos pontos. A cláusula do arti- nhuma·p.raça as adota, porque .é um sonegação é um,iantasma· criado pela posta em decorrêricia dfüa; ;11 
go 2.o·é inoperante. Inope_rantes tam~ serviço impraticàvel. No Rio de Ja~ )m~gwação do tisco, .para atep.1onsar 2.0 - Manter .a caropanba;•l 
bem são as cláusulas doS artigos 3. 0 _e neiro é .muito fácil observar~se t\ os c"ontribuilltes ,em .geral e fof\'ar contra a. Lei ii. :2 .. 114, com te~, 
4.o A Lei prevê a dispensa da ·emissão verdade do que afirmo, porque to- a sua. contribuição. ante a malfadada dobrado vigor, até a rejeiçãô 
do nota fiscaVmas· por deliberação do dos os dias .os que efetuam compras lei. - .do e.Speràdo veto ,governamental, 
secretário de 'Finanças "a titulo pre- nas principais . casas retalhistas ve- Outro tóp~co do discurso do Sena- ao Projeto n ... 3"'-'54, ou p.roJe~ 
cãrio (Art. 4 .o) AS dispensas previstas rificam que nenhuma .só adota •a ·dor -Alfred.o 'Neves, ·relo.r_çado pelo .Adolfo de. Oliveira, que resolverãt~ 
nos artigos 3.o e 4.o do Regulamento nota ·nscal nos moldes da exigida Senador Sá Tinoco, que merece re- definitivamente o assunto;. ·I 

.não tem apoio na Lei conseguinte- pela 'Lei fluminense n.o 2.114. 1 J?aro de ·minha. parte,. é o reterente 3.0 - Trabalhar junto aos se-
mente. ~Quem formulou o Regula~en· Cumpre . esclarecer outro equívoco .I a.-atitude da ·AssociaçãO· Comercial de nhores deputados estaduai~ da 
to não se .~teve a princípios. técriiCàS.'' .Itaperu~a. Quando afirmei, em res- região particularmente os ·do 
Mas 

0 
Senador Alfredo Neves contes· As notas a que--se referm a·sr. Go- posta ao .diztip.to ~colega que ·repre· .l'SD,.encarecendo que assumam 

tou que a Lei -f6sse·. auto"=executável, vernaóor do .Estado, .em .emrevtsta senta diretamente. aquele,grande mu- o compromisso de votar pela re• 
. como a -classifiquei, apesar .de repelida tncluída . pelo ·Senador Alfredo Ne-: nicípio, que. a sua.'Associação .comez- jeição do esperado veto ao Pro:-
pelos- interessados por não autorisar a v.es _no seu discurso, como estano.o. ~ial havia cancelado o título de -só- ·jeto .n. '3-54 que revoga a:Lcl 
sua regulamentação. ·Regulamentan- em uso no comerc1o de N1tero1, -nilo cio· benemérito dO Governador .Ama- n. · 2.114; . . 
do-a sem .. autbrização para iSSO,· 0 -Se· podem coníunclir-se absolutamente ·ral 'Peixoto, dizse que.:.havm lido ·isso ·4.o ·- caso ~-um oomercianto 
nhor Governador não invalidou essa com .as "Notas de .Venüas F1sca1S". na imprensa. 'Para :comprovar .a mi- venha a ser autuado por infra• 

l 
'f· • en 5 ocurou tor São usadas em alguns estanelecimen- nha ·asserção, aqui ·está uma.noticia ção da.-Lel.n. -2.114; .os -demais 

c assi 1eaçao,.mas ap a tPr • tos ,para-contrõle ,da, proctu-;ão .de_~ de- ·publicada, -entre .outros jornais, . pelo -.deverão _manter solidariedade. 
nar a lei executável, por meio de pre- 0 1 t 1 . la terminados empregaaos a coms as -va ente ·periódico a· "A ~Palavra". de permanecendo .na .atitude cons-
·tt·n~os entendrment_os com as. c sses_ ,para. fazerem -jus ao prêmio .de m~- ~iterai ·na. ·sua·ediçâo de 26 d.e março . tante do ftem-l.o 'desta resoluÇão; 
ma1_s de_ perto atingiq.as, 0 que-~porta .1or volume .·de -venda .. ·.Na .Drogaria últun· o·. ·r:. · ·ô -p d • 

I R 1 t é o u acontece r .. ,o .Pro:p r .a e eraçao -e .as 
ap Icaçao. ea me1_1 ~. "q e .. .Barcelos,- por-:exemplo, .uma das mais .demais .associações comerciais 
em, reconhecer .as _d_tfl~uld~?es d_e, sua conceitUadas da ,capu;a1 11un1mense, '!Cassação. pela Associação Co-· _que, .no _caso de -se positivarem 
A 'N~ta. de Ve_nda Ftscal ta~ .. ?amo .entre. um _gq,tpo de cêrca d,e.:30 ~em- "'mercial :de ltl;lperuna. Do wtitu:lo ~a.u_n~ .. "ões rem Virtude do .não 
""'"""' '"'"'lltu!da no Estado do R1o é de. sóCio benemérito concedido -ao • .....,. ·""'!"" ..... ~ . . . .. . • pregados, -apenas 12, • aeste nuomcnr.o ~cumpriniento _da;Lei n .. 2.114 ·e 

.nao~.só.de diflCll como de.onerosa-exe- .concorrem ao prêmio referido:~O:com- ·Sr. Amaral~Peixoto, _se, em.conseqtiência, os .. autuidos 
cu~a_?. _acarret!in4o. ~ov.as · despes~s e .prador não colabora na -nscalização ~Rewiida em .ltaperuna~ .. a •As- . ficarem ·impedidos -.de ,..adquirir 
f:Jtlgenclas preJUd1c1a1s aos comercu:m- deste -serviço; ,0 talão .denominado sociaÇão .Comercial do.lmpol·tante sêlos :de vendaS r e -cónsigna.ções • 

. tes. .~Nota .-Balcão" ·.pas::ta ;por .suas~mãoa município .cassou.o~títulà de -sócio .de -aêôrdo com a ·.-legislação ~viS.. 
Alegam, porém, os seus defensores apenas para ·efeito ·de .pagamento -à benemérito concedido, há,anos;.ao gente_ adote, .. tôdo ... o,.comércio .do 

· · 1 caixa registradora .e servir .de .do- Sr · Amaral Peixoto, em virtude . ,..~tado, .em. Mll'dart'edade, a ali• 'que -já ~ba ·o ·uso da ~Nt "l- -Ftsca "em de sua atitude ~no· toe nte•à r _.....,..., ...... 
,0são- ·Paulo, ·no ·Rio' or~ilde ·do SUl, cumento'fiábil para ·o,...dito comprador ~ • · a · e- .tude .de .não ~adqUirir sêlcs.nexn 

.:.t. · ..., receber~no~})álcão a·mt'rcàdoria com- -gulamenta.çao ·~a .. tamosa'Lel nu- recolher .Mb qualquer .forma '0 lno ·Distrito Federàl»e·no ·piUpno .:;s- -- mero ~2.114, que .institui a not8 -ov 
·tado- do'·Rio. -Ha uma·gr:- ~de~c_onfusão prRda. -Dito ... talão ·rtão esta .suoor- f - 1 d · tmpõsto ,sôbre •vendas ·e. consig-di - d Iih d isca : e ·~vendas, prejudicando, -
•a ~esse respeito. , . : na 0 ·a ·nde um ·regUlam~t.o ·à o . com~sua .teimosia, a :comerciantes _nações .. eD,quanto -0 .. assunto não 

. _ 'Estado, .. sen o '!de uso .esponta.neo. o e comerciários". . . :tõr solucionado. em definitivo . 
. Efetivamente. as .dltas notas.sao usa- ~stabeJecimento, .que, apos a{Juraçao ."Zfi:o --·.Os ·comerciantes que não 

·cias mas . só _.para -.efeito · 1:e ,_transito do ·--quantum ·-vendido -e . cHissifiead.o Em. • telegrama ~ao ·-senador ~sã.., Ti· cumprirem :com o estabelecido 
quando as vendas., são .feitasJpor::esta- cada-~empregado em ~li'Vro competehte naco, a· --Associação ·comerêiâl de-Ita.! ·nesta, resoluç.ã.o, ,sei-ão havidos 
belecimentos ·atacadistas. :Antigamen- o· inutilisa, ::Outras vendas ~São .:Celtas .peruna ·negou qualqUer -fun·damento .·como .traidOres .da .-classe t-e, se 
-te ... se. chamavam '!'Notas de ~entregá.'' no·ba1Cão· por :outro grupo .de empte-: à. resolução -rQue :lhe '"fOi ·.atribUída, 0 ra.ssoclados, ·.punidos .nos Wrmos 
e. eram ·.emitidas, para acon1panhar 1as gados, ·que obedecem yao.:.sistema ~co' .. que acredito~de"bôa"!é ·e registro êom ;.dos-,estatutos:socl:ais; ~ 
mercadorias despachadas por -.camt..: mumente .usado .. no comércio ·vare .. a .devida ·-lealdade. ·o ·mais impor- 7.0 --·No.caso de qualquer-dú .. 
nbões ou por outro meio de condução. gista -·de pagamento teito- <iir"e.tamen .. tante, porém, ••é -que ~a . prestigiosa -vida, -"C ,comerciante tdeverá. _con.-.. 
. "~Para :-fiscâlisar •a ·passagem dos· vo- te à Caixa Registradora - sem ta- entidade .:do comércio "'Itaperunense, · sultar .. a :;O-Associação' Comercial. ' 

•lumes·nas·barreiras ou n·as AgenciaS Lão~.dr~·contrôle, - d · d b. ·t · epms e tece era viS1 aJo Sr. 'Go- '_Não.há-,que·eStrallhar ·a orientação 
• ·d"" ....... ansportes, <JS >governos ·de,quB.st_ ve do ir c1 · ~ .... ""Não ___ procede, .. portanto, ·a .-inslstên- rna r ~e .o<.Iv .. os •Seus ,es arec1- :adotada, pela 'Associaç-ão ·comercial.de 

t~dos·os.'Estados do .. BrasU~baix_a:ram m t ôb L-i • 2114 d lib 
u ·Cla.na-::manutençiio.da .. Nota-.de~Ven- en os s reca. e .n. ~ . : e erou :t~peruna-e.;por'tôdas as congêneres 

nt<?dirl~s -substituindo· o TI""'P .d<>c::."'No- da."Fiscal", sob~pretexto·de haver p~- insistir .na A sua .. repulsa ,à .. mesma ;do ·do'Estado, tendo à~frente·a Federação 
taS ·de- entrega" ·por ··~•Notas fiscais'' cedentes_ em vánas . umdades ~da r.Fe- mo·do mais . vigorOso, como ~atestam das AssociaçóP.S~Comerciais ·Industriais 
"Notas'', -porque_ delas con~ta.m d~ta- ·deraÇão, •. porque .-as· citadas ~não -:-se :o oficio e ko ·.boletim ,que pa.sso :a •e'Agro.:Pecuárias . ..::tt·que·õsenhor-Go­
lhada.mente por -unl~ade e respect~v~s. assemelham .. à..:.institu)da pela:I:.e1 ntl- •ler: · ... - vernador do-EStado, em vez~·de.entra.r, 
_pre_ços .. as mercadorias exoedtd~s. to :mero 2.114 .. Nem ; tampouco por ;ser "f'.~soClação ·comercial .:do 'Mu- ·efetivamente, em -entendimentos .com 
"!Fiscazs•: ·porque oferec~'? -elemento 1 indispensável oà repressão da fraude · niCJpiO .de. Itaperuna~ - ~o .. os contribuintes, ..:IKlr interrriédio d<IS 
de oesqutsarao agente:.dÇl fiSco no-~en: ;no ~p~gamentot.do imposto -de -:vêndae: .. St. ~~ide~te da ~~de~açao .d~s seus órgãos re6resentativos, tomou um. 
tido. de" controlar -a tz:butaçãot d,o im- :e .conSigna-ções,, a .ju..Igar· 'pela .flagran- A_ssoCI~çoes ~ Come-rc;,ats, ~n~us~~- I rumo perigoso .para.criar.um .. ambiente 
posta :de_. vendas e- co.1signacôes · sõbre 'te.contradiça~_entre os1pronunciamen- ~aiS ~e Agro-PastoriS . - Niteroi, .propicio.a.impoSição:de.se.us propósitos 
ttsLmP:rradotias que·saem -vendld~s de ~tos -do ,Governador .~Amaral !Peixoto -Tenh2 a honra de com.unicar :a fiscais. _com .efeito, .. :S •• Exa. está,.:;se 
um-·estabeleciii)ento para outro. Todo :e do Senador Alfredo Neves ~a ·êsse .V. Ex .. -9ue ~a .. Assemblém Ge!'al não_provocando~allmentando.unw.luta. 
comét•cio que ven·cte por atacado ·no propósito. . ~ -desta ~e.n~ida~e .de· classe, rt:un~da de .classes .no.:_Estado, oatravés da ~ma .. 
ntado .do -Rio est.ã. .·prenarado · com _ . . extraordmàru~n·.ente !no . d1a .14 nifestação-d'e alguns~sindicatos.de Ni• 
material impresso livre de ~re;ristro· err ·_!le . .fato, na.-sua ret'e!tda ·entreVista, • do co~rente, _ resol~eu, tom&nd_o terói, no .. sentido~de~simular .uma rea-
Reryarticóes do .Gove:-nC\,'. e .. adota -a~ :o Sr · Gov~rnador afJrmou· ·q~e ... ~ conhecu~ento · â~s t:rmos .do ~Ofl• ção,popular. a favor da""Nota de..Ven~ 
tr;'i.~ notas como ·meio .de ~facilitar -ar- .orçamento ·-~O '~tado para ·o ·_cor- . cio .de ·9, t~bém do· .corre_nte. Fiscal" .o que vale .diZer .contra 0 ·(:04 

811 ~.~ P:V:OP!'licêíP<:, rté n 111 nrnpntn ._ Pm :rente .. ano fo1 ~estunado-no :pressupm~· ·df'!s~a FederaQa,o, ~a~ot.ar a_ onen~ mérclo .fluniinense .. Ora,. nenhwn•mo-
que são .exeraidas as.faturas C- respec-. ,t~ .de que r a' Lei n:o ;2 .114 ,seria ·man· ta r 'n _ql:le, está." contida no.IncluSt. vimento. mais infundado, inoportuno· e 
til'as dunlic:atas,-.por mel' .das o~_ais.f; .tlda. Revogada- acres~enta ·S.lEx.• boletim. imprudente ~do~que\'êste, numa .hora. 
l'~""n·o impoSto de vendas:e_conslgna· :teremos--~~ carreca-d!!çao desfálcada Outrossim. ·.deliberou· a ~dita. 1ftS· tão grave da vida~nacional.~em· qu-e;.já 
Ções · â_e ·7~ · mllhoes de :cruzeiros, 0 ~_que ·sembl.éía .delegar_. ".od"."es ·ao tDr. sobeJ·am fatores de inquietação. ·social. 

· . . st.gmftca que as quotas aos ·muriicl- r:: "' 
lO que se denreende. do ~·es'l)fnto '-da -p10s e entidades assistenCJ.ais_nào PO· Oi'bnto -Barreto Peixoto. resident~ As classes operárias.:não sAo pre.iudi:-

Lei n .. 2.114 --é :que 0 .Governo deUbe: defão ser -pagas. e ·.algumas .obras-. te- ·nessa • Canital (encontrado ·na cadas·nein benefiCiadas, ·direta ou·in• 
tf\Udt::-1ic~r tdentica formatnar:'l~as .pe- rão de ser paraliza'daS". · :Agência Ford, baixos do :aotêl ·diretamente pela 'Lei~n.o~2.'114, para 
qcenas· vendas. 3 ,.vare.io nos ~·diferente::: · :rmpelial), par~ reorwf!.!'lentar essa assumir atitude ·em "sua defesa . ."Só 
e~tah<>lPI"iW.Emt.oS de tõda psnécie, ~~a .·Mas o Senador 'Alfredo -Neves. ··n1- 'Associacão, i1m•."'~ ·d~ssfl.. Federa; poderiam ·ser: pre.judicâdas~pela, grava:-

ê 1 terpretando tpalavras tão r claras pon~ ~ção, ·durante A~ nrnvidênclas re"' ção do· custo da vida, ·ém conseotiêncta 
partir dê Cr~.!lO.OO. V ,se og:O.Qlle.um derou .no seu dl'scurso·. "Quan'ao 0 I · ·d 'Le' 2 114 dos novas.Onus·que o·comércl'o ter•··de ec:'-ih,.lo,.h·rypntn ·de miudesas, em .QUP aciona as ·com ·a 1 ·n.o . . ~ 
"'=.,..---.... n e·. 1, 1-0 .;. c!nau•nt.a compra· ~_?bre ·.Governador âeClara que ·"eva- . 8 1 ti b - enfrentar, para -resistir à compressão 
~··· • ·" " "' " sao · · d · T em ou ro rn_ o vo, ~su screvo-mP d ,. t d 1 
dores. à P·.nera de ,"f!rem atendidosrdi- ou preJlllZO o esouro "Será. ·c1e o- 1sco es a ua . ' ' é ·aproximadamente1.70-"_milhóes ·de ,ci-u- atenciosamente, Jurrr:nrl-•17' Lt11tOS, 
'gãmos. · unr dez· b::tlcoilistas,. não . oos- _ · " . é . a. PrP.sidP.ntf. .. da. z Associação· .Comer-- Se fôssem beneficiadas, ':llâo ~.estaTla. 
~t·A~l ·a f'-'5tes ·atendf>l"em ·ao serv-\~(\ ·.~eirot s ··que .S. ~Ex. tom:<\ ·por.' base - ·ctaJ de -Itaperuna ''. .eU aqui a impugnar essa. Lei, .porque· 
" -, d · .JUS arnente a _percenta~em rclta<la · . · w - • ! d ·•- b · d fornecendo a cada um. compra or umA . r.acuJt.:uido a mar2:em ar . . d · o boletim ·da Assoclarao C:omercia 1 evo ser insuspelw aos -trá alha ores 
N"\+ll. Pisc1I, em · oue ~evP.m , !'er urP· :conto ·'dns com~ras- da _ ÕgA; _gQF-~; de ; rt~of'runa "'P.stá-· concebido ·nos ·se- num .. nenses como~ seu :·amigo, -tião por 
f'"f'T"'h'A<>!' f0.,.mUlas:\ertai!:l .. mult.~<:.VeZP.f ~e outras insti~.uiçÕ~SidêRSe rgênero tf' _guinte: H·f'l!IO~: . . · pala\ras, J1tJ.as por .:atos. ~Nãc, l'vt:sam 
cem o noTT~e dn com~radqr. núme~(, rcooperativas de ·-Consumo que nào _A.!>!>oniacao ·Comercial .. do Mu- servir "aos ricos;rmas tapenas .!aos-.po-
dn· !':Pll re!:!i~tt·n C''Y!""Pr~ifl:l. e ·nut.r~s ex1; nagam M 'imnO!.tos r~latiVos às ··ven- ·ntciptf\• de' tt~peruna. , bres .. as ·minhas iniciativas ~de .-ordem 
v:,.,_.,,., .. . .., ··'-'-r-o "!Ot art1go multxplica·. ~das .. e <:coni>i.-ma~ões. A A~sembl_ém Geral da 'As~oc,ta: ·económicú:.social. -:.tanto ·na ·cida'de -~ 
rP-- -·----·,.. .. ~ r - .eãn Comerem! .do :MunfcJpio .dr Campos·como:nosrmeus·estabeleéimen-
- rr~t.-r e ""l"'t"'"'a ·nara -ser retta COll! :Entretanto', .o :.sr. Govetnadot .,.n».b :nnr-f':rnnn:, relmida extraordlna· tos:agro-:-industrtats, conforme puderam 
rr'"+--.\"t ·r:>lma, em escritóno, .nor fêz qualquer· .referência A ·essas tns- ·rt~nn~nte tno ·.dia 14 do "~orrente ·testemunhar:-os-.-eminerltes :·sena·dares 
P"'/"'~"· --•., C"'n'l rmHlca rte ·nneracõe~ titúições, ~ao .l}S&everar ,·que a rarre-· re~Tveu ·auós.tomat'·.cnnhPdmen· que.,ns conheceram,rdurante-a·sua"hon-
rl"'~t'~ ... ~-·:_." f""· "'ião ·rr11"~ T"!~h tumnl-1

· cada Cão 'do :Estado sel'il't de~falcad:rt "to .,, rglatório da DirP.toria . e; da rosa vis1ta à- mtnha terra natal, 
t.t; ........ ,.. ... ~~ ..... ,., ·n·re ·nn1 P~t..,he!P.ci: fie 70 milhôe!'l de cruzeiros. com a. re- ,corrP~nondêneia da,FedÚaeãn da~ :Etnão:o~.:ctigo para vangloriar-me 
r---·-, r··~" ·rJ ... ·'rr,..,.:•"?"<:, ca.rJa rmr1! vo~acão rda Lef- n." "2!114. Fui E'li As!'or,inr.ões;.ComerCI~1lll, ·Indu~t.ri- .dessa :mjc. iva. ·serião ·para réforçar 
m"-1" ""r:-··' .. .-"Je F" • C(''11 · ma1!; .nre~s~, ·ouem lembrou a exist.éncia ·das nles-: . al~.--P. .._<\e-ro .. past.oris •."deste li!stado' 'a.autoridaáe·moral 'com ·que_ da ·mãis 
F',. .. .., .... - .......... ·n~o P. ahROh.itamP.n~P mas ml':tituf('.õ"ês, para 1ustificar 11. ··ad"hn a<:•!'1'eguint.e!'=mrnvirlA.,efas·. alta-"tribuna ·do''Pai-lamento brasileiro 
fl~"''- ~ ·,..,, "'li'.-t~'do n~"ntlllm nPm ncl difPrPn~a et1t.1·e o "t•olumP rias~ com-' .1.a --Que o~f.':on"Prc!n níí:<11tom.-.. ,apelo para: o Sr. ;G<J\'erna'dor do· Es-
n• .. •--" ., "'""""'"""'· · Ri'ln adot~da-s · poY. nras· dos ntaca'd1stas •.e .das ·vendas r"~nn~,.;..,..,.nto r'htJTP.P'Pl~mE>nhi>iiD ta-do,, a • 1m de Qllf"'de.Sist::\ de fomentar 
t_..-l .. .:: ,.~ .. ·"""' '"l<'r.llti"l 'l'Pfere'1te~ ·:li~ oetos ·vnreiistas .. ou e , serviH .dl? . basP, d~ L"'i n.n 2 .1J4,:oll!'!~tnm"' •ohrf- luta·de cJMses;num<momento 'dp sérias 
mercadorias em trânsitÓ, vendidaS aos· estatísticos da Secretaria de Ft- gntórlo o uso da Nota de""·Venda, apreensões•-em tod(vo~pais- e pese·me-
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·lhor as suas resppnsabllidades, diante.1que existe. a am.eaça do poder totali4 1momento tão angustioso como o que 1 no superior o!icial ou livre. exigir-se~a 
'de uma Lei indefensável, contorltlando-- tário~ que, usando dos.meios· ultra-via- sofreu, à .época, o Imperador Si~.lassi.e.l concurso d~ tttulos e pn.nas. Ao.s 
se com a· sorte que lhe deu o Poder) lentos da ciência moderna, ·.atribqidos E é feito, claramente, no instante em proressores, admitidos por concurso 
LegiSmtlVo;porque·assim corresponcterR• ·à-capacidade dos homens.- poderá de- que, lnconte.stàvelmente, o mundo se de titulas· e· provas·, serà assegurada. 
cond_ignamente ao.s·anseios de paz,- con- fender, de supetão; uma· agressão, cuja enco~tra. ameaçado dos. maiores r1s- ·a. Vl~alici~ade". . . _ 
córdra e prosperzdade do Pov·o Flu- marcha fulminante não dará tempo às cos: I U · texto transcrtto tmpoe, para a' 
tninense. (Muito- bem; muito bem; nações livres de· se mobilizarem para · Caso n~o- seja possível evitar, pela nom_eaçao de profe~or catectratJcu, C)' 

Palmas) • a reaçãO. contrapostçao de outro temor :maior, 1 concurso nas ~oncilçoes- esta ?e1ec10a~. 
AssiStimos,. nêste. instante, a uma que-a pa~_-seja pertur~ada, certnmen- cte1xan~w. ~ue ele se reallze r.onsoante 

Continua a hora do exPediente. 
Tem· a· palàvra o nobre Senador 

Onofre Gomes, segundà orador ins..; 
c-ito. 

das demonstrações mais perigosas; a. I te;- asslStiren:os ao m_awr conflito que 1_(!1 ordma_ua·, .. , O' 

uma espécie de compressão sôbre a o mundo tera conhecido e do qual tlO:: O -candtdato classtftcado_ em se"un ... 
na cão norte-americana _- 0 atual e derá:.. per~e~tamente· resultar,· _ se. não do 1UJJ.l' preencüe a ex1gencJa colia• 
· ' l'd d átl d d a~ destru1çao total, - pelo menos a tltucwnal. , 
u:nco J er emocr co o mun o temJvel destrulÇã.o da cultura e da Cl- 1I - Ha disciplinas de ma.s de um& 

O. SR.' ONOFRE !JOMES: 

VI!:;t() como o seu regime estatal~ real- Vlhzação atuaiS, Se tal acontecer 0 I cátedra, comu. acontece no cu1su 1u· 
ment.e -reoub1icano, quando utlhzando mundo, se não retrogradar as suas riUico, que tem 4 em Dn'elto Ch•,, ~ 
os co~he~imen_tos do seu esc~!. e de 

1 
origens, talvez seJa obngado a mar- em_ comercl8.1, Penal e Dll'elio Judi-

!':UR. elitf' de cu•_ntistas. d~ · oohtlcos. e 1 car passo•por uma centena de sécu-~ c1ano ClVll: . 
(Não"/Oi revisto.pelo orador) Senhor õe ~!'l.tarHs.tas, procurou .. com R crla-[lós antes de· retornar à posiçãõ· ora E'·- o que prece1tua o art1go·3. 0 do 

Pfesldente· Senhores: Senadores, mais r:rio de mn Pnqenhl)-anto..,notP.nte; con- atino-idà. · - Regularnento baixado pelo Decreto 1111 

uma vez ocupe a-. trib~una, para ex~ tpr ~o: nossibiJirlnc1e..;;_ do .. neP:fechamento Ne'.Ste ·instante; portanto: é bum frl-[23·. 609, de :w·· de dezembto a e i!;n3, 
pnmit·. ao Senado solicitações que d.,., uma • R.tzrPss:Sn tnoninarlA e. A..sslm, zar que também assediado por essas da FacuLdade de Dlreito da Vzuversl• 
acabo de receber de meus conterrâ• 'lêlr-<::p. Pf11 condicõPs. ele. assegurar a inquieta'ções· que atribulam a moctda- dade do ·Rio ae· Janeiro, apucaao a.s 
neos; desta vez da mocidade .estudiosa ........ ,...,~nil-11da da paz. de da minha terra e conhecendo-lhes congêneres cto·palS 
da' mmha · terra, em prol da- aprova.,. 'F.nommto os li'stfldos Unidos acele- as. dificuldades que tanto a aproxi- ltsse regulamento, vigente na p_ar .. 
ção do projetp ·que cru~ a Universi- "llV~tm ~"!'f e'!:oeriências o,gra o tH'---erfej- mam. da pobreza• se não da miséria te referente ao as:mnto em a~re;.:o. 
dade do Ceará: "OA!Y'Pnto· de Reus nroiéteis· têrmonu 4 1 que a ultraP,assa, venho solicitar do trata· no titUto~ Vl, cap. 1, do. prute.s-

Permita.me•· o· Senado a leitura de nlP~'I'PR. aue inictJllm.•n. tp. -n;:~.redam co- s_enado facilite· a criação cta· Uni ver-~ sor cate~rátrco~ e ·ocupa~se do com:Ut• 
dois telegramas, que acabam de. me lncsn· 11 o-randP .. narão nMte-!'lm~rica.:. stdade do ceará. so· de t1tuJos ·e· provas, respe.cttVa-
chegar às mãOs~ ml'n~ V::l:ri,...la-rda df'~'H\ fllta técnica e O Sr. Flávio Guimarães - Perml- mente, nos artigos !:\B, 89, 90 e H2. 

"Apelamo's em nome da maci- <::nn.,rínr ~iP'I'Icia: ROube-se·onp· outras ta V. Ex."' um aparte? IAssentimen- Exige que as provas~tes.e- escrita 
dade estudiosa do ceará no sen- ,~"Ôf>"' rle trad>~õp.c::. nb!':olutistas. mo- to. do oradon. ~ Não há ainda Um- e· didática· - compreendam a mate­
tido da,urgente aprovaçãO do pro- n.Sropicll~. ou !!hsolutic;tas. totalitárias versidade Estadual no ceará? ria de tôdas. as· cadeiras da dlSClpLn.a, 
jeto. que.• cria nossa, Universidade "'<::Ptl~"'-r1Pm0crf>tkas.- .iâ havi-am. tal- . O SR. q_NOFRE GOMES - Infe... tanto que diz: 
maximo. anseio- nosso, Pela Co- YP.Z. !'e ~w~ntajado no. desenvolvimen.:. ltzmente, nao. Estamos tentando con- A' tese a. ser. defendida constará ae· 
missão Permanente para Funda·-· 'to ~~· nhra. ' ~ segui; que o senado aprove o projeto uma dissertaçao sõore assunto .:te il• 
ção da Universidade do Ceará N'~s;,sq ncasião. o- Presidente do~ .F.s- da p~m~ra dos Deputados criando ~ssa vre escolha do candidato, oertuwute 
pela• União Estadual de .q;tudan- 1-AciM TTf'!idr~. cumorindo o dever de:- ~mversl~ad~ no meu Estadq, proJeto a. disciplma da cadeua em concurso. 
tes. - Francisco de Alencar, Se~ ,.,n('ro,<;+iro de óizf'l' à Nacão a verda- Ja em transito nesta Casa. Tenho a tParágrafo ú.nico do art. ~9). 
cretárfo ... - Paulo Roberto Coelho 'rlp ~A h,.." a c:;lt,uaci'io do momento, del-- certeza de. eque contare!Uos com o No caso, entretanto, de se referir 
Pinto, Presidente''.. ..,."1""1 nPrcPr"" oue, f!o.<::slvPlmPnte. não valioso e I~d.ulgen~e a~Io do nobre o concurso a diSciplina .lecionada e.tn 

- . - . ·,tpri~rrl n<; "Rc::t~dos nnido~ e:ido·ultra- senador Flano Gmmaraes bem como mais· de um ano do curso, os. pontua 
- "Centro Academ!co Santo Tomaz / .... ~.,..,.qrln<:: m·~.s se ainda , nfto o e~ta dos demais colegas que me escutam· serão repartidos, igualmente, de moa o 

Aqnino, int~rpretando_ o _pensamntolvl'I"M ~.,.:.,trn .. ·rn· br~ve·P.!1h'~"iam· nel~ COmo intéi'prete da juventude da mi~ a abranger a matéria distributda por 
dos acadêmicos de Fl.loaofla; no mo- · . 1 il · ·."~ · t nha terra trao-o a Vv Excias·as soli- tôd.as as respectiVas cadeiras t_art1 .. menta em que·o PfojetC' _de Lei,que ;;Pn;!l:,~ 1 "'1~~ n_o~na. P~Sif'~o. hQUa~Ao citações d'as ~ais justas por ela dirl-
cria a Universidade do Ceará se e!J- · ;~" 11-""n "'1 r--;o emtn "d· obom "b a dn- gida -ao Senado. (Muito bem I Muito goAgQp'rtv~~1~~{~ci.'~~ Constará de uma 
contra nessa Casa- do Legislativo; vem "'": l'l P. nos erwrmen e, a m a 8 'bem! Palmas. o orador· é cumpri-
apelar a v. EX. a para 0 máxim() em- ,_,,,:~ .. ,.,.,.a ... ,n. mentado). disertação.,. sôbre· ponto sorteado ... 

compreendendo assuntos do programa. 
penllo no sentido de que seja o alu- Sr. Pre<;idente. é mistér·M focali7.e da cadeira, ou; em· caso cte .. disctpHna 
dido projeto aprovado ·dentro da maior "' tPndPn~lfl.. de desorientacão. do .Oci- O. SR: PRESIDENTE: lecionada· em mais- de, uma, cadeira, 
brevidade, a fim de· corresponder ao dPnt.P. P"'~l:uecendo aue ent.Qo, ouanda dos respectivos·· programas - lartl• 
anseio da mocidade estudantil cearen- qs Pv~~>riPncia.~ se nrocessavam· em" Continua a hora·do expédiente. go 92) .. 
15e. Respeitosas saudações, Júlio Cezar lnno-ínrm::~<:: re~iões. asiáticas; ·m-as de_ Tem a palavra o nobre Senador 
do Monte. Presidente''. "'nVf'l.o:_.. ~nnrPntadoo t:!on1· os. europeus. Mozart· Lago, terceiro orador inscrito: 

nf'nhmYl fllarme. nPnhum receio. levou. <Pausa)· • • 
Sr. Presidente~- escapando-me auto- "~''"''"''".,. novo. dêst.p mesmo OCidente Não se achando S. Ex.a presentE.', 

ridade para' o solicitar,-peço ao Senado. dou a palavra ao nobre Senador Qui-
para que receba e apeie, com·a bepe- <:~ • fnr<>H'7~'1' n assunto. e expressar os lherme Malaquias. <Pausa). 
valência que lhe· é peculiar, êsse pe- "'"'"' t~>mores. ·rambêm não está presente. 
dido da mocidade de minha terra. que, Ret.r>,.,~r'la neloz, Estados. Unidos a 
mergulhada nas ameaças de uma pe-. ~xceri~n~la.. da. bomba dé hidroQ;êheo, 
numbra que tende •quase para a· escu- rnm a maior lealdade e franqueza pe­
ridão, tem mais ·do que curiosidade,· o nmte o mt'ndo. particularmente pe­
an.seio ·do sab-er e 'a angústia de se r~~te n Or.il1ente se não torhando .pú­
preparar para; honestamente, conquis- hUcnc;·Sf'"TPdOs·nolitico!';, e ·engenhos de 
tar. um lugar digno em beneficio não ,.,11Pl'r~. T'-Pln meno~· dando-noS. conhe­
Só do Ceará,• mas· dê todo o Brasil' e, ,..;l'''H~,tn Õ!'ll': ~uas• imensas. oosSihilida• 
no campo· da· cultura. p.orfiar pela ~,q il"<::t,,..,ifloraS; somos s'unreendidos 
nossa ele-, ação. ". !'f<:-co.q1tPrios- norr um profundo movj-

Tenho certeza de· que o Senado, na .,.,el"'tn dl'! oniniãn~ na Tn~lat.Prra. que 
sua alta cOmpreensãô e no elevado "'1'11"1'1~~ l"!ol~rltar a oninião do Octden­
exercício das funções que lhe cabe,- t.e no !':Pt'ltidn de cofrir -a. r.ontintmrãõ 
porá sua sobrelevada autoridâdé a ser-· r'IM PVT'IP,..i.Sncias, pela .. nação· norte­
viço de solicitação ·tão justa e digna. ~tnf'!:rfr.11na r 

Sôbre a mesa Projeto de Lei· qUe 
vai ser lido pelo Sr. Primeiro-· _secre­
tárto. 

E' lido o seguinte 

Projeto de l!:e do Senado 
n.~ 20, de 1954· 

Dispõe sôbre- provimento de cá­
tedra no ensino superior da Umao, 
mediante. nomeaqâo de candidato 
classificado .. em segundo lugar em 
concuT.'w de · cadeira da m.tsma. 
disciplina das • provas realizadas. 

Não tem. o presente aj_}êló; Sr. Pte- I!::·. de se D&"guntar,.Sr. Presidente: 
sidente · nêste momento dé angústia em ou e l)Osir.ão. de insegurança se en- O Congresso Nacional. decret~: 
para o mundo· a mesma fôrça de ex- contraria 0 mundo ocidental;.se.o se-. Art. 1.0 -.Os atua~ professores 
pr~ssão do.<proterido peJo Negus, quan- rtredõ da bomba-. de.· h!drogt-illo não .se do curso supenor da ~mao, co!D, ma1a 
d(), no canto da Africa, onde se en- P.n('nntra!'l!>f' em mãos di um povo I de 10 anos de ex~rc1cro, class!flcados 
crista.sua naçãO, atropelada pela ÜtJ- realmPnte democrata e, pacificO? Só~ no seg;u?do l~ga~ em concll:rso para 
ta de cumprimento das responsabm.:.. há; n€Rt~- instante, uma p<>ssibilidade, c~te~r~tu~o. ficar~~ automatlcurtente· 
dades assumidas· pela Liga das Na.:. de ~nnt.el" ·os aventurosos .e aventurei-· Vl~abçws na· cade1:a da mesma dtsct­
ções; via a sua terra intempestiva: e ros· de se rancarem a -uma agressão; a .. phna~ que, sem btu_Iar efe~tivo, este~ 
inexplicàvelmente agredida por povos, bnrnh'a. de hidrogênio, ultra ... aoerfel~ jam ocupando intermamen .e. 
cujo dever.:-de~clvillzação.Jbes' compe- "".l'!rJ - -d . ESt do Unidos Art. 2. 0~- Esta lei entrará·em vi~· 
tia, antes da agressão por canhões e· t: a. nas maM i os t a s · gor·na data de sua· publicação, revoga .. -
b.l·onetas. 'atender· aos reclamos do lfn ,t-p~anto. 0 0~ den e - cuja- van- das as disposições em contrário W!'ll"da ainda· continua a ser a· Europa: · >..( 

1mperador;_a fim d elbe facilitarem a _em vez-dé:bem se compenetrar da · 
abertura.de escolas e.universidades e rzravirt~de do·momento e· da- questão Justificação 
o envio de professó.res e técnicos;. para em fóco., é quem· pretend~- al~emar ·os 
que a- sua naç~o se organizasse econO- rml~nR dl'lauela, na~;ão · Uvre; para· que a~·presente·projeto de léi não ofende 
micamente e- criasse· base necessária 11ão continue. a_ preparar a- organiza- a preceito constitucional, funda-se no 
para a elevação-da cultura da 'Etiópia. r~ o. r'! a.- sua.. segurança.e defesa~ que espírito de justiça e~ está- em· confor.; 
Mas, nos 'dias· tnseguros·que'o.mundo "'imifica, não. apenas a segurança e midade· ao sentimento contempora.­
vive, mal conseguimos~ acomodar- nos- ~ dt>fP~a.. do .. Ocidente. como-o.trunbém· noo; 
sas inquietações espirituais, pois per- a.<:: de todo o mundo f· 1. A vigente Constituição· do Bra­
cebemos; no amDiente universal, so-~ &te 3pêlo, chegado ao Senado, por.· sil. no~ tit. VI, cap. 11 (Educação e 
bretudo no dos povos do Ocidente, Meu1 intermédio, da: juventude. estu-. Cultural, dispõe: 
uma espécie·. de~ vacilação que: amea- diosa-- da• minha, terra; no sentido de. nArt; 16s·;.:_ A· legislação do ensino 
ça compromete_r a coesã_o dos povos li· I' ~er,r~nrovaflô o proieto que·cria.a:uni- adotará os seguintes princtpios: 
vres, em face .do' problema da orga~ \'Prstnad~ do cearâ; tem o objetivo ~de" vr --para o provimento das cãte­
nfzação da sua-segurança·-e· defesa~ S n§~ ·se ·deternrlnar,· para o· BrasU; um I d.ras, do ensino secundário oflr.utl e 

Verifica-se, pois, que o concur~G 

versa sôbre tôda a matéria da diS• 
ciplina e nao se circunscreve a pon­
tos de uma-só cadelra: 

Assim, o candidato claS3if!cado. em 
segundo lugar, Clemonstrando menta 
cíentí!ic.:o e capacidade didát1ca,: me• 
rece ser ·aproveitado para o p_rovuuen­
to efetivo de cátedra vaga da mesma 
disciplina. 

Há nisso beneflcio ao ensino, sem 
ocasionar prejuízo a tercelJ'o. 

Ill -' De há tempos se vinha trans .... 
formando em sentimento nacional a 
ideia · de,.assegudament(). de estaoilida· 
de aos servidores públicos. 

O legislador const1tumte, impelido 
pelo sentir geral, houve por bem m• 
serir no Ato· das Disposições Consti­
tucionais Transitónas o artigo 23' corn 
esta redação: 

"Os atuais fUncionários. interinos-da 
União, dos. Estados. e dos MUntCipios, 
que contem, peJo menos s· anos -'Je 
exerc1cio,. serão a.utomátiéamentP .1 e­
tlvados na- data ·da promulgaçac. desse 
Ato, e os extranumerários que exer .... 
ç·am · funções; de caráter permanente: 
há maia. de 5 ·anos. ou- em virtude ae 
concurso, ou_ prova de habUitaçao. se• 
rão equiparados ·aos .funcionários para 
efeito·_ de estabilidade, disponibilidade 
e:.férlas~. 

Interinos e extranumerâr!os: con .. 
tando.maisl de -5 anos .de 'exercício, n­
caram_; estáveis~ 

o intuito disso foi p_remiar· os. esfor­
ç~~dos~funcionários pelos· longos ano.s 
de serviços~ prestados. 

Sob. essa justa orientação, justifica .. 
se perfeitamente ·que .. um professor da 
ensino 4superior;~ com, mais_ de· 10 anor 
de exercício: temp_o suficiente oara 
provar aptidão profiSsional; fique au .. 
tomáticamente vitalicio na cadeira 
ocupada, tendo sido cllissifiéMin em 
concurso de outra cátedra da mesma 
disciplina. 

Senado Federal, em·· 5' de abril d« 
19-54.- - Olavo Oliveira; 
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Í O SR. l'RESIDENTE: ' ~- Nio havendo quent peça a palavra, dência da delega.ç~o bra~ilcira, soli- ·são do Diretor Geral da Ji'AO, ~ 
er~cerrarei a di.Scussã.o (PalLsa), citei .ao nosso emmente colega. se- nhor N.E. :Dodd, ao p:refatia.r o tra .. 

(.).; .s~ntwl:es .senadores gue,, para En•e.;:rada. nador V:\·<tido Lima, que,era o prí- ba.lho "Situação Mumàial da Agri~ 
eft:hO J...:g.~.mcHta!, apelam o .PiuJii..O, Em votação. meito de nO$ a retornar ao pais, para cultura e da Ali.m.entSfã• ...:.. Condl• 
q:..c:a·aul J!t:nnttnt..:<:r s~:ptallus. (.t'Uil- Os srs. senadore! que o aprovam. dar cont:l dos trabalhos r';a mesma çõe:s atuais e perspectivas:•, . Was .. , 
•o' · queiram permanecer sentados (Pausa) 1 Conferência e de noasa atuação :na- hington, outubro de 1948, as pondera.• ; 

...;o.otá apoiado. Está aprovado. · jQUele gra11.rte e hi..stórico plenário mun~ ç~s que se seguem: - l 
Val as· Gouussões de Constituição A Me.'5:a nomeará oportunamente a dütl da ~Ol>SCiência democtática. . "'Ao terminar a guerra. (IS governes 

• " .... .,~.ç& e cte J;!;Uuca\;ac e Cultura. · Comis.<;ão de que tr~ta o requeri- s, Ex. a. que, com o.,: no!sos demais assumiram, solenemenle, o compro-. _ 
Soore 01: m~a reguenm~nto qui va1 mento _ cc.mpan.hei.roi!". desempi;nh<Jü com t:X.-· missa de atacar os p:rV&1eii'UilS comm1s, 4 

lier llou. Veia' à mesa e vai .ser lido pelo Se- tra-ordinárlo brilho e vivo aplauso ·sua uindo para a solução ÕêS!S:S IJÍ'oolemas . 
E· üdo e deferido o seguint~ nhor 1,o secretário um requerimento. alta m~ão <ie d.elegado, atende-,\ 9.:~1\· todos os se\m esforços. NM t)U~tro 

• E' lido o seguinte tilrnente à minha solicitação im · dis- sessões anuais da Cenferénc.;,a da. 
Requerimento 11.0 126, de 1954 · curso pronr,::tciada n~sta Ca.'id.., FAO, trt~camos o.piniõt.:s, di~utindo 

' Requerimento n.o 129, de 1954 1Seria desejável que todo.s C;S nos!os problema~; e .apreciande os _rrwt.iyos ~e 
Requeiro, com fundamcntD na letra. ~;a.balhos ali apresentados ~ detaüdcs muitos C(\nflltos. 'Nes\a. -QUmta se!'-~ao 

uc. . J e c . •. ugurassem em .. nossos anais. !aço uma advertência a todos os seus 
- uJ <J.h • 1 

1 uu n,f!guu lllll .Lu er- Na conformidade do dH!;>0.5to no Embora considere das ma1s modes-: integrantes n<l senti~o 4ie unpreender 
nv, ~e~.:L~u o:.Jh~n_a~as ao_ ~1> MllllStro art. 94, em cambi_nação com c art. tas a minha contribuição, reg-Istrad::t uma ação decisiva. Tillle.S que tomar 
aa v .a 1 e10 ~ ~~1 a~ Publlca:s, a~ .se- 126, letra f, do Reg1mentl? Interna, re- l no .Relatório Geral da Conferência dt- grandes d.ectsões, à aUura. das €nonncs 
gl-un,.;s 1nh)dnaçoe.s. . queiro .seja co~agrada a comemora-~Stambul elaborado e apresentado pelo- necessidades que eslão afligindo o 

_l ~ Se __ a~nd.ot ptl·t~n~~ ~ pa:rimõ-

1 

çãO do lY centenário do nascimento ilu.stre Secretário Geral da União J.n- mundo". 
nw_ aa c.,d:?a de_.l'eno cen~lal do de Lúcio de Mend~nça a s~áQ de 9 terparlamentar, Sr. Le01poldo B11•.s- Quando em Istambul se reunem "s 
b8 ~"'SJ.J,. 0 t .t~I~~~0.~ 5~:~ad.o ~urf~aut eC:::. do co1-rente. . d sier, venho encaminh&r a Mesa, meu.s parlamentares de todo.s os t><JVOS de ... 

ao l.-!ili ove1 · .:~ - IJ~, Sala da! Sessões. em 5 de abnl e ct;scursos proferidos naquela Conte- mocráticos, numa conferência que tem 
qüc. ttm .. s_~ae o. ~s. fmu.~. •· L~lZ Auun- 1954. _ Ilamilton Nogueira. - _Mozart rência, acompanhada. das te.se.s da por item principal .do . temário o es .... 
~~:,. e C-~~~lCIO BI~sileuo d~ _M~· Lago. - Guilherme :Malaguta!. delegaçãiJ bnu:íleira aprova las na- tudo da distribuição mrmdial dos giJ-. 
o~11as Ltaa. (Trapllhe S. Cri.':lto~ Alfredo Ne'fes. - Pere1ra Pmto. quele plenário e aplaudida a a.plau- neros alimentícios, fazemos nossas, as 
va.oJ · N h' 't f' 1. . dida oração do senador' ?atr!k F. palavras do Sr. Dodtl, ilmt.rF Dlret.·>r 

:.! - a tpo e.se a trma tva, quais o SR. PRESIDINTE: . Baxter da RepúbliC:õt da IrlanJ.a. da FAO: "Temo! qus tomg,r grandes 
as conuu;oes da locaçav do re!encto decísões, à altura dg.s enormes nece!• 
\crreno'! Ex:.stem .suo-locaçõe-s·~ Qual o r'equerimento está devidamente Quanto aos demais tra?albo.!l cie sidades que er:tão afligindo o mundo" .• 
o aluguel ou arrendamento? .flá q_uan- apoiado- com o número de assina tu-. meus ilustres colegas, constunt(':!l do 2_ oe 194g ·11 IS!i!, J;lão mudou G 
t_cs ano.s e~tà wcado? Quanto ren ... ra.s que contem. ' citado Relatório Geral, e .üncla não oanorama inundial relativamente no 
aem? Existe contrato ou e a titulo 

1
. Em di.'scu~âQ {Pau.sa). · transcritos em nossos anais, entendi binômio pobreza _ desnutrição . .ruftt1 

pr2cariu a loCação'!_ se existe contrato, Não havendo Quem peça a palavra, que .não deveri:a.. tomar 9ua1_':1Uer mi: oopulações vêm crescendo num ritmo 
de quan-tos anos amda e com quem? , encerrarei a discussão (PQ.U.Sa) • ciativa para a suá pubhcaçao, antes inaior que 0 ritmo de cre:scim~nto da 

Sala das SE>.s.sões ti di abril de 19M. Encerrada: de revistas pelos mesmos. oroduçãa dégêneros aliment.!icws. Ain .. 
, Muz.art Lago. Em votaçaa. XI Conferência Interpa.rlanum- da hoje, 1 bilhão e 800 milhões de 
· Vern à Mesa e é lido pelo Se- O:s: Srs. Senadores que 0 aprovam tar, realizada em Stambul, ·de 31 oostergados. - populações inteira~, 
nhur L• secretário o se<>uinte que~ram permanecer sentados (Pausa) di agôsto a. s de setembro ri,e 1951. pr\ncipftlmente nos paises pouco adi .... 

"' &;ta. aprovado, antados, ou de fraca estrutura eco• 
Sõbre à Mesa outro requerimentO DISCURSOS, TESES E RESOLUÇOES nômica, ou onde predominam .,s -pTo .... Requerimento n.0 127, de 1954 

Requeiro, tios ~rmo:5 do art .. 126, 
letra c, do Regimento Interno do Se~ 
nado l<'eaerJ.l, a .inclusão em Ordem 
do Dia do Projeto de Decreto Legis­
lativo n."' 41, de 1952, que .aprova o 
texto do Convênio Cultural, a:ss_inado 
em Madrid, entre o .l3rasil e a Espa­
.nha. 

Sala das Sessões, em 6 de abril de 
1954. - Aloysio de Carvalho. 

O SR. PRESIDENTE: 
O:~ 'sr.s. que a:poiam o Í:-equerimento 

que acaba de ser lido queiram per­
manecer sentados. (Pausa). 

Está apoiado. 
'Em discussão <Pausa) . 
.Não,.-havendo ~quem peça a pnla-v1·a, 

encerrarei a .discussão. (PaU!a.) 
Encerrada. · 
Bm votação. 
O.s Srs. sena.dores que o aprovam, 

QUeiram permanecer .sentados (Pausa.) 

Está aprovado. 

que vai ser lido. cessas de produção de base artezanal 
E' lido o seguinte Tese sôbre a distribuição de gérwrcs· ou mer:amente apro:priativa, continuam 

Requerimento 11.0 130, de 1954 

Ncs têrmós do art. 122, letra a·, 
-do Regimento Interno, requeiro ~is~ 
pensa de interstício {}ara o ProJeto 
de Lei da Câmara n.0 380, de ·1952 a 
fim de que figure na Ordem do Dia 
da sessãú seguinte, 

Sala das sessões, 6 de abril de _1954. 
- Joaquim Pires. · '. 

o SR. PRE.SIDENTE: 

o requerimento que acaba de ~er 
lido independe de apoiamento e dLS~ 

· cussão. 
Em votação, . 
Os srs. que o aprovam querr_am 

permanecer sentados· (Pausa) • 
&tá aprovado. • 
O projeto figurará na Ordem do 

Dia da proxima .St;S.São, "" .-, 

O SR. PRESIDENTE: 

alimentícios no rnunrlo vivendo como viveram seu~ avós e 
Discurso do Sen. Attilio Vlv&CC]U'\ ~Ja.is. No tocante ios'-pai.s~s da! .Amé,. 
sustentação da proposta da OP.- ricas, os .quadros que ilustr"';n o tra ... 

balho "A ae:ricultura e a ftli"""'.,t""r>S.o 
legação Brasileira, aprovada pela t:on- na América· Latina", organizado peias 
ferêncía Interpaf'lamentar de Istam-
bul, recomendahdo a utilização) o.~~ Nações Unidas. -em setemt•r<J dp, 1 94!J. 
cooperativas na ordem econêillnca não só revelam um baixo índice de 
mundial- e a elaboração das bases de T')l'Odutividade para os milhões de pro .. 
um estatuto internacional do coopt:ra- dutores de º'Pneros alimentare~;, como, 
tlvismo, ser baixfssimo o consum.o 'dP alimen ... 

tos em calorias por habitante, nessa. 
Sr. Presidente, minhas senhorru, tmnortante narte do IDUndo. , 

meus senhores: ' "Nos poucos casos em que Q con!u ... · 
Embora minha participação nos o:e~ mo de alimentos 'por pessõa cre~ceu, 

êste crescimento se deu atravé! de 
bates, nêste momento, seja limitada uma reducão nas exPortacões" _ de ... 
ao tema- A distribuição dos gêneroa núncia a .. FAO .no trabalho referido. 
'alimenttcios no mundo -, desejo, em· 

A 'matéria será incluida Qportuna- o sr senador Atilio Vivacqua en-
mente na Ordem do Dia. · viou à· Mesa um discurso, a fim de 

primeiro lugar, saudar os repn~senL Portanto, diminuir êsse urec!lrismo 
tantes dos Parlamentos e assinalar, crónico de modo a. incoroorar à con· 
desde ..Jogo, nossa cunfiãnça t' . .l l'ode!' iutura internacional os milhõf>s e mi ... 
Lêgislativo, como a mais bela e Vf.rda~ Thões de homens que, por fôrça de um 
deira instituição democrática. Dirijo, desequilíbrio de base sócio-econômica, 
também, nossa homel)agem à União continuam. marginais, ~nr pleno Sé• 
Interparlamentar e espe.cial· agraa.r:cj. culo XX, eis a nossa tarefa ~e repr~ 
mento ao Govêrno e ao Gwpo Par.. sentantes do povo, .'>eUS le~it1mos de• 
lamentar turcos, })ela gentil e J::.ri.. fensores numa Conferência de uarla .. 
lhante recepção com que nos cusun .. mentar~s como a que se ~stá Te::~lizan ... 
guiram. A Delegação. Brasllpira con~ do aqui sob o patrocínio da União In .. 
si dera da mais alta importância e <la te1·-parlamenta1'. · l 
mais viva atualidade o problema que a. VáriaS são as recomendacões dos 
a referida -tese enuncia, o qual foi r~onomist9 s, sociólogos, políticos e 
estudada proficientemente pelo ilustre técnicos. no sentido de incorpor~r à 
Senador itlandês M. Patric'\: F. Ba-::t- vida, o bilhão e meio de homens des ... 
ter, em seu relatório, nut-i:-idos e sub-alimnntados que a.s e,s ... 

· . 1 I ser publicado, na conformidade do 
Sôbr~ à ~esa outro B.equenmen o d' to n art 91 § 2.o do Regi-

que va1 ser h do. . tspos o · • , . 
:E' lido o. seguinte menta lnterno. 

Requerimento n.0 128, de 1954 

-'l'endo' - a Comissà.Q de Legisláção 
Social, por propàsta do Senador Abe­
lardo Jurema, resolvido promove1· a 
Constituição de uma Comissão Espe­
cial, para estudo e revisão da· Conso­
lidação das Leis do Trabalho e de ou­
'lras-leis esparsas sôbre a mesma ma­
téria, requeremos Que nos têrmos tio 
a:rtigo 34, § 2.0 combinado com os ar­
tigos 37, § 1.0 e 126 d do Regimento 
Interno, seja essa Comissão constitui­
da e composta de cinco membros. 

Sala ·das Sessões, em 6-4-54. - Go­
mes de Oliveira. - Luiz Tinoco . ....:..... 
Cícero de Vasconcelos. - Ruy Car~ 
neiro. - Hainilton Nogueira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Discurso supra referido pelo , 
1. Apesar dós inúmeros e grandes tatístlcas registram. -Para a· Grécia, 

A partieipaçã--J dos ·nossos parta- esforços do trabalho conjugado de por exemplo. entre as medidas eco .. 
mentares em, CO!'ferências, Congres- homens de Estado e da. contribni~rw nómícas recomendadas de modo a sa .. 
st•s internacionais, além de irniYJrtar f d · · · da breza de organismos mternacionats inteira- ar os gregos a mtsena e po , 
m.ma abundante, variada e notfi.vel mente devotados ao melhorarnet.to destaCaram~se as seguíntes: · , 

Sr. Presidente: 

contribuição para o estudo das ques-
tões políticas, econômicas, soclais e ~;ócio-econõmico das populaçõe~ mun- "1) Maior ajuda àS Cooperativas• 
militares, nelas debatidas, propicia diais, como a "Food and A!P'1Cttlture ' 
preciosoS subsídios ou diretivas para Organízatíon of the Uníted Natíons", . 2) Cooperativas rural; " \. 
a nossa politica ~xterna. ainda .é. iJ?en.so! imenso e trágJCo 0 3) Direção CooperativJsta no uso 

deseqmhbno ex1ste?te entre a oro- de t ato es de outras máquinas agrl ... 
Já. !oi r~com~ndada n~s~.a casa ~ dução de artigos ahmentares e o .:-res~ cola r. r 

necesSidade da apresentação de rela- cimento da população do globo. s, 
tórios do- SE"nada dos trabalhos e re~ E' curioso ttssinttlnr, que ~sse pro 4) Banco Agrícola e Crédito A~ 
~oluções Gêss_es conclaves. blema, apesar de não representar cola· 

ameaça angustiosa -para um pais orko. ' . 
Ao lado dessa providência, caberia fértil_, e de proporções continentais 5) Eliminação de pressões· 'Externas 

organizar publicações especiais dê<'res como 0 Brasil, sempre mereceu ma~r-r sóbre as Coopetativas; 
tra-balhos para divulgação. - h Pát · interesse em tnin a na, 6)' Operações financeiras sõbre pro• E' o que sugerimos à Uus~re Co-
missão Diretora, na espectattVa de E o notável exemplo disto .são o~ dutos; 

o requerimento está devidamente que ela examine o assunto com a su::J. estudos do Frof. Josué de castro, cuja 7) Consolidação e Redittribliiçãd 
apoiadn pelo número de assínaturas alta sabedoria,.. obra "a Geografia da )<'orne", cons- da Te:rra". 1 
que c::mtem.. _ Ten4o p:J.rb_qiDado da 4'). a Confe- tit,ui no mundo moderno 11m monu-

. rer:-cia da Umao Inte-rparlamentar de mento de cultura e de solidariedadt! Se idénticas comissões percorressem 
Em discussão _cPausa).a stambul1 investfdi) da hoilrosa presi- hwnana. vários países da Asia, Africa e Am~" 
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rica Central e Sul, encontrariam si­
tuação igual da ponto de vista social 
e econômico e recomendariam medi­
das econômicas e financeiras .seme­
lhan~e:s, de modo a recuperar e a tn­
corporar à vida econômica do gklbo, 
aquelM re~iõe.s. 

Qua11.do, porém, .se di:sloca o pro­
blema de âmbito regional ou nacte­
:»al para. o internacional, vê-se ·que 
enquanto o mundo :sinte !orne de pro­
dUto!!, há excedentes de mercadorias 
em outro:!! ponto! dê:s.se mesmo e de­

-sequilibrado mundo. Por exemplo, 
vi-se, com certeza, que enquanto po..: 
pulações inteiras não comem arroz 
por motívos econômico-!inancelros, 
es excedente:!~ de arro~ do Brasil, 
prols economistas chamados de exce­
dentes gravo.!o.! ·ou Merosos, pertu­
bam a vida econômica não só dru pro­
dutore.s, como de todos os que .são 
ew.volvido.s nes:5a. cruel inter:pendêncJa 
dos fenôtn"enos econômicos. · Muitos 
outro.s bens produzidos além das ne~ 
eessidade.s d04: mercados internos, 
não podem ser trocados porque um 
outro tipo de escassês de natureza 
financeira - a. escas.sês de moedas 
fortes - impede o intercâmbio nor~ 
mal entre M povos. Ao demais, a po­
bresa. monetária, dividindo os paise.s 
em fortes e fracos, continua aniquf .. 
lando rn!l que não s .... melhoram têcnt­
camente, uma vez que não conseguem 
ea~.ancipar-se dêsse círculo vicioso 
que tanto dificulta o progresso atual, 
justamente parque não se quer "co­
meçar a incurtar a distância existen­
le entre povos ricos e pobre.!", de­
JI.Unclada mais de uma vez pelo Sr. 
J>Qdd, Diretor_ Geral da FAO. 

4. Recomendaram 0.5 economista! 
das Nações Uriidas, participantes da 
missão na Grécia, ·o incentivo ao co­
CJlerativisrno e todo o programa de 
irabalho ncuperador que segue: 

"Uma da.! atuais dificuldade.! da 
Grêcia e a grande· disparidade entre •s preços de diferentes produtos. bs 
agricultores vendem, em gerat, a prê~ 
!OS de 80 a 120 vêzes superiores aos 
priços de antes da guerra e compram. 
produtos industriais de 180 a 300 vêzes 
mais caros que nos anos de pré-guer­
ra. Mesmo não recomendando a co­
operação obrigatória, exigindo a en­
trada para as cooperativas de todos 
llS agTicultores, aconsellla a Missão 
,ue a ajuda à! Cooperativas para que 
P"ssam competir em igualdade dg 
condiçõe~ com as sociedades de outro 
tipo, constituirá uma fôrça poderosa 
no sentido de corrigir a disparidad~ 
de preços, melhorar os métodos co­
merciais, reduzir os custos, elevar os 
níveis de vida nas fazendas e granjas 
estimular. o áesenvolvimento rural ê 
(lar maior bem estar não só aos agrt. 
cultores, como aos integrantes da 
população 1!-rbana ou das cidades"-. 

Ao justificar o projeto de minh!\ 
autoria, já aprovado pelo Senado da 
R.~Pública Brasileira, visando organi­
zar em cooperativas cêrca de duzen~ 
tos mil cafeicultores do Brasil, relator 
dêste têma tive ocasião de assinalar: 

"O Cooperativismo já ·se tornou 
instrumento essencial da reconstru­
Ção econômica e socia, do mundo. ·• 

E, então invoquei êste conceito do 
eminente Aplônio Sale:s: 

"o cooperativismo é a expressão 
democrática da conjugação de esfor­
ços humanos na procura de algum 
ideal, na realizacão de algum pro .. 
grama." ~ 

6. se transportarmos para o âmbito 
internacional, o panorama levantado 
pleos economistas e técnicos das Na~ 
ções l,Jnidas e da FAO que ·estiveram 
na Grécia, veremos que males ídénti­
cos aos citados no item anterior, 
estão impossibilitando a melhor dis­
tribuição mundial dos gêneros ali~ 
mentícios. São paíse~ agricolas ven~ 
dendo por preços 80 ou 12() vêzes 
maiores e comprando produtos indus­
triais por 180 ou 300 vêzes mais que 
os preços de pré-guerra. Dal os custos 
elevados e a impossibilidade de com­
pe~ição, de colocação de seus produtos 
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em mercad~s asfixiados por fatôres 
monetários ou finanCejros. · 
~ E' a paradoxal super-pyo,dução num 
mundo onde 1 bilhão e 60() milhões 
têm fome de gêneros alimenticios.' E' 
a falsa.- economia- de abulldância num 
mundo de subnutrição. 

um tipo de· s...'.!iedade feudal, princt- · 
palmente no,que Sfi reten a produt~ 
aliment;cios'! · ' 

vemos considerar. G<lstaria de tecer 
algumas cvns1dera-;óes Ôll. r.:s.o;1'<'IL..o uas 
.u.: .. as ne.~.a~ e.x.steut~. h!ü u.a.·Jul.t:H'O 
H.l.t,ar, tenno en.1. maua u.a .. a -emt:lkla. 
a.pn:~~enLaua pr:ul .ue.~.et,i.l.i_.:;;.o ~u. .. ~.;a que 
mauua .supnuur, UoJ J;-Ol.i.~.O ~ t.cJ,. as 
p.a.laVt<l.S ··,,,\a c.n:.lç.._u ut. u•ua wu~a.o 
.-l.ll.l.llUlal ae .r>agameuws e l.iala ... J.V, .Ja­
.seaa<t na expiro~.êncla Uiol. UtH ... o ~uro­
peia ae !'agamentos'', i·SU.JSGJ~UJ.-Jas 
.-~eHi.S .se~ua!tes: .. , , • a au~'s..i.>J v. e uma. 
~JJJt-Jca illte1·nadon;.~.1·ue t.a·-u ... v.s e Jn­
,•er.::,oes · . .Não na, ai, 11en.1Uhl c.-dllllt<J 
entre a emenaa t a re.sowç ... u On61Ili:l.l, 
~c1w que a:~ pa1avrru, pl-. ... .t-i .... ~•as t-~eJo 

...~eh 6auu .... ~u~·cu aper..o.t:íC,:ua•<.L.u o 'lhe 
101 sugenao no .Parec~r, .t!:Skou, .i. :Jr 
..:i.iD$t6u~ut.e, u.spvst.o a a~..:.~.a.a. t:SSa. 
~mt:naa. 

:í: iôda. uma earteli~aç.ão horizontal 
e vertical, travando • progr~so e o 
deSenvolvimento do.s pai!ee. que não 
podem continuar e_,sencialmente agri­
cola.s im face do.s baixos rendimentos 
técnicos. São os 1~1étodo!! expoliativo.s, 
financeiios e até mone.ário.!l, decar~ 
rentes dos desiquilibrios nascidos dos 
conflitos !niciadus err: 1914-1918, re­
começadM em ~942-1G45 e novamente 
em ebulição na Coréia. São oe chaU­
vinismo:s ec()nômico!. A divisão d.o 
mundo em -paise.s !Uper-capitalizados 
e em palses fornecedores de maté­
ria!! prima.s. É:. o .mtrM<> do comércio 
internacional e todo êsee cortejo de 
re.strições num mundo onde o mal­
tusianismo econômica che::;a ao cumn­
lo · de ver apodrecer produtM índis­
neruáveis à alimentação do homem 
São o.s interesse.!' de grupos ou 9-e 

:·se "ê~se~ àmplo objetivo, dentro d.a. 
atual estrutura da e.::onomia mundial, 
pode ser ainda con~h.l.erado por a1-
r;un.s, de difícil ou rerrlot:>. reali~açao, 

é certo que a natureza, imporiância e 
oportunidade. Qo problema reclamam 
a imediata atenção dos legi:slador~~­
Eis a.s razãe.!l p~Jas quaiG a Delegação 
bra.sileira formula, \tma emenda sto 
projeto de resolução il'ciuido na or­
dem do dfa n.• ~. E'.!lta· emenda, oue 
já mereceu o valio::;u a-pato das dele~ 
gaçõe! da India, Ce:lão e PaqUi!tão, 
e.stá a~im redigida: 

lnserir depob do tt~m I do referido 
projeto o Uan':uuafo seguinte. 

"A junção das cooperativas d~ pro­
ô"llrâo, distrimticão e cOnsumo na or~ 
dem ecnnómica munaia:'. Elaboraç:1o 
de legislação interna odeauade e or­
aanizacfio das baus de um estatuto 
internacional do cooperativísmo••. 
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excesso.f! rrra?,nso.f! de trPnPro~ RlitnP"l""l- XIV - MiniRtérin da Al!l'icult.urn 

·J.emv::. duas outrâ.s di! autoria de NL 
.\1aauw, ua J.tana. ~m l.uua U<JJ.<>-.S ele 
Je:seJa HHl"'-JUl..I.Z•l" UULl".J .t"...ol.Li.·.J í.:J ta) 
·· ... re1eren~1a a uma p .... __ ~ ..... a üh.:rna­
.; .. OlHll ue e>n1graçao"' e 1an1ut:u1 acres .. 
.;entar algumas palavras que dizem 
:es)elto a um p.t:oJi,l'all.i.ot. a.: .racwna-
.1za;:ao, em oase p.sn;uH}~lC<>-, act lilO\l!G.i­
zria zouLectuca ae tono.:. Ul) tJ.L,:,c;>. 

.Madame .t.··eaencl, aa J.til.üa, apú~Sl!n .. 
oou emenaa semelnante, peaütuv o ~s· 
~aoc1et:ímento ae um puno a.e assis­
~ência para os paiSe! em que u aesem­
preJ;o pel'SlSta em granae escala, em 
.;irt.lae da a.es~roporçao enLti o e""...:esso 
J.e poplliaÇão e a pequena área do 
cen1tório do palS, JUntamente t:om a. 
.sua fraca estrutura econômica. o meu 
;JOnto de vtsta a respeito, e que lSSO 
abre as portas a um vasto e compli• 
.!aUISSimo assunto. ::>ou de opmtao yue 
não deveriamos introauzJ-lo, aqui1 

nessa resoluf.·ão. Trata:...se de um velho 
problema, especialmente, da ltália, e 
9-oderia, talvez, ser melhor estudada 
pelas C:vmis.sõe.! PolJticas e Sociais. 
.Sugiro aos autores da emenda que 
aceite...-n ésle panto de vista e que a 
questão se] a levantada mals convenlen .. 
temente em outro lugar. 

M. Marti?w lltá1ia) - Lamento qua 
o Relator não tenha aceitado.a emen .. 
da. Acho que ela é apropriaaa aqui. 

Senador Patrix Baxter - Temos em 
máos uma emenda propusta peta Dele .. 
qação brasileira, peflindo sejam acre~~ 
centadas as seguintes palavras: "A ud .. 
lizaçáo de cooperativas _4e produção, 
distribuiçao e consumo na ordem eco .. 
nômica mundial. A elaboraçáo de legis .. 
lação interna apropriada e a organíza .. 
çtio das bases de um estatuto interna• 
cionat de cooperativismo". Ao meu ver. 
a idéia nisso é boa. Eu mesmo tenho 
szdo, há muitos anos, representante e 
porta-voz do movimento cooperativista 
e Jui eleito para o Parlumento de me;t 
pois por êst.e mesmo movimentoL O 
Delegado brasileiro pode estar c~to de 
que a sua idéia tem o meu apóio 
entusiástico, porém a redação da emen .. 
dCt é daquêles que alguns dos membros 
da Conferência gostariam de estudar. 
supiro que ela seja adotada, su1eita, 
no entanto, a estudo posterior de sua 
redação. 

tfcios e só T!ãn SP: nrcrlu,. mais "1'\0'"'"',.." - Pnblicação do Serviço de Economia 
ainda uns po11f"n-; guardam ~vida- ~u"J'IL 
mente os ben-efíclnc:~ atJP a t~cnlca e XV - Publicar.ão do Denn.rtamento 
o nroo:rresso do século XX traz em seu i' ,~ Assistência. do C()(lnerativismo i! e 
bo.io? ::<fio Paulo - Eusfnio LaviQ"ne - A. t.>. 

Há no "elat.ório aprf'sPnt.nc'lo ne1.n i .... P-tdade Economico das r.onprntivas -­
~en::tdor M. Pa.tr!ck F. naxter uma: ·~ ..... renSa Oficinl da "Bahia 1950. 
"tdv&>.,.t.ênr'.ia ::~s..c;im t'edi2"!da: ! XVI - Nnt.ida do Conuerativismn 

"Si lcs hommrns 7es 1emmes et 7.r.~ ·,,.>:~~ileiro- Walnekt M.nreira- tnstl­
rmfflnt,9 ont flan.~ f01'·" les 1Jrt11.<1; M"tJS ··•.., Progresso Editorial - São Paulo 
~.rcentioil. ÚnP- 1'10urriture suffl.~~;nm- :'lfl. 
mPnt richP et (fhonflrm.t à leur fl-isno- Di~cur!lo pronunciado· ,elo !=;enad.,r 
.~tfon. il.v -~"rrmt ,]11s raTJnrnl'17rl".f! rf~'- ~P.t.rtck F. Baxter (da República da 
1'étot ã',..,.i."t"'"rP- bénie s11r celfl'! tPrrf!.: rrJa.nda) • 
dont nieu r1Psif"P mu! 1outsse le genre · 
hvm11in tout rmf1Pr". ! RELATóRIO Só'BRE A TESE DA 

Seria. norvPnturl'l., aindn ut.óntcl"\ TJBLEGACAO BRASILEIRA APRE­
não l"IPT"I""<'~t"mns ~'m orQ:ani7 a"i'in (';('- SENTADA PET,O SENADOR ATTILIO 
onerativt:C!tfl:, õP Amhito · intf""Tl<~clnnr.1 VIVACQUA 
de mndo A dirrdT111i,.fi"'O~ as ili!'lt~n,.l::~!l 
t:>Cnnõmlca!'l- e financiPr~!': f"'111'! t.ant.n 
s:en::~ram n"" n<n•n.c:~ e tt!nt:" ii"1"' ... P.c'IP-1"1'l 
mf>1hnr rli.c:t_,.,·r.nir.l'io mllnrli::tl de 1!~­
TH~rn~ >::~lifi"'Pnti,.in.~ 'n'll'll"ltin t.urlo nl'l,. 
c:e t'"'qJi?::t mni!" eouilihratlamP,.,t&> nP-1~ 

simples razão de estarmos a defend~;r 

Senador Patrick Baxter (Irlanda) 
Relator. - Desejo expre.ssar a todos ns 
delegados que falamm o 011anto anre· 
cio as bondosas referênci~s qUB ftzP­
ram a respeito de meu Parecer. Há 
um certo número de emendas que de· 

Temos, ainda, a emenda apresen .. 
tada pelo Delegado indiano, preconi· 
zando o estabelecimento de um Conse­
lho da Organização de Alimentos e 
Agricultura, composto de representan­
tes dos Govêrnos, com o objetivo de 
executar um programa mundial de Ali­
menWs para o aumento da "Produção 
e para distribuição equit"ativa, copt 
preços justos, tanto para os consumi .. 
dores como para os produtores. En. .. 
tendo que tudo quanto esta Conferên ... 
cio. pode fazer é aprovar uma resolu• 
ção e transmiti-la àqueles que tem o 
poder de pô~Ia em. vigor. Acho que 
parte da resoluçãQ pode ser aceita por 
esta Coferência. O final da mesma. 
porém, conquanto constitua matérfá 
muito apreciável e, na verdade essen• 
cial se desfrutarmos de estabiHtiad~ na; 
produção, exigiria um estudo maiS · 
completo, a fim de se lhe dar uma. 
tal forma que pudesse ser aceita pelos 
diferentes países. f 

Quando falamos em produzir au .. 
mentos e distribuf-los a -preços justos 
tanto para o consumidor como para Ó 
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produtor, u.samo.s- um fraseado qt::e -~n · ráção com a~ entidades acima reiert:.. J.ção. dos pri.nêij)ios de moral interna- cada EstadO. deverâ. co~tribuir con 
.l.t:~ ... .., uLu.Ha~ _ ulficu!u<~.ues por .3er o daS; a fim de encontrar· mews. acte- cional, proc1amaaa· pela. Conferência wnne os seus recursos; 
lJn;.;.~. .. v Y..to>U ~- wueumau . .!!.Til' ua1 1-1..1. "" quados para: rnterpalamentar oe H.oma em setem- 'l.. ·1cna.o. em vista. que~ a. quest~o 
pvuc ,t:,~:=,w.u~otr ll!na WlSa e 1.1-..J,h~ú, \ 1. Uma politlca de. auxilio. imediato bro de 1948; alle:o.ispõe: "Tõda.pessoa. dos· reJ:'ug;maos- e um~ proolema. que 
a1~u · ue•u uH'el'SO. v.s t·ecursL.s tUti.Ll.- -a curto ·Jtazo. i\celer.ando.'-Se a a·pli·- deslocada ou retugmda· desejosa de. se apresenta de modo continuo,· a. 
Uiiil.S t-Hta.a.:.alll ser oq~ar~A4aaus·..: ""~".u. ca~âo dos projetos .lá: iniciados. oata t€:Wnnir ao seu: Pais. de origem temJ o- :Vonterenc1a reconhece. a Obrígaçáo 
vu1hu.v.:;, ::.,.; ueseJamus· paz. e e.':í .. alJH~-- distribuir, nos paü=es. que· 'mfrem de direito de o .fazer,; a coletividade- m- mc.raJ e politlca, de wdos os. Govt!r­
ua~ .. .:: LW, ul·uctu ~ucJtu, A Illt.L~'-'~ y..<e ornúria· extrema, pnr meio de um·j ternacional e so~retudo,.ot.Estado tn-. nos,- de· assegurar a manutenção· de 
!JO&:><imu.:;., cill t-Jl'llllt!u·u lUg;<J..r, l"-'rue~ct mecanic:mo semelhante ao-previsto no teressado· tem o~ dever· de· lhe prestai· um· me<:arusmo. adequado .para. tratar 
aíl~üc.mos suucien.tes at.-s vovo::. ~..t G~( Plnno. de Colombo. o~ alimentos uro* 1 todo apoio e assi!;têncla necessârias:·; aa questão munwaJ de refugiados., até 
ra, IJOS nos encaminhamos para ~Am- ,w>niE>.ntE't'l de oaises- que dispô~m UE"- Repor.tando,se,·, ;'linda aos térmos que. seJam encontradas. e_ postas eu.. 
ucsa.ssussego t:!conômico penomcv 4 J.t ~nmJeS~"X<:(>.rtf'ntf's;.f> cnordf'nar o tra da. Declaração• universal dos. Direitos: ;r1gor soluções just~- e dignas; 
uo~ .levara a g_uerra. Prec1samJs· .;e1· .,alho rias· num~rosas entidades. ex~!'!· do Homem" segundo' a qual tado lndt- . 8. Solicita; lUSlstencemente, aos.Go­
u..ma camara ac oompensaçau ui-1.;;-< ••..t ~~fec:,- emOPnhndns· nest.e ramo,. dan, ·viduo tem- direito -a se.gurança. peMnai vérnos que exa.mmem, dentro. Q.a­
.;LÕnat. Ace1to a Ideia ()aszca da r ·:·'- 'in·"~n!'(';'"tt.nh"ncár> à. "l.eces:::;idad-e cte . .ao reconhecimento e011todos os luga·· ma10r· breVIdade possl\-"el, o PrOJeto 
oa. indiana. Estou dJ.Bpos~p; se- a COL, ·11elhonw, e baratear o. transporte af's-~\ res, oe. su't personalidã.de juridica; a ae:. Convenção sób1·e· o· Estatuto do.s 
terêncla. concordar, a incorpo.a ··-t·'-' t-n~ ff'f:ervas: 

1 

procurar asilo, e a se. benefiCiar cto· .d.etugiados.;. elaoo~a.do pela· Comissão,# 
resoluçao que teremos de· transnh~-t a . o emnre/JO dP. cooverativas de- nro. a~il?. em 0u~ros.paJses; a r~ebe:· ~!o·- ad.:t fi9C <.tas· Naçoes Otudas . p~ra, o 
autanáade c-ompetente, a fim-oe Y :-1 '...1 .f,,.;-,,, d~. r;stribui,.ão· P. dl'_ cnn:wmo• teçao ~guaJ contra __ .tôda dtscrt~ma-· .t:roole_ma de RelUgtactos e Apatl'ladas, 
qu~ se· pudera fazer em reiaçáo a ~la. :!Pnf:m 1a~nr.dem Pconõmwa ·mundial, çá-o; _que ntnguém pccte· ser exilado· posterH.~rrnente emen~ado.-p~a. Assem-

A out1·a emenda, a que ja me- rezen, "t f'7'IbOTnl~do de umn. 1enh1ru•ão inter. arbitrariamente; que tôda pessoa· tem bleia. Uera1· das· .Naçoes~ Umd~s ~· em 
é cta autona Oe Mme. i''eaerict, o:a ~ta "''a nn!'nnriiida e 0 rstabf'1Pr.imento de o diteit.o de regressar· ao seu: pats: seglllaa,. reVISto" pela Confer~ncta· ae 
lia. A ela aevo aar a mesma· respusta ',l~ses vam 1!m rs~atuto internuctonal que todo Individuo· tem direito a sua Pierupotenclanos: que se realtzou em 
que üel ao Sr. hr .. Martmo·, ;:,uu· ~nn· 1-P c0 ,.,-r.,.rrdviismn. · ' nac!onalidade:~ que ningbl!m pode -ser ueneora; em· julho_ de l9M,_.te~do por 
pátJcu a taela, ureió.Ql!e-~ste·;Jra ·1 ·n, 2. Om prmrraffia· a longo prazo. árb:tráriamente privado de sua pro::-. otJJet_:vo.a.ret::.tlcaçao aa·re!enaa con-
de.?e ser a~a·Jado, mas ,m..., no· m~t ~rll·lDtado· M· rllvf't'Sa.l" necessidades de. pritdade~ e que tOda- pessoa terp. dl venç_ao. . _ . 
. Pa1e~er. ue~·e ser fora aete-e aa·ct"'~->O r-f!r<"a nais, (';om n objetivo de: reito. de 1-!C'Õrdo com o·. que· rege.· o A Cpnfere_I_Icia·roga,a todOS;os.Gru• 
lw;ao adot,Jàa peJa· mii1ha :.;,mssaJ: a' cncnrniar·e favorPcer 0 aumento olano internaciêmat; a uma ordem na pos: da· Umao. lnterparlamentar- q_ue 
Parece-me ?tovave~ que a· resotução, rl"· nrrr~~,,.!ln,- grat;a~ a nma assistên· quaJ os·dii-eit.os e· as libP.rdades.enun:. tomem-:. ntedtdas: apropr_ladas: a fnu 
por mtnl apt·esentadà, seja· aprovact::t· ,..ia tk.u'ra, o fornPrimenW da.maqui c_iados possam·,ai· produzir- plenos dõ _que os seus: Gove_rnos ppssam 
unanunemente, com pequenas· 1; -olCllS '1firif!. l1rlf'01_l~0a ~~lientando· se a ne- efeitos; · apmar·. estas· recontendaçoes. e_ asse~u-
Lsto constitui_ fonte de granae orgu1no ... cc:~;<i.ado rlP rh•mom.tr11 r m·aticamPn~ cí .d rar seJarn elas postab· em execuçao. 

·para m1m, - I'ens:o ·satisfaçà<:~_ 'f' !1'1.-'f' te'· os u';Mr.d.~ mod~rn~s de 1lt.ivo; L !?e P aue .. ~m ·todos os casos e_l ., 
-presidido a uma· COtnis?ãO e aJresen-- d n~ d ao 1 0 clima outras retugmdos deseJ{lsos de retornar .ao SESSAO DE·' ENCERRAM·ENTO DA 
tado um Payecer.que obteve uma· ne- n ad: 9~ nsd «;~o a d e.*,. ·n seu.pais de. origem, nenhum gbsta~ 40a CONFERENCIA DA- UNIAO 
dida tão alta de·unã.nimldatle: lm.rWl' ,"'ln ~lf'OdP~ . e.ca a uma. as regiO ... s I culo <:.eja pçsto ao seu· repatriãmen~- - . !Wi"ERPARLAMENTAR' 

· t.?rP..,s~ as, _ . • . . to, nem pelo pais. que os acolhe; nem· , - · 
meus.coJegâs.dà Irlanda -.;á ~ecru·cun- hl de:::Pnvolver mdustrlas. subr.•rlJa . nelo de flri(J'em e que tõda~ as fact-· 1 • • : . • • 

sírl<>rn-"Õ~':l. em tôrno. da observação d.e riM~ nara n tronsfr.rmação e armaz.e- 1·.d d h " -j d d ' 1_.. D1scurso do Senador Attlllo ·Vtvac .. 
' . ' • · 1 a es 1 es se am a as para es ...... um Delf'2'ndo oritãntco no conrernetFe n';lrn~nto rle' alimentos, como·r~serva fím· . · qu~. . t 

a11 ernorf'!IO da frase ''cruzada faná- pn.c:: pní!'IP~ P.~!'lenr.ialt;tentP. a-g-rtcolas; 2: Proclama a rcspcmsabilidacte c·o,.. .cenhor· Pres!den e.-
tlt-a'': m.as como se nnd;;· ir· at~ as. . c)· t'Pmrwf>r os· obst~_cul9s~de ordc01· letiva dos Estados- de reconhecerem Minhas~ senhoras,~ 
re;iões ermas d~st~:. muncto; a 1U'2:nrf'S f•n1'1nçe1rn-; ~ela adoca,..,·.ct~ uma ooh· a todos os refugiados um aSilo isto. 
or•dé os YlOV0~. nflo C\ltl~P;rownt o ~u- ti"~.h1 tp~n::1"lrn1 al dP r.r~dttn e, d~ ~~~ é, de -n~seg-nrar a cada um del~.s um· Meus· Senhores,. ' 
fi Ciente .. o ara. Mmer, 'i~tro se emul)l<~llr "P.!"··lm"nt.n _,.~m o, ohle~!Vo ·de fa_ctb .. /. oaJs cte acrlhimento onde· po,san1 ·A Delegação ·Brasileira. antes de 
r-"l0 fi!'"'Unto. tornando-c;e "fanát.ic-0- r ~<lr a f!l"!lllf;l-:ar). de Pamoarnent.ns· oaM ~xetcer· uma atividade e ·levar- uma lud.o, ~eJa.- te:stenlllnh<Lr seu reco­
A n11esti1f') tôti::Lé um d~c:.q,fto. Os bo- :-:~ ~.nrnrlll"?O.P SPJJ~armazt>p-aruent.-..~.- existência nnrma!s~ de- acórdo com a nnectmento,pelo.cattvante aco!himen-
mer..s Qlle não_ hão. de tirnr~d~s. di_,. h~ co_~,., fi l'flmnea; d~- c::un"imPnh"'\."· dignidade da· pessoa.humana; ~o recebido da parte do uové1·no e do 
flrnlil'1ri"'l'l Dr~."'r.ntf'!'i terfí_l) •le ~P.r ra- .-.!•rr:-lntlr>tfli"!{ rPtPT?rf,.,~os noc:. caS08 ~"m ...-<lrlamento da'Turqllla e de todos os 
ná+icns pm seu· zêlo. Ter§o de c:.tr n11e :a· sua PXODrtaçilo fmse·_.,rPjUdt. ExprüDe a .. Convicçâo de. que e.ãta. membros.o:a· cõnre~ncia. 
J-'l"n-J!"n,c::- dotados do espírito· d::' mis.- ciaL.nn, ':t.h;n:tPt•Jmento- da.- região.- :Jbrigação das Nfiçôes ·unictas p_erntl· · o· sos1oro e a oa1.a d.e Guanabara, 
sifln-~rin.o:: · · 3: Um-- nrrP.;r-~m~· rte· m"iotY-~1'.'7.:'l.'":ill~ '-irá pornecer ao Afta Com<ssárJo para• tã.o diStantes geo;u-ancamente, estão 

O OPlP"'Rdo brasileiro. fa1ou. Pm eco- 'pqtTI-a; t>a~e O!'!irnJógica, da. indUstna ReflgUad;Js fundos nrces~árlos a ·R&=e~ unmdo . em nosso p_ensamento, ima­
n"'mi:'l .mp.Jtusfnna ontro c;uze-riu a •n.- l'r'!f'lt?rnícft em tnd')S os palS"S. ' ~urar. o. transp(\rte e o es-tabel-ecimen gens~ de continentes* wngtnQUOS. Na 
t.~:tf?rP.nr-i.a no cresr.lm.ento """"""<"r"'- 4 · ~ c !h d ~r de retngt~dos: oeleza e sedução de Istambul reve-
fi.l"'.o_ f.!'lt-n é :~hwLflllf'·'1ão uo~stl aGeitotc ·. ~-- t;,rta-çso: d:O' nrn · onse 0A~ _a_. Declara que·. embora numernsoF: E<;s. u 
F<Jn Q1""to "" modo oeln nual. m-~11 Or~l'ltUaçar> de Ahm~nto~!- ~ 1ie -.:r~-- mus.os encantos ua uossa· p_roi)na r-a-
p - " . " .'' :..: · __ rnJtt1ra· Won~H:~n· MundH!.I de-' AU~· i:A.dos. nã~o est~ia.m em _condições de crm .• · ' 
':1r~Pr fm rA::Plnda-..e- ~"ho an uuj _4' mnnto.:::l c omoosto d~ representantes ~stabetect'r _1m1grantes· em seu- terr1=-- NãO poderia haver lugar· mais· fel}z 

f'!'l;l'l n"s-tne~!-l,fl·f~bJ d~ nn..-1-?,.:"'"':1:· ''0 ~ ('!~~ rr~v.P~~os·- f' tRn<tn. c~m; ohit>:tiv~- tório, nenh'l.llU' Poderá,* no .entanto, se e rn.:>p_lracto para· a sede. da 4(),u.- Con-· 
"'::: --f)!'t ~ 11-m~ h1rPfEl oue ~-"'e Pnc!"lntr'l nnr' em' eXf"f'1lCáo um lJti)!Zrnm::a mlln 

1 

ctesinteret.sflr da solw~ao do· problema !erenCia da Untáo- Lnterparlamentar 
t<>n o~d·.n rle.·no.~lõ!#"IS ~m·A:o~."· Corru'f'P rllrd. de.:a;IJT!f'nto da .. orndtlÇâo-'a.Umf'n nem sf:' rer.usar a- ~ontribuir material cto que· esta maravilttosa· e· evocativa. 
1\ln.o::;, l:'"rt~r.t,.,, tmediata;nente. a ... •ô::.- ta r f' ~ c:;u~ rtist.rihUid'i 0· C'Ou:tativn <:J. mente par:;~ el_a, a1~1da que- sob· fop.IW 01ctade' ergutcta· sôbre as· 7 coiinas hi.s-
obra (Aplausos}·· . '1re~'os: Ollf' . rtevf'rão ·~r ao m!'smc "lf"C'Uniária; . . _ toncas .. onde tudo· convida- a ineditar-

1 t~_mUQ, lns.t.-ns, nara~ os. cõnsumido're:::-. Fáz· um apelo a ·Coml!:S~o- dos 1_D1, mos sõbre· os· destinos· da-_ humanida-
4. Disi,rihuioão de Proib.~~os Ali~- e~ oFJra ns nrodlltnres. reltos do It~mem ctas· Nasoes ·Umda~- de. . • 

mentu;ios. no Mundo A Oonfr-1·ência. iulg-a que õ. alcanct:. para· que ··se,1a· 5!1P.V"lda~ ur?entement~::; Ressurgem ante· aos.· nossos. olhos a. 
dos Psforcl'l<; f P-ito~ oelâ Administraçáu em consideraçao.' a questao de-· asilo numilde- e· depois tão· celebre ~ Bizân-

(Parecer, gá<rlnas 360~270: disr-u!sãt)_ da·. ClnnoPrBGáo Eurooéi::~, nf'ste cam de refug:dctos; cio,. a nova· Roma; Co~tailtll:_lopta •. no 
PáP'inas· 609 sr::.<:J. 671• 696 700 715) o t d ... seu espienctor e decadeneta; ao capltal 

... - • ;.w, • • · • no e ~m outros~ oan\ ~alvar a ~urDpa. . 3. Insiste, .i~n. to a o os os govcrn~. _....ultlSSecular do rm eno• Romano de 
A 40.a·Conferência da: União Inter romtltue_um.brece>dente rme. demons- para que fac111te-m dentro da malOLt ... t p 

Pàl."lamentar. ~ · · 11 d · • Ies e oerço e tumulo cte culturas: de 
Depr:!.._c::.de acurado f>$tudo- do '1robel- tm F.em.PlhRnt.es· rem ~dos. po. enam' medi~a P?ssiv_e~;. a naturaliza~ão, de EStados e de Nações; de rellg-J.óes'e de 

ma cta distrtbtJição. de: o.liinento~,'. em c::er o~t.Jdos no que. _dlZ resne.!to, ~s r~fugJados domlCl!;ado~ em seu_ te;rl-- filosofias· 'l'emplum. ·Justiclae_ Roma .. 
seguida a adocãO de uma resolução• R: n~cessl<!f!:des m_!-tndJaJs .~e . . orodut '.S f.Orio e qu~ deseJam ser naturall..:a~ nae;.ondé:sobJo,iérlio.~,iuridi~)l de Jus .. 
este respeito.; na~ Conferência· de Ou c. _ahrnent.lclos. ~la· esta !umemen~~ dos; . tiruano, se.: ergueu o monumento im .. 
bl' 195 cor,t_yenclda de. Que uma açao humam ~- Exprime ~ d~sejo de que·-~odOb. pereciveL dO) Corptl8: Juris: e, Istam-

1"· tm _ O. . ... t i t , tán~ dt:-<5~nvolvld~ em ·grand~ escala os govêrntJs -exammem. a··questao. dA, ·bul _ cenàrio· grandioso das. Jutas e 
An mada-dnelâ cl_cre5~rn e ntere-sst>. r>es~e sentido,- f>~ aplicad.l- ~p1damen- admiSsão· e dg·estabeiecirnento·deHe. epoPéias: do. intrépido ~ovo tW'CO e 

que 0 m~n o· e_ lCa · ao assun ~.- se ___ _!e,_. com. ~enero;:.tdade _e *de bO(l: v.on~a · fugiados; considerando. não· sómentt-, ho ·e· transformada.· em FÕrma. Unive:r~ 
1f::1~c;;;_~ ~mpul~C::o~~0éft_~~~r:.;e~~~~~- de,. dar1a novas. "'sperança~ . a mllhoes: as necessidades· econôínicas: do·. pa1s. sal1 da consciência P.arJamentar e· de-

. a no -. . . .- ~- de ~essryas ta,mmtas, partlcularmen~te, inas- ~ambém~ o; aspecto.- humamtàril;'~ mocrática. · . 
discurso,: nr:nuncu1do, em· Washmg _ no· t:;este e- S~deste_· da. Asfa. Tal açao e os mteresses dos próprios> refugia- . 
to~ em• l~mr.o de--.1949: e e~· u_ros.c;t>.-_ demo}i~traria a Cfi~iência da&' institW'!'- dos;· . · , .- . .. . E;ntramQS·e_m· contato C?M o--cora .. 
.Pnmento das medidas~ o~tlcas, pos · cões- narlamentares· no· trato· de oro.. 5 Insiste junto· ao Alto~ Comissário çao e. o espmto da. Turquia ~odem_a. 
t~rlorrpente tomadas- 1?or~_-ccrtos1 ~~. _Ólemas ·v~t.~i~, com=·nlida.ria~ ami.z-nde daa· Nações· Unidas- para quelêle de· de· Ataturk, tão' VIvamente sunpatl­
vm;tos; taiS como o Plano- de· Co!o~- irrte~aciona1s e seria. um-- pas~? reNal tennine, e~:colaboração comMa.' Orga:..... sada e~ad.nl:Ir_aqa pe!q ~eu_.palS, e nas 
bo. a frente no ca.!'"inho da. mobthzaç_ao. q.izaçáo Internacional do, rrabalho, aiS' vossas traçttçoes_ ~-:root;zaçoes oo-ntem-

OOnsciente, porém. da.necessidade_ d,e dos_ recursos do mundo para mru.or .. Condi~õe- sob. a.g, quais seria. possiVBl· plamosJ um~a ctv~hzaça_o com~ que 
encontrar. soluções. mais, urgentE-s., e Oeilefibio :iOs• PO\:os~ . . 'mstala.r .,refugiados em,_ certru~• regi()el. se espalha nas .aguas. do Medtterrâ .. 
de~ maior alcance; a.fim de, evitar sé- . f'conbmicamente pouco desenvolvidas, neo_.- e.: na amplidão. ensolarada do 
rias consequências_, a_ \Tida humana ao~ - O Problema do_s Refugwdos no"mesmo pé. de igualdade· com. outros At~n~~~~- indómita. Turquia duran-
sistemas soclahn e--até, meSJllo. a' paz (Parecer, páginas 329, Z51: discus-- 'migrantes; · . - te: Século:: vítimà de odiosas' mjusti-
mundiaL . são, uâglnas 530; 60Sr 687,M 700Y. . 6. Exprime-a opinião de~que a P~C ç-as. e mcÔmpreensões, emerg!u. das 

Solicita. a .. ·coinissão~ Executiva da . - A 40::'' Conferência lnterparlamen- ticipaçãO.,. nos. gastos, financeiros_ ue~- ruinas· da, 1.a auerra Mundial; na sua 
'União que. pro.cure. co-ntatOs, mais ·in- tar; · cessãrios· para· integrar os. -refugtndo~. arrancada- heróica e triunfal. conduzi .. 
timos, Com. R.-Organização de· Alimen- Comovida Com· a. aflição de millióBl-· na· vida econômica• do· p~ls;. onde! e!!l-. da _e· desencadeada._ pelo v~o, GhaZ"Zi, 
tos .. e_, det Agricultura lF. · A. C.) • de. refu~iados e de pessoas desloca· tão ou ficarão· domiciliados;. e a,__ pJ.'O* e que-Vo.s,assegurou a. honrosa e. pre.s­
Unesco,- Organização Mundial. d~ SAú- 'daS; vitiinas: cta:s: guerras; ou. das diS'· teção. de·-refugiados.indigPntes, out dB:"- tigiosa posição de. Rovo· livre_ e inde­
de e outras organizações- competentes.. ·crimina-ções-- politicas, u,-,j:ais~ ou re=--- queles que são~ nicapazes, de ('-O-ntrl·_ pendente-, republicano. e~ pro.gress.ista. 

Recomenda a- todo.s~ os Parlamentos, ligiosas; e _ buição·· económtca (os enfermos; o~s É com e.s~eciaJ, emoção, que. recordo 
representa-dOS P.·or;s.elLc; delegados; que' Reportando~sn·aos·têrmostda·-Dí!cla. ~·elhos, as· cri~ças; os, de mu·rlados, uma circunitáhcia, tão cara, e signi­
tiêem· acolhida ao· assunto, eom a ra~;-ão univer!::a~: dos· Direitos, do; H-o-. coletiva· da· humanidade. para a. qual ficativa, para os. brasileitos: falo-vos 
maiorM brevidade- possivel,. em. colabo*· mem· e- aos do artigo· 17 da• Dec!ara-- de• guerra>, constitue· uma obrig~ção. da _coincidência. de qpe. f~tes. c~la ... 

.. 
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nÍ.ados' e ·propelidos, nas horas ·incer-~ ~ormosa llngu~ de ·no~so~ maiores, la palavra do nosso imortal patricia Estamos ai:ri.da sôbre as cinzas das 
Jas e perigo.sas, pelo mesmo brado - ·I~lada por malS de ·5o milhoe.s Q.e ha- Ruy Barbosa, o principio, pelo qual divergências e rancores de duas guer .. 
índependência ou morte - sôbre .o bltantes, continuamos a nos bater da igualda- ras, assim como de revoluções sociais 
qual libertou-se para a sua ooberama .Num momento em que tanto se de ejurídica da .ssoberanias, enfren- inacabadas e vemos, no entanto, rea-
a vossa Pátria, . cogtta da .ederallzaçá.o aa ·Ew·opa, a- tando e contrariando o ponto de vis- cender~se o fogo de novas paixões e 

vosso .imortal condutor repetia na.s ·creditamos que os estaarstas e os no- ta dos Estados Unidos e das grandes novas disensões entre paises predesti-
montanhas de -samsun em 1922, isto mens de estudo acnanam no ·.srasll, potências. nados à solidariedade. 
é, um século depois, o ,grito libertador c~~ a enor~~-e e:l!:terição Cl_~ ·s~u terr~- Fiel ao pricípio que defendeu em o perigo de nova carnificina, a que 
do nosso Pedro I, lançaào às margens tono, a ectifrcante expenenc1a -poli~ Haya, o BrasH tem renovado, em estamos expostos, só poõerá ser con .. 
d Ipiranga. · t1ca: e ~dnumsEI'atlva de uma _clW~ suas constituições, há mais de meio jurado por .um sincero esPírito de 

Não teriaJ:nos melhor oportu..'1idade maiores ·tederaçoes, e~ que a umaa- século, o postulado básico do arbi- compreensâo e transigêncià.. ·Torna-se 
lJara saudar a nação turca, na .firma- de . nacmna1 se conc111a ~om as p~- tramento como solução dos contJ1tos tmperiosa uma revisão clentWca e 
ção de seus ideias democráticos, de cuhandades de _cada reg1ao e loca~· intemaciona.is, reafirmando ·o senU- desapaixonada da concepção da vida, 
s.eu progresso, de sua grandea, de seus daàes, graças a nossa organiZ~çao menta pacifista do nosso povo. da sociedade e do F:>tado, começando 
sentimentos e princípios de con.córdia bas~ada em Estados e MuruciplO.s VIemos para esta .conferência an!- pela confissão e reconhecimento das 
internacional, do que neste Parlamen- a13tonomos. . . . roados do.s mais nobres ideias e ge- novas _próprias faltas e imperfeições . 
.to Mundial, que se reúne sob os aus- No campo da JUStiça social, _osten- ner~sos sentimentos e com a preocu- 'D'açou-se um meridiano ideológico 
piciaos da vossa hospitalidade, den- tarz:'OS, com ·Justm_cado· orgl~lho, _ u paçao de concorrer ainda que mo- que dividiu a hUmanidade em dais he ... 
tro do ambiente fraternal elevado e ma1s generosa e aa1antada !eglSl~çau destamente, de maneira objetiva nos misférios _ 

0 
do bem e do mal. En ... 

compreensivo que Ílos ofereceis, neste de amparo e proteçao aos _'tl'a?al.na~ trabalhos que incumbem a esta ma- tretanto, as terríveis competições e 
nOl!&o.s .dias tão sombrios e conturba· aores, ·coroada pela orgamzaçao da gna assembléia. 
dos. · Just1ça do 'l'rabalno na qual, em re- Estudamos- 0 problema dos refugia- lutas que se deSenrolam em tê·mo de 

·As gentilezas que receb€mos ·coMi- gune par~1darro sao . .rept·esentados em- dos sob 0 aspecto prático das condi- espaços geográficos, posições-chaves 
deramo-las uma .bamenagem 'presta- pregao.?res.·e .·e~p.regaaos. Sáo rew~- ções ,essenciais do "Brasil e dos países de matérias primas, em .tôrno de ml ... 
da ao Parlamento Brasileira e à nossa m~ e ·.mstltwçao ·mauguradas ·no pr1- american~s. como paises de imigração. nas de ferro, de carvão, de petró!eo, ~ 
:Pátria. s eloquentes e notaveis dis- ·melro penod.o ae governo do patrtcm Em ·relaçao à tese ·da distribuição dos 'urânio, .de tório, de algodão ou de 
cursos pronuÍlciados pelo Presidente r.res.deme <:.ietUl.lo Vargas, e eontl· gêneros alimentícios no mundo, f!ze- b?rracha, não são uma questão ideoló ... 
da ·arande Assembleia ~Nacionãl '"Ttlr· n_uamente apertetçoaa:u; ·na obra ·Je- mos cuidadosa análise do :problema g1ca..: 
ca, Sr. Refik .Korãltan, por .Lord guilat1va,_a.s_ quais :cons~_itui~am uma fixando as causas da miséria e as res~ ,Nao é po_ssh·el·enganar o homem da 
8tangate, ·pelo ilustre presidente da aa.s _prrnc1pa1s preotupaçoes dos ·con.s- :ponsabilidades da sociedade de tipO 1rua e contmuar ne~a funesta antJte ... 
Conferência.-sr. Cihat~Baban. depu- tltumtes .que .deram ao pais um dos feudal e capitalista a que ainda, in- ·.se en~re o. que _pratiCam as nações e 
tado de Istambul, pelo Mitili;tro :das malS ·~l'?s ·mon~enws do ;regrme felizmerte, nos achamos apegãdos. .os .prmctpws h~anos . cm~sagrados 
:Uelaçõe.s Exteriores, professor :Fuat democratico e. B?Cial -a~ nossos tem- nos documentos mtemac1onais, 
Koprulu e peloo demais ·oradores ex- pos ·a .constltUl.Çao .Brasileira de 194ti, C~m ~stes destgntos e o 'objetivo de Nasceu .dos horrores e sofrimentos 

· poentes intelectUais e politicos de' seus .Através ~e uma verdadeira epopel· :reah.zar algu~a coisa ú~il; sustenta~ da última guerra a consagração . de 
países, J!oram ouvidos ;COm :especíal a de 'traOalllo •e .sacrifícios, :engranw .mos a_ !leC~SSJt:lade d~ ·cri~çã~ ~e co~ um· princiPio que representa a mals 
atenção pela Delegaçâo Brasileira. deccndo :a ·herança ~ctelXatla •pelos noa- operativas J.e produç~o, dtstt:bUJção e alta ~onqulsta ·da evolução jurídica, 

Cumpre asisntilar também nossa •sos .glonosoa .antepassaà.os, criáiiiO:~ c~nsumo na ·ordem econOmtca -~u!l- tal.a .da.herança.das ·regras ·dos .direl-
admiração ao eminente Secretário Ge- no ~~ovo _.Continente, .nas mais nostis d1aJ. P_ode:mas .falar com .·s!ncerlâaâ.E' tos .do homem e .que encontra sua 
ral Sr. Leopóldo 'Boissir ·cujo relató- reg1oes aos •trópicos, :uma :civilizaÇão _e expenêncfa_neste s~tor,_po~s.o.~ras1 1 aplicaçf~ ~no ·acOrdo politico das na .. 
rio constitue um ctocume'nto ·da ·maior de 9ue ·nos Podemoo Ufanar, ·prepa- pos~Uf. uma das mars p~rtettas .Jegis- ções -;vitoriosas ·na 'Carta do Atlã.rttico, 
impo~ância. e da mais pálpitante' ~r~nao ctesta. forma, ·na ..o.rla .do /AtJa.o- · laçoes sôbr~ o caaperatJvlsm>:? e defe~- na :Oec!aração ConjUnta das Nat;ães. 
atualidade sõbre.a ·situaÇão·internacio- ~o, .um dos !IDalS decwvos ·susten- demos, ass1m, o estudo e elaboraç.ao :unidas, a que 0 !Brasil deu sua adesão 
nal. "Igualmente manifestamos .nosso taculos aa lP:U !e .da .liben:l.ade ·do.s·po· · das bases d um Estat t 1 t 
apreço aos redatores ·das ·teses ~sóbre ·vos. {. " . e· . u 0 · n erna<:to· em ·5 -de feverétro -de '1943. Mas vive­
o prol.)lerna ·dos ·refugiados e da ad- . Se~ quebra do :nosso .patriotismo 'e nal da,., co.operatrvas. Outros te~as rr.:os em ·terríveis 'COntradicóes, no pró .. 
ministração dos generos B.limenticios ,z~lo __ maomavel _pela nossa .indepen- de .reieyânma :foram. abordados ~pelos nrlo seio ·àas ;N"aç·ões ·ontdas, em 'face 
no mundo, ·os ·srs. M.A. 'Mólmback· ·d~';'Cla,_ part.1crpamo;s ao ·.sistema de. meus dignos coleg!ls: .E:mbora .não :me. Oe compromissos ·sàlenemente assumi­
e ;Patrick ·Bater, _respectiva:r.nente, peJo tsohct;medade co_ntinen~al e mundial faltassem credenciais com que Jtallto dos 1em rélação aos 'i:flreftos dos indi ... 
descortino e profundrdade .de concei- Irepr~sentado ·pela umao · PKD-Ame:n-. me hol!rarn me~ companhel!os ·de vidum:: e dos povos, com a flagrante 
tos COJ:n que ·se ·conO:uzíram ·na elabo- lC~ma, __ QUe ·preceaf!u de ·anos a orga- ~elega.çao, .re~er.veJ..,.me inteira .lJberda· viciJac.ão dêsses direttm; .fundamentais. 
ração âe ·seUs trabalhos, tão vá.liosos mt~açao 'àas ~açoes Unraas. · Ô_!! para emit~ :conceitos, observações.- Est:amoR be:m situado~ para a~sina­
para o ·estudo dêsses dois relevantes . A condenaçao da guerra de con- ~obre ·os tprotilemus .e ·acontecimentos lar ltão .crolorosas e funestas contradi .. 
êsse.s, e que a assembléia ,q~lSta e ·o ·esptrito de conti'ate.rmza- i::le.no~a 'época. , • . ções, porque .a ·ütS"críminarão autort...,. 

Somos o único ;pau; da .América :r..a. !Çao ·constituem ·priilClpios .que teiil.illl. Aqu~ 1estão reumdos ·os mais auto:I~ zada ,em 1tais leil\ ·constit.ue r.rlme s-e­
tina .representado ·neste coclave. Tra- :comp:ovado perante o munao, pêlR!l. za~s repr.ese!ltantes do ~oder legJs- .veramente ·punido •em meu pais. Vi­
zemo.s para ·esta ConferênCia, JUUta- t.SOluçoes ~ paci!lca~ ·que regeram ·toaa:s· !ativo ·dos dlV~r_s-os contment~s, em Vt'mos ·numa "época em QUe, como diz 
mente -com os nossos ·éo!egas dos iEs- as questoes relativas às extensiSsimas momento tão ~ehcado e angustiOso da. Houston, somos todos con<:cient.e ou 
tai:los. ~nidos da ·América ·cto ·Norte, ffronteiras ·que .co~tiguram, ·como Ulu n_uman~d~c:l~- ;N~ste ·legendário ·Palá- inconscientemente socialist::ts. A éra 
o .e:sp1nto 'de democracia <e .os ideais Jr.raç.o de harmoma o nosso 'tertito- CIO de Ylldiz, a BabeJ do mundo mo- d.,., sn~i~!i7nr<ftes .e das .nacinmtli;~,a. 
de concórdia humana do .Novo ·conti- :no ·cte ·8.500:000 qU:tlómetros ·quadra- d~rn~ e?contra um _idioma comum. ções, que se ·desenvólvinm (" .~ure:iam 
nente. ;do.s, o mawr ·da .Aménca ao Sul :e u ;t!lo id~al que !J?s amma. nos regimes de esquerda, é chC'gada. 
· .Sentimo-nos à ·vontade .para saudar ·4.u do gl~-?o. Enquanto l.SSSO o <ma~ 1q~ Clos objetJ~os 'fundamenta~s da 
o.s parlamentares do mundo livre com pa. da maror parte das nações, ou Uma o e ·O apfrfeJ~oammto e .a eleva~ O dornlnio -da ·intervencão f'Conômf ... 
o ~tstemunho da nossa mdecli'navel n~elhor d.a 1SUa quase ·totalidade ~tem ção do regime representativo, -que não ca e social do .E.<ft::~do·'RP :PxnnndP nos 
confmnça no ·siStema representati\'O SJdo .traçado ·pelo sangue ae ge;açoe;;;· ~e ncha sacftficado a):.lenas nos palsef paf~es ·ctlt"os democráticos e redu?:,. 
que ·é, ·sem dúvida .a mais genuína ~ e gerações. . totalitár'm; ·mas, em muitas nações :::~da ve? m::~i"s, :os ilitPftn!': ·h.,rfiufrfn~is. 
lnaiB bela das instituições 'democrti- . Eis aí uma inestimável contribUI· que ·se dizem democráticas. e clássicos da propriedl'lrle e Õ:l .]!bP.r-
cas. çao do :Bra.sil para a obra ·da ~paz e 'Nunca ·P.steve a humanidade DUil~ 1ndf'. O li!l'ltndo - .nã0 n"'r""n'l"""' .a 

O ~Parlamento, 'SÓ o ·.Parlamento, li- da jus~tça, uma ~contribuição que ·na.o necessitada de .capacidade .para ,pro- oca.sião de observar - pode .transfor ... 
vremente constituído, ·traduz a vai está ·a~nda conhecida e _proClamaaa ve-, em ·suma, de capacl<iade.de.guiar~ mar·S<", cnmo o atest.11TI1 f''tP.rnnlos de 
do povo em .(ôdas 'as lingtras e ne- como .t:fev~rá ser, mas que ·trazemo.-, se ,pelo .espirito científico nos .ne,góciof' nossr> :tempo, ·m:im mom:tflJflf:!n ,:~n:ne .. 
hhum outro elo poderá ·ser .mais forte ao conhecimento dêste excélso ple- polit:cos e .governamf'ntais. ·P.recisa- ;ho •nuror.rs:tico, ·verdf'lét"frn •tnit'd:m .. 
}:>ara unir, em tôrno do ideal de just1... n.a.rto :e~ ·testemunho .irrecusá.veJ ·e1a rnos dispor .de órgão especiali:;:o:11 nm; rfl J;hP"t'r>ifln, -rr<?~rtt"l'"fin t:nb ,., rM.lll() 
ça, de paz e de ·solidariedade, as na- smcerJda~e ·do~ nossos ·propósi_Ws ._e junto aos parlamentos, .para .0 P.stud .... da democrnéia a c;erViço de ·uma fac .. 
ç~es que .a~am a ~ibertdade. llOt>sas afll'maçoes. , e votação das leis a .fim de reali7ar a ·~áo, de um ·nartido. 

O "Brasil e __ o "plalS joyem ~partici- Compreendemos bem a ·responsabill- nossa.missão legislativa com-maior .ob- Em l'Uma, o •problem~ ·fir!" f!lrpitn"' e 
pante àa crnmo Interparlamentar. dade que nos cabe na ordem interna-(·f.eth·idade. ·.dn.b?m•et<tar df-!s,indivtdnn"'.f' rl~!" na-

Ç~om_pa!ece el).tretanto a esta Con- cional e no esfOrço comum ·em bene- Partidário intransigente da llniãc -~ -· ""' im,..,r;~H"'"~"~"':'"' ~n ,;;.,., .. .,.,., .mn-.. 
ferenCia. ~om uma opulenta e vetUs~ -!ício .do progresso moral e materiar .Inter-:Parlament.ar, como ent.ld:;. de es- 1 dalidade~. nos de<:?flnrn. f'lll tnr, .. ~ ,.., 
ta tra~I_çao _do SIStema :repres.entat1-. dos povos ... e com a ·noção dessas t-trarih~. an .quad~o. ~os orv-!lni!'"mns tn- •nHr>am""'· ·n ·one .~·i"SJn ;,. . ..,ot.,tvPl :e 
vo, P~lS ela remont.a à ~onqmsta d.e resp.onsabilldades que comparecemo~,.t.ernac!Omns ·ofiCial~, :julgo, porém,, ·ver es-Ba tr:mf:!.form:'l"al) rnm r ,..,n .. fl'l-
nos~a Indenpend~ncm se mcorpora .·as a est~ Conferência. · t}Ue seu!" ~embra~ ·(levem ·~er ben~fi-, to, ns "'-;ns ,. -~., """"'r~'"''"., ""rfio-"-· 
ç~~J.Spà~ytnca~as ~rrdnt~ -~e evo~- Apraz .. nos, sobremodo, recordar ciadns de ímunJQadf's :esoeclals rm ·reP""ime' P, ·sobretn;t~. n.!l<l) ,..n·r1,..mos 

.N 
1 
I; -~ ;m ~á con empo~ - n~stes moll!entos que os. triunfos im- ,países .estransretros, para o .cumprt- ·r.onh~mfl".1riz~r com ·~t,. 1tl'"-r>"'"'"""'"' ·nH ... 

:r~· 0 ras~ · nao . pre~nceito::; CIRIS da •União ·Inte~·~Parlamedtat, mentCl de sua missão, .no ranit.tilo dM. ··&~N,-..rn '*he.,.PHnnn·• ·rlP. ·nJ)P. "'"" n~ fn­
l: e ra:-a, .n~m ·~e côr. t:ambém n~o .marcessfvels 1trfunfos que glorificam· estudns e pesquisns t.PndPntr>.t: fiO .pre- tos ·~ão contra ·nós; vjor •será .Para ·os 
· ddJ.sr:rm~tnaç~e3 1 )s.as, I?~~ ti- a. in.stituiéà.o idea1izada pelos ·inesque- ·enr.himento .rle .nossas .fimllii:l.ar'IE>s. ~3 ... "~"'. 
c~n o-se urpa ~rnn[ '· .Igqal~tárla CIVets parlamentarrs William Ranct e "'A a~tf'sa do 'Frn'lfill"'Pnt.o P. a ,pri- Os 'e~islactores- rPtml·~, .. r.""'+'"l r:nn ... 
q -~ aprese_n ~ os ms 5 . .;s ·D!VI~:IS de f'rederíc .Pass:v, _estão vinculados ·a melra tarefa dns ou e prPffndf'm fi f'-· 'ferêncfa r~vPt:nn 11>"1"1 nnyo .,,.,.,Y~ ~~ 2u ~~~io·P0J~;~c~esi,demts consJderar um .. dos acontecime~tos .ma.i.s signifi•' flmder· a dPmocraclà ·. Qiz 0 'tlust.rf' rf'!"ror>ns:::ohnirlqf!e r trao:>Pm. C"'11 ~"'ll~ 

o- .p • e 00.n °• .como na eati_vos .e memorávelS d~ vtda inter- braRileiro .senadnt" .Domin~~ .VP.Ia~ro. a1:16 lns e adVI'•if~nCffl~. ·Jtl"~ 1 "~r"' Jl-:7P:"õ: 
van .. uard3t dos povas:libe:al.S proges- n~cwnal .brasileira, qual f<;eja a ·par- cnmnre~no~ assirn f'~!'lminar as1fa- '"'llrfl n::: r'lr!'<"nt~~-ri~> hi~t,,..;~. f'"' !:uio 
itistas. Nao-há.frontelras mternas~se· t1cioação do -meu '"'""'Í.s na .2" Conf"'-' Ih · f·- d · 1.1,, ... - ..... "'. 1,m,, firmP .... .,.,.,. ... .,l,:.o;.., .. .,. r,.;J..,.,,~ ...... paranao ra as 'C-lasses e religi~ es r'ê ·. .,.....,_ · _, , ns e .Jmnet: e1rnes r~s .In!> .1 I· nf' " • · " " 

Acólhendnç ~fraternalnu:"~nte 0 0~0 , ncia da P~z, ~eah,:ada em ._Haya, oat:htrnent.ares para ·coniqí.,Jas, "l<:- ,..á,., "'ll''~'~ n !lMvent.Cl rte um.-. ""'l'"!l Pnl, 

<"' .. 'ta ' d t d t' 0 . s em 1907, oor mspiraçaL da Un1aodn o:.egurando·:n apP:l!feienamrnto :e a 1re- C?he r~os hn"""'"!"'•rif" "''"'-.-J:~. ':)']"' Jp .. 
m-os 

0
a osl os .quad ran esh ·da · eárrt ~· '80ct- ·.t~L.acional, surgida na Conferência. '"'P,.. .. r~.-.;;., "'o~ dPri:aClCrflrt""' ... l,~l:;~rlrorfl"'. "''"'"" ~n,., .. r~ .... .-, . .,_ ~ ..... r;,.,..,,;<'_ ma.gem. a~son a a p na· a· d ·s- L. · ' ct 'U ·ct · · •• -~ • "'~ · ' human'd d 'N · · 1 d · e· ao mz, nos Esta os m os .da Por muita~ ·ra?õ<>s e :circnn'3târH"'""' t.::~!'l, nn,.,i. ·mll~vl'n, P-.::··pttlf''" n" .,.. ... .,.,.o ·a ~· esse -Jme. nso Ct'Iso · f! .América ao ·'Norte. ·- ·h : " · ' · ·- " 

r .. ~as. fund~u-se .um~ -vigorosa. e alU=" <>"-t!l ~--n-r~fp1'$ r"~ ·é! .um nonto lymt ternnn, 'l'f'::lli7r:rr um f'V'"'"""" ,..., '!'"TI"'Cf-
'Va nacionalii'l<tde indnm~vel na defe- ·-Então, o ~Brasil, que, como a TUr-~nn~n d<> nfl~:t:n~ tnrofnnrt~s tPJ'I"In""r:"'"" P 'inr.;::t t1fY1fl nnV9 '<:tnt .. .,.,~ rh~ .tn-!>1'18 
fa da sua soberania, sôlidamente uni- ·I~ lia, não .fôra lnoluldn na Conferên-· m!'ii!" alto~ n .. n,:rmrmto~. 'E 1)01' '~". T'l""'""l"rli~, ".n0i 1 tit"Jt·~. •fii~..,.-,....J,..,., r-'' 1 ..,.1 "'"'"'~­
fiada .por. tradicõe!'l e cpst.umes ·co- -~ia de Ha:va na ca_te~oria de -po_tênda, r<'"P"1-.... .,.,..r-., f~l~,.. r'"'"~mPntP. an. mnn- e t:or.'"r~. 'F' ·TI"r<P"'c.~-ri., ,.,.:'f;,.. ·fl, 't"li118 

ruuns e oor um só idioma. a· suave e defendeu com denOdo e r-· .... :.ISao, pe-ldo, deste tribunal umversal e livre. 1E das lab!rintos que criamos ou man-
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temos, cte maneira tAo contraditória, 
nwn munau cada vez malS áproxmta­
cio c 'uu~ücauu ve .. os prottlgw.su.s Uls­
tl·umentus uoJ progresso, num rnunút; 
caua i110. 1na.s pt'eparauo •para .bUs(;ar 
me1no1· ... r; CUüdlyôes de e'üstencla, at 
pmspb·.l.:aQe àe so1idaríedacte. 

A. gramü.za e o esplend.Ol' :>.d(!uiri­
dos pe.o 1101Hem poctem ctesaparet:er c 
envolve.·-se em tr.;vas e nos t"áos, cum­
paráve.s as eras: prtnlitiras, por um 
Simples gesto cte aLucinação dos de­
tentores dos poderes· públicos e -da 
máquma mrernaJ. So nos pode sal­
var uma nova cons?iência jUridica, 
baseada no reconhecimento e na ga­
rantia ctos direitos fundamentaiS ao 
homem e do.s povos. 

A era a.Loo.:.t:a reclama a justiça 1n­
ternacmnaJ, senão será o fim da hu­
ruamdnae, comu observa, com pro­
funda saüeUor)a, Pierre Konskt. 

As duas gu-erras mundiais foram ga­
nhas nos campos de i:)ataiha e peru1~ 

IIIP-Ls nas con!erfncias e tratados de paz 
pelos estadiStÍls da EUropa e Amenca' 
que não souberam prever e nada con~ 
seguiram pren-ntr. 

Asstm ê que a segUnda guerra fol 
uma continuação da primeira e termi­
nou menos por urna solução pacit1ca 
do que por um compromisso entre na­
ções vitoriosas, de par com ambições 
impenali:sta& e interêsses do ·capita­
lismo. 

Não podemos· admitir o dom de in~ 
f.abilidade dos "arbitrimundi", que sob 
as ci:poJa.s das or~anizações interna­
cionais, pretendem conduzir a Histó­
ria. Cada nação, deve, não só ~m pe 
de tguatd.ade, mas, com absoluta inde­
pendência, optar sõbre o dilema trâ­
tico - a paz ou a gue.rra. 

da Comissão de Educação e Cul­
tura, sob n.a 1.592, de 195'3, favo­
rável; a.1. comisaão de Finanr;as, 
sob n.0 1. 593, de 1953, javorá'l!el, 
com a entenda que oferece; dl'l. Co~ 

. missão de Constituição e JustíçrJ, 
sob ns. 1~591, de 1953, pela con:;­
titucionrtlidade do· projeto e oterP~ 
cendo ·subemenda à emenda í.la 
çoomissão de Finanças·. 

O SR PRESIDENTE: 

·Em discussão o projeto. (Pausa.). 
Nã~ ,havendc quem queira usar on 

pa!avra, vou encerrar a discussáo. 
,F'ausf.). 

Encerrada. 
Sôbre a mesa, um requerimento ~ue 

vai ser lido. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n.0 131 de 1954 
Nçs ·térmos do art. 125 letra "i'' 

do Re.gimento Interno, reQueiro. pre~ 
ferêncta Jlara a emenda da Comissão 
de Finanças,· em relação à .respectiva. 
subemenda. 

Sala das sessões, em 6 de abril de 
!954. - Joaquzm Pires. 

O SR PRE?Jl)ENT;l:: 

&n discussão <Pausa) • 
Nâo havendo quem queira usar da 

palavra, encerrarei a discussão Pausa) 
Encerrada. 
Em fOt~ção o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados (Pa.usa) . 
Está aprovado. 

, Cumpre evitar que a Organização O SR, ·FERREIRA DE SOUZA: 
das Nações Unidas se transforme em 
um mecanismo apolltico de fôrças rol- (Pela ordem) - (Não /Oi revisto 
litares e de tnterêsses econômicos e pelo orador) - Sr. Presidente, pre~ 
políticos, capaz de abafar ou mutilar ciso dar _à Casa uma explicação, por 

' a soberallia fli'as naçôes. que ela lie não engane na votação 
Estâ confiada aos parla}(lentares do dêste caso, de que foi relator na co­

tnUndo livre, dos quaii. a União Inter~ missão de ConstitUição e Justiça. 
parlamentar é uma digna representa- A câmara dos Deputados aceitou o 

projeto coneedendo .aos profesoo:res da 
"fiAO, a responsabi.hdad~ de e:perfeicoar Universidade llo Brasil aposentados 
~·e. democratiEar o sistema de seguran- compulsOriamente aos 68 anos de idade 
ça coletiva. com o verdadeiro espirito os proventos que teriam se fossem 
de reconciliação e confraternização. aposentados agora. Vale dizer, con-

E' a campanha apostatar e glgan- sidecou a Câmara que, se êsses emi~ 
tesca para desfazer o sangrento merl~ nentes membros do magi:iltério na­
diano de equh'ocos, de ódios e de am- cional - e me parece que o projeto 
bições que di-vide a humanidade e lan- atingiria apenas três altas figuras do 
çar os . verdadeiros fund~entos da lllllndo méciico - tivéssem continuado 
concordia humana.. Essa campanha é, pqr mais algum tempo no exerciclo 
srs. Dele@:ados, 0 mais alto e constfu- de suas funQães, viriam a ser. ben~fí~ 
tivo compromisso que 'POdemos as- ciados pela lei !ei 4Ue aumentou os 
sumir e -proclamar na Conferência de vencimentos dos funcionários em ge-

ral. Conseqüentemente, à aposenta-
IstambuJ. daria corresponderiam prgventos mais 

Comparecem mais os Srs. Senadq- altos. . . 
res: Teve ainda em consideração a egré-

gia Cã.mara dos Deputados que, ha~ 
Victorino Freire - Olavo Oliveira - vendo êles, sido aposentados compul­

Georgino Avelino - Ferreira de So11.za sôriamente aos 68 anos, sob e. vi­
- Ruy Carneiro - Djair Brind~iro gência da carta Constitucional de 
~ Ismar de Góes - Durval Cruz - I937, pouoo depois vigorava a Cons­
Altflio Vivacqua - Sâ Tinoco - na- tituição de 1946 em que a apqsenta~ 
rio Cardoso - Silvio .Curvo - U2l • daria compulsória se transferiu pa.ra 
r Deixam de comparecer as srs. se- os 70 anos de idade. ' 
nadares: . Sõbre êste projeto opinou favorà­
~ Alvaro AdolPho - Magalhães Ra- velmente a Comissão de Constituição 
tata - Arêa Leão - Assis Chateun~ e Justiça, e e. douta Comissã.o de .Fi­
.b.riand - Apolonio Sales _ Novaes nanças ofereceu-lhe emenda, para a 
;Pilho - Julio Leite - Walter Franco qual peço a atenção do Senado, por_­
- r.andulpho Alves - pinto ·Aleixo - que lhe modifica fundamentalmente 
carrlos l.indemberg _ Alfredo Nenes as condições e cria uma situação ae 
- Cesar verqueiro - Euclydes Vieira gritante desigualdade e:iltre os pro-
- João vma!bô'as- Othon Miider - ressores por ela favorecidOS e aquêJes 
1loberto Glasser ~ Ivo à'Aquino a quem se pretendeu -diretamente fa-
'Cl8). vorecer: 

1 
Reza a emenda: 

-( if SR., PRESIDENTE: "Igusis ·vantagens _,.serãÓ conce-
r Esgotada a prorrogação da hora do did.as aos professores catedráticos 
expediente, passo a da Universidade Rural, bem como 

aos da· antiga Escola Superior de 
\~ Ordem $.(' Dia AgriCUltura e Medicina Veteriná~ 

ria, aposentados antes da vtgência 
Discussão único do Proleto de da Constituição de 1946". 

Z.ei n.O 173, de 1953, que dispõe s(}.. Quais as vantagens? As dos proven-
bre os vencimentos dos protest'IO~ .tos - como se a a.p<lsentadoria ti­
res catedráticos aposentados da vesse sido decretada a}:lós a ·nova lei 
Universidade do Brasil. Pareceres: de aumento de vencht.entos. 

r 

Esta a i~zão por que a emenda não 
previu a aposentadoria compulsória, 
quer d!zer, os outros beneficiários do 
projeto. professores da Universidade 
do Brasil, somente seriam contempla­
dos se, aposentados compulsóriar.ente. 
não gozassem dos favores quando apo­
sentadcs por tempo de serviço, doença 
ou qualquer outro motivo. , 

Aceita a emenda da Comissão de 
Constituição e Justiça, tal comO está 
redigida, os professores da Universi-. 
dade do Brasil visados, que são nota­
bllidades eomo Henrique Roxo e AU ... 
gusto Paulino_ só complllsôriamente 
seriam' aposentados, enquanto ~lle os 
da Universitiade Rural seriam apo"' 
sentados mesmo sem a compulsorie­
dade. 

. Sr. Presidente, a Comissão de Cons~ 
·tituição e Justiça, ao examinar poste­
riormente ·a subemenda da Comissão 
de Finançã.s, propôs fôsse redigida 
de outra maneira, claramente detet"­
minados e:ecem os mesmos os f a vares 

O SR, JOAQUIM -PUII:S: 

(Pela Ordem) <Não foi revisto ·pelo 
ota.don - St .· Presidente, a Consu ... 
tuição da República estabeleece que a 
aposeentadoria é concedida ;)(\r invati ... 
dez ou por têrmo de idade, fixado, an­
teriormente, em sessenta e oito anos 
e agora elevado para setenta. · 

Se se trata, no entaato, de aposen­
tadoria compulsória, tão compulsória. 
é a idade de sessenta e oito anos como 
a invalidez. E se a. Carta Magna ga­
rante a aposentadoria pM" . invalidez, 
pc.r que declarar, no projeto· em d~w 
bate, que sàmeute .o~ aposentados com 
a. idade de sessent!'l e oito anos seriam 
contemplados com os benefícios néia 
previstos'? · 

Não é justo, não: é constitucionaL 
Nestas · condições, entendo deve B 

Seenado votar de acôrdo com a Cons­
tituição, e não co mas considerações 
e:x:pendida.s pelo ilustre Senador Fer ... 
reira de Souza. (Muito bem!) 

tanto para es lentes da Universidade o SR. PRESIDENTE: 
do Brasil como para os da antiga 1 
Escola suJ}erim: ·de AgriculturA e Ve- · Nos tênnos do deliberado pelo Ple .. 
terin:lrla, aposmtados compulsàcia- nário, concedendo a preferência, vai .. 
mente. A emenda da COmissão -de. se pr•ceder à votação lia. emenda da 
Constttuiçã.o . e Justiç.a, em vez de comissão de Finanças ao artig!J 1. 11 

criar um parágrafo oom.o a da co- do prajeto, a. qual, se aprovada pre· 
missão de Fiaanças, m•clificcm a re- judicat"á a rmbemenda. 
dação do art. t.• do projeto. Por uma ~ votttÇ"ão~ a emenda, 
questão de tl'tlerâaci.a, talvez até plll' 
um suboonscl.ente simpático do re­
lator em relação aos prefessores da 
Universid~<ie. não arguiu em primeiro 
lUgar, como poderia ter arguido, f11t­
grante inconstitucionalidade da enten­
da, porque esta visa a beneficiar pro­
fessores da Universidade· Rãral e da. 
Escola Supericr dé Agricultura. e Ve­
terinária, num prOjeto que se· entende 
com professores da Universidade do 
Brasil. lt matéria divetsa. 

Não se diga que se trata sômente 
de problemas universitários_ porque 
várias instituições se encontram na 
Universidade do Brasil, e as Universi­
dades em geral pertencem ao Minis­
tério da Educa.cão. A Universídade 
R1tral e a Escola superi9r de Agri­
cultura e Veterinária são da. juris~ 
dição do Ministério da Agricultura 
e· profundarriente diversas. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA: 
(Para encamtnhar a votaçâ?l íNáo 

jot revisto pelo orador) - Sr _ P':c .. 
sidente, N. Ex.~~. acaba de· 11nunciar a 
votação da. emenda. da.. ComisSão t!.e 
Finanças. 

Desejo mais uma vez declarar -
desde que se trata de esclarecer os 
srs. Senadoree a respeito de.i3a vot.a­
çã.o - que a emeneda da Comissão da 
Finanças não é eontrariada pela da 
comissão de constituição e Justiça.. 

Confesso que, se estivesse atentCI no 
momento etn que a Mesa consultou o 
Plenário sõbt-e a. preferência - e niio 
o estava porque um eminente com­
panheiro conversava comigo na oca ... 
sl5-o - te-la-ia negado, i 

Vale dizer que, nos têrmos cto pa~ 
reoer da Comissão de Constituiç:.'io e 
Justiça, - que não contraria, rep!tG 

, A CXnnissãa de constituição e Jus- - o da de Finanças - a e-menda 
tiça, entJ·etanto, não teve dúVida em desta Itima, apreciada isolad:'lrtlCllete · 
deixar passar a questão, uma vez ~ quase tomando de surpr~sa o ~e .. 
que se tratava de beneficiar protes- nado, n~ pode nem deve ser apro .. 
sares de categoria superior. vada, porque, além de profwldarr.~Pn.te 

· tnconstttuclonal, consagra uma int .. 
O Sr. Aloysio d,e Carvalho - Per- quidade, estabelecendo diferenciação 

mite V. Exa. um aparte? entre os professOres da Universidade 
O SR. FERREIRA DE .SOUZA - do Brasil e ·da Universldàde Rural. 

com muito prazer Nestas condições, deve a emenda. 
. '. ser rejeitada, para ser aprov9.da, afi-

O Sr. Aloy!io ãe Carvalho - Res~. nal a subcmenda da Comissão da 
p~itando o pOnto de yista da Comis~ co:ristttuição e ·Justiça, que nâo ron­
sao e a valiosa opmião do nobre traria o sentido substancial lógico e 
colega _!1-ssinet vet;e;tdo o ·seu primeiro honesto do urop&sto pela p;ópria Co­
parecer, pela raza.o de subconsciente, missão de Finanças. <Muito bem!) 
a que se referiu,·~ de uma posstvel · 
inconstitucionalidade do projeto. Para o SR. JOAQUIM PIRES: 
mim ela ficou apa:r:ente. · 

(Para encamirihar a votaçãol fNão 
O SR. FERREIRA .DE SOUZA - fOi revisto pelo orador) - sr. Pre-

Perfeitamente. sidente, declarei,;por ocasião da apre-
0 Sr. Aloysio de Cllrvalho - A ciiação da etneneda, que não sa trat.ava. 

argumentação de V. Exa .• em relação da Oni'versidade Ru!al. nem da Unl·. 
à emenda da comissão de Finanças, versidade do Brasil. Ambas são Unt .. 
.é .. perfeita. versidades. Os professôres.de uma 1â 

pertenceram à -àoàutra. As denomina­
O SR. FERREIRA DE SOUZA - ções "Universidade do Brasil" e "lJni­
Eis por que a Comissão de COnsti- versidade Rllral" vêm de multo tempo 

tuição ·e Justiça não- se colocou em depois, eem·I930. :00 que se trata- se­
ponto de vista contrário à de Finan~ nhor· ?residente, é de votar Je ac.brdo 
ças. AJ está o verdadeiro sentido do com a Constituição Federal .. A ap~ ... 
seu parecer. sentadoria é concedida por invãliOeez 

Esta, Sr. PTesidente, a. explicação ou t'Qr idade. ora, se a e:tn~nda man- · 
que queria dar. ao senado, -seguindo da que se dê aposentadoria compul~ 
- para que a Mesa delibere a res- sõriamente, tanto · pela idade cnmo 
peito - se não será interessante ou- pela invalidez, não sei porq11e HFa­
vir-se, preliminarmente, a comissão emenda não . seja constitucional. A 
de Finanças uma vez que é a autora Constitutção diz, precisamente, tue a 

b d aposenatdoria se dá cori:tpulsOrtanu:•nte 
da su emen _ a. , , pela idade ou pela .invalidez A em.en~ 

O SR. PRESIDENTE '1\~ Res.pon~ da. manda (}Ue a aposentad•Jrta. seja 
dendo à questão de ordem foimulada concedida eru ambos os casos. e a st.ob­
pelo nobre senaQor Ferreira de Souza eníenda diz que só te mdlreito à arn~ 
a Mesa infot'ma QUe o projeto já e~tfl. sentadoria o funcionário que atJnrH 
na fase de ru.;caminhamento de vo- 68 anos de eldade. Positivamente. é 
t<!çã.o, .uma injustiça. 
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I (I SJI. PRESIDENTE: · _. ~ tação. Estabelece, no parágrafo 2.• do vou encerrar a sessáo designtlT\rln na.ra 
• ~ artigo 159 que a nrificaçã•. deverá ser a de amanhã a seguinte 

Vai~se pu~eder à' yotação, 
Os Senhorese SellaMres q\le a.pn .. 

vam a eae•da· da C•missão de Fi· 
nanças ao artigo 1. •, queiram couir-
varwse Sellltulas. (PQ~~a). • ~ 

:Está rejtilada_ 

G SR. JOAQUIM PIRES: 

nquerida antea de . ~•unciada outra 
Tolação, sendo permitido computar-se 
o voto do Stmador que •ntrou no re­

. · Ordem do Dia 

tinto. Não dete!~in.a_ tntreanto, pU· Conti•uação da ntação e»t d~­
mi,ãO para • senador que, pre!enl' ae cll!.'5ãa Unica de Projet<J ii• Lei <!a 
ltlhpo da· verificação de yotaç~o. 'ie- Câmara n.• 173, tl.e 1953, que d1s:p_oe 
:.oba se ausentada do recinto. Sé PO·I.sôbre as vemcimu1t•s dD.'!I prClf~&ô.res 
dem ser c~miiderados presentes os qlle catedráticcs apQuJltado.s lia ·UJtiversi· 
responderam à chamada. . . dade do ilr:asil, Fareceres: da Calni.'!I-

(Peza erdem) - Sr. Presidente, rew A Mesa não tem como corng1r • 1!ão de :EducaçãG e cunw·a, sob núw 
quelro nríticação da vc\ação. omissão do Regimento. Parece-.nos - mero 1.~92, do 1953, fayoránl; da C•w 

o sr. MMrromles Filho deixa. « se ~s Senhores Senadores concorli:arem mis:sãe de Finanças, S{lli 11..• 1. ~93, dt 
t:adeira 8& ~esifl.ência fUI! ·~M -easo tii Proje•o de Re-solução auto. 1953, t:anráYel, com a emenda qus 
da- pelo Sr. Café Fílhfl. ' riz!lndu a c"ntagem tio loto do ~eaa- •!erece; da C()miS.'5iia lle Ctm.~tituiçáo 

'll:or que se ausentou, l()go após huer e Justiça, .sob 11..• 1. 591, de 1!53, Jlila 
• • J • }lão havend.o .llún;ero para a~ To ta-~ con.'ltitucionalidade ti.e pr~tjtto e o!iw 

O SR. PRES~DENTE. f pedide de yeri!I~açao _da votaça~··~· recendo subemenda à Ulinlla da CO· 
Vai-se proceder à. nr~ficaçâo da yo~ 1 •ões passo a dtscus~ao dts m!Ledas mis!ão de Finanças. 

t~1ão .requ~rida Jlelll nobre Sena.d•r restantes da OrdeJ:!l de Da. . ·1 Yotação em "Primeira di.scu!são do 
Joaquun Plres. Primeira discussão do ProJeto de Froieto de Lei do Senado :m.a :n, de 

Os senhores Senadore! _que ap~ova.: Lei do Senad? n.• 27, àe 1953 que 1953, (!ue revoga C.!l ar\s. 359 e .3152 e 
:ram a t.minda., da Comissa.o G.e Fitan revoga os art.gos 359 e 3!J2 ~ 3eU3j seus Jlarágrafc.'!l, do Dicretc-lel nú-
Jas ao art. 1. tenham a. bolõldade de '}Jflrft_grafO! ·.to De~reto-let numere mero 5 .45Z, tie 1,11 ue· maio de 1943 
lna~ti.r-se <Pausa) • . .. •. 5.452, de 1.• de m~to de 1943 (Con- (ConMlidacão das Leis: lie Trªbalho), 

Nao ilouve voto a. favcr. 3Clidação das l.ets do Trabalho) referentes à adrni.s.osão de rmprettl<!03 1 

os senhcres Sena.duye.s q_ue yotar:m referentes à admi3sáo de ~"!P!epa .. estn\n~iiros, .'!ltm nibiçáo da nspec-
CI(lnira a eme~da q:uem;u:l leralltar se dos estrangeiros, 3em extblçao . du tiva carteira de estrangein, t a (I tar· 
,(Pausa) · - re3pectiVa ca.rteirQ. de estrang~~~o, necitnento anual, ao Uinistério do 

Yotara~ contra a emenda 27 Se- e •o fornecimento enu~l ilO Mtnt3- Trabalho, , de listas de empre:ado.'!l, 
Jlli."!es .:;.en~dores, iéria do Trabalho de Ztsta.s ~e em- pela!! emprêsa.s que explorem !erTiços 

)la~ ~á numero. d ']}regados '!!elas en:-p~êsas que ex'Plo~ públicos dado! ~m concessão ou que 
Vat~se JlrOceder .. à chama a. e rem sermços pubhC08 dado~ em exerçam atividades indU.'!Itriais e co-
. Procede-se g chamada a , qu conce.!.!áO ou que exerça"}- atwida- merciais. Parecere.! favorávei!: da 

. respond~m "
1 

Srs • Senil.dore.!d ' de:; industriais __ e comercu:t!!: _Pare- Comi.'!lsão de Constitulçãc e Justiça, 
l'wttldo Llma - Waldemar l!e ros.a cere$ javorávets: da Comzssao de ~ob n • 58 de I!54· da Comí.ssão de 

- Pt_:Ssco dos Santos- Carvalho0G1W- Constituiçdo e Justiça sob 1l1tme,ro Legisl~ção' social .!!~b n.• 5!, dt 19S4. 
mara~s - Onotr.e Gomes - ~vo 58,. de 1954 da Comissáo de Lcgts- ' 
Ol'illetra. - Firretra de Souza - D1a~r laçá" social sob n.0 59, de 1954. votação em di3cuuão 11nica do P::o-
Brindeiro - Ezechias da Rocha·- Çt· jeto de Decreto Legislativo n. 111 128, 
eero i.e Vasconcelos - Ism.ar de Goe3 0 SR. PRESIDENTE: de 1952, que aprova o· têrmo aditivo 
- J)urval Cruz - A.loysic !e Carvalho cel~rado entre a nirearia da Ael'O .. 
~ ·L11.iz Tinoco - A.ttilio Vivacq~a - :Bm discussão (Pausa)· nàutica Civil e a. Real s. A, Trans-
Perelra Pinto - Hamilton Noguetra - :N'ão havendo quem peça a pa!avra, portes Aéreos, para execução do cou .. 
Pericle$ Pinto - :.'e;;tc Massena - encerrarei a discussão {Pausa)'. trato de transportre aéreo das linh~ 
tevindo Coelho - Marcondes Filho - Encerrada. São Paulo- Lins- Araçatuba ·Campo 
lJomingos Velas:.J- Costa Pere~ra- Grande. Pareceres: da Comissão de "'l ·a cu vo Vespas,·,no Martzm1 - A votaça-o fica adiada por ·raita de ~z vz r - "' . . Constituição e JUstiça (Wb n.c 83, de 
'F'l6.vio Guimarães- Gomes de Olwet- número. . 1954). favorável; da .comissão de Pi-
ra - Francisco Gallotti. Alfredo Discussão ~nica do Proieto de nanças, soQ n.o 1.355; de 1953, d9w 
Stmch. (29) • Decreto Legislativo n.0 12i de 1952 c2arando escapar ar matéria à compc-

, Que aprova o têrmo aditivo cele· 'tência da Comissão. O SR. PRESIDENTE: 
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Discussão única d• Parecer ~A CO~ 
Illissão de Rela:;ões Extiriore.'!!, sôbre 
a Mensagem n.0 48-~4. realtiva a m­
dicação dó ·sr. · Francisco O' Alamo 
Leusada para. •· carzo de· EJJJ.bai::cador 
do Brasil junto ao GoJêrnl) da Gua­
temala, 

.Discussão única do Parecer da Co­
missão de Re-la~ões Exte.çiore", .'35_bre 
a Men!agem n. 0 49-.5-4, relativa à in· 
dicação do Sr. José Chokrane de 
Alencar para ·o ca.rgo de Ministro Ple­
nipot9nciári()· da ·Bmsil j.unt" aCI Go­
virnG,~da Suécia, 

Di!CUssão. única do Parecer da Co~ 
missão de R::!laçôes Exteriores, sõbre 
a Men~iagem n.u 5!}-54. relath'a à in­
dicação do Sr, Labieno Salgallo dOl'!l 
Santos para Embaixador do Bra.sil 
junto ao Govêrna NaciQnalista da 
China. 

Discussão única do Pare-cer da Co· 
missão de Relações Exteriori!, sõbre 
a Mense~gem n." 51~54, relativa a ill· 
di cação do Sr. Jorge Latour par~ 
Ministro Plenipoetnciário do :nra.sil 
junto ao QQvêrno da Grécia, 

Discussão únic!l do Parecer da Ct­
mi.ssão de Relações F..xterior~. sõbre 
a Mensagem nY 52-54, relativa à in· 
dicação do sr, Af!onsil Barbo.o;a ~e 
Almeida Portugal pa1·a o cargo de MJ­
nistro Plenipotenciário junto ao Go­
vêrno da Dinamarca . 

Encerra-se a sessão às 16 h«~ras 
e 5 19-inutos. 

PROJETO DE LEI QUE SE RE­
PRODUZ POR TER, SAIDO COM 
INCORREÇOES. 

PROJETO DE ~LEI DO SENADO: N.0 19 
DE 1954 

Dispõe .sõbre o abandono de 
Partido p:los representante& do 
povo. 

O Con&resso Nacional resolve: 

Responderam à chamada .29 senho· · 
res Senadores. 

Esta confirmada a falta de número. 

_O SR. ISMAR DE GOES: 

brado entre a Diretoria da Aero­
náutica Civil e a Real S. A. Trans­
portes Aéreos, para execuçf!o do 
contrato de transporte aéreo dos 
linhas São. PaJllO·Lins-Araçatuba-
Campo Grande. Pareceres; da Co­
missão de Constituição e Justiça 
(sob n.l' 83 de 1954) favorável; da 
Comissão de Finanças Mb n.0 1.355 
ae 1 953 declarando escctpar a ma­
téria a ('f"nt:petência d~ C(Jm.i.~M.o. 

Art. 1,0 O Poder Legislativo - fe~ 
deral, estadual, ou municipal ·- e 

votaçãO em discussão única do Pa- constituido de representantes do povo 
recer n.o 89, de 1954, da Comissão D!- (Constituição, art. 56), que o são, si­
retora, oferecendo redã.ção final ao multâneamente, dos partidos (idem 
Projeto de Resolução n.o 7, de 195t, artigos 568 e 134>, no exercício dos 
que exonera, a pedido, do cargo. de dil·eitos politicos. 

dT:qseuígcrraeftaor,JaC!daossesen"Nad"a·, dJoo""QBuaodnr,.~· Parágrafo único. A perda da repre-
(Pela ordem) - lN 1 - toi rev2·sto 

pe.lo orador) ~ Sr. Presidente, a ques­
tão de ordem que vou · wantar cabe· 
ria em qualquer outra oportunlà~de, 
visto como tratará de assunto omisso 
do Regimento Interno do Senado, 

Algumas assembléias legislativas con­
~ideram presente o membro da Casa 
t.tue solicitar verificação da votação. 

'Claro está que o requerente assim 
p_gindo, evidencia dúv~da sôbre a pre­
~ença do quorum regimental. 

Observei que, na chamada há pouco 
realizada o Senador Joaquim Pires, 
&olicitanti~ drl verificação de votação 
toi dado como ausente, 

Repito que não me moveu a questão 
B.e ordem o caso presente. Poderia ar .. 
JUÍ-Ia em qualquer ocasiáo iproveíto· 
lle porêm, do ensejo para submetê-la 
lgora, à r~ ... ~ciação de .. ! • Ex. a. . 

' O SR. JOAQUIM PIRES: 

(Pela ordem) <Não joi revisto pelo 
orador) - sr. Presidente, a matéria 
poderia aproveitar-me; portanto, jul­
ruel-me incompatibilizado para partí .. 
Cipar da vota~ão e me retirei do re .. 
:lnto. Isto não quer dizer, que, como 
~enador, não tivesse o díreito de re· 
querer a verificação da votação. 

Não tem razão, portanto, o nobre 
Senador por Alagoas. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Regimento, como bem ac"ntua o 

pobre Senador Ismar de Góes, não 
\)revê a hipótese da nusénr;~ rio Se· 

· bador que pediu a verificação da vo-

O SR. PRESIDENTE: 
J?m dis~ussão ·<Pausa), 

Não havendo quem peça a palavra, 
encerrarei a discussão (Pausa) , 

Encerrada. 
A votação fica adiada por falta de 

número. 

mero 89, rte 1954, da Comissão Df~ 
Discuss1o única do Parecer nu .. 

retora, oferecendo redação final ao 
Projeto de Resolucão n.o 7, de 1954 
que exonera, a vedido do carao d~ 
Taqufarato Cla.~se N do Quadro da 
Secretaria do sena.do. José Bani .. 
Iácio Dinir: de Andrada,' 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão <Pausa} . 
Não havendo quem peça a pamvra 

encerrarei a' discussão (pausa) , 
Encerrada. 

A votação fica adiada por falt:l de 
número, 

O 3R PRESIDENTE: 
Está esgotada a matéri:l constante 

Não há oradores inscritos para após 
do avulso da ordem do dia. 
a ordem do dia <Pausa). 

Nenhum Senador pedindo. a palavra 

w .oo;;; sentação popular importa-. fatalmente, 
fácio Diniz de Andrada. na partidaria, e vice-versa. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da ·câmara dos Depu­
tados n.o 300, de 1952, que altera o 
QUadro do Pessoal do Tribunal SUPe­
ríor do ·rrabalho e dá outras provi-

Leias: (lncluido em Ordem do Dia 
em ,. de dispensa de interstício, 
concedida nr~ ~t.ssão de 6·4-54, a re­
queriment(l do sr. JJador Joaquim 
Pires, tendo pareceres aa .. "'l.tS.'!ão .d~ 
Constituição e Justiça, pela in.--·· 
tucionalidade do projeto e constitu~ 
·cionalidade do substitutivo of~recido 
em Plenário; da Coomis.c;ão de Legis­
lação Social, favorável ao substituti­
vo: da Comissão de Finanças Cprofe. 
rido oralmente) • 

Discussão única do Parecer da Co~ 
missão de Relações EXteriores, sóbre 
a Mensa~em n.o 38-53, relativa à in­
dicação do Sr. Ruy Pinheiro Guima­
rães para o carbo de Embaixador do 
,Brasil junto ao Govêrno da Nicará~ 
gua. 

Discussão única do parecer da Co­
missão de Relaãões Exteriorets, sôbre 
a Mensagem n.o 45-54, relativa à in­
dicação do Sr. Jácome B~aggi de Be. 
renger Cesar par ao cargo d'e Em· 
baixador do Srasil junto ao Govêrno 
da Colômbia. 

Discussão única do Parecer da Co~ 
missão de Relações Exteriores, Bôbre 
a Mensagem n." 47-54, relativa à in­
dicação do sr, Raul aopp para Mi~ 
nistro Plenipotenciário do arasil jun .. 
t o:to Govêrno da Suiça. 

Art. 2.0 Perde-se o direHo à repre­
sentação popular e particilg,ria no Po­
der Legislativo nos casos dos artigos 
130, 132, III, 135 e 136 da Constituição. 

§ 1. 0 Perdem o direito à represen• 
tação popular os que incidirem nos 
H 1.0 e 2.C do art. 48 da Constituição. 

§ 2.0 RenUfl:Ciam o direito à repre­
sentação partldaria (0onstituição

1 
ar­

tigo 134) : 

r. 1 or que declararem ter abando­
nado .'\ í·<:.'.:CI!da sob a qual se to:tna· 
ram elegtve!"': 

b) os Que demor" 1 ~ .... em por ato! 
no exercfcio do mandato, rl'lve1 aban­
donado Q partid'o que os elegeu. 

. § 3·.° Cessa o direito de figurar com 
a legenda sob a qual foi eleita re· 
Presentante dõ partido 'de quem deJ· 
xar de obedecer ao programa, as deU· · 
berações da convenção e a orientaçãt 
do lider respectivo. depois de adver· 
tido pela âireção nacional, estadual, ot 
municinal do partido, conforme &f 
tratP. de membro do Poder Legisla· 
th'"o da União, do Estado, ou do Mu 
nicipio. 

§ 4.0 Não se considera. haveren 
abandonado a legenda partldari.<t c 
membros do partido que constituen 
pelo menos um terço dos que figu 
ram na mesma legenda e â1êle dls· 
virtuem simultâneamente, constitillp· 
do, porém, ala ~o próprio partido. 

Art. 3.0 A cessação do mandato atu~ 
dida no artigo antecedente e seu pa .. 



, ;.5. 

DIARIO 0,0 CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)" Abril de 1954 ~ 

rãgrafo· pode ser promovida por qual- nrmciem ... sôbre .a .. cessação· do .::man­
quer membro ·da câmara ·a que per- dato. 

. tença o mandatário, .por meio .de ~e.. § .2.1) O Tribunal·EleitoraJ a. que•fôr. 
·presentação doclHllentada do .pªrt~do afeto o caso convocará · .. por edital 
-cuja legenda _foi abandonada, ou :do o renunciante à legenda. p:srtidaria· 
·.Procurador Geral da Justiça Ele!- p_ara no prazo _de. ·quinze dias, can-
tora!. . firmar essa. renuncia, 

§ 1.o 'Recebida pela Mesa .da :Cà- § 3.0 Se a.renúncia fôr.confirmada, 
#mara, ou- assembléia, ~em que . figure ou· na. hipótese de não .ser .atendida 
o renunciante à legenda, será a_· re- e.-·convocação da .Justiça:Eleitoral para 
presentação prevista neste- artigo en- esta confirmação, o'Tribunal~respec­
viada -- ao Tribunal superior Elel- tivo :proclamará, ·em decisão irrecor­
toral .se se tratar ·de mandato·federal rivel, ·a cessação ·do ·ma.ada.~o _do .re· 
e ao .Tribunal Regional~do.respectivo nunclante. 
Estado se se tratar de mandato. es- § 4.0 Da decisão -·prevista no .artigo 
tadual, ou.muuiclpal,_ para, _que se_ pro· _~nteri2r ·será dado il:J!~diato ,_ ç~-

,,. 

/ 

. 
--

'-

.ctmento !i\ -assembléia -de ·que partici­
pava o renunciante para. os nns .pre­
vistos no ~rtigo ·52 da :constitUição, .in 
fine, -

terá inicio com o da próxima legisla­
tura do Co~gresso Nacional. --

--.>§·5.0 '-Na falta de·suplente.do repre-1 ,
1
-

l!entante cujo· mandato ·cessar, ~Pfoce·t 
·der-se-á· nos têrmos•do·artigo-52· com .. · 
binado -com-· o art. ·134 'da··constituição. 

<~ENADO fEDERAL: 

AT ODO :DIRETOR cGERAL 
· § 6.0 No, .. caso de não se .coimrmar 

a .:.renúncia .o .·Tribunal que tconhecer 
:do caso. dará conhecimento dessa;con­
clusão ·à assembléia _qtie lhe :deu .co· 
nheci_mento .da mesma. "' 

O Senhor Diretor Geral,_ por despa· 
cho de . 5 de abril1 corrente, ô.'eferiu o _. 
requerimento em qqe#Ary Kerner .Vei .. -
ga.• de .Castro-, .0!1cial Legislativo, "elas .. 
se O, -solictta quinze _ (15) ·'dias ·de ~u .. 

Art . .:.t_& ~Revogam-se· as disposições cença pai-a tratamento de S'lúde a 
em contn\lio 'a e.5ta.lei, c11ja )2s$ncia .P~~Jir. de ~-~.0 ~e.!~_!!\ de l!}iH~. / ·'. · 

• 

,-

\ 


